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PÁGINA 14

Em mais um capítulo da disputa tarifária aber-
ta pelo presidente dos EUA, mercados de todo 
o mundo derreteram após novas declarações do 
republicano. O chefe da Casa Branca prometeu 

adicionar taxa de 50% aos produtos chineses 
caso Pequim mantenha a retaliação, de 34%, 
anunciada na semana passada. As bolsas de 
valores asiáticas registram perdas expressivas 

— Japão (-7,34%) e Coreia do Sul (-5,57%) — 
e o resultado contaminou a Europa e até Nova 
York. Em encontro com o premier israelense 
Benjamin Netanyahu, Donald Trump afirmou 

que não voltará atrás no tarifaço, o que provo-
cou mais incertezas. No Brasil, a Bolsa de São 
Paulo também fechou em queda. O dólar subiu 
e bateu os R$ 5,91. PÁGINA 7. NAS ENTRELINHAS, 2

Entre 2019 e 2023, dobrou 
o número de ocorrências 
por abandono, agressões 
e crueldades com bichos. 
Criminosos podem pegar 
até cinco anos de prisão.

Presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump  

terá encontro “quase 
do mais alto nível” para 

discutir a questão nuclear, 
no próximo sábado.

Polícia ainda busca outros dois participantes do furto, ocorrido 
na 110 Norte. Fingindo serem moradores do prédio, eles 

entraram no apartamento de um CAC e levaram três armas 
e mais de mil munições. Agentes da 2ª DP informaram que o 

homem detido não tem relação com a vítima. PÁGINA 15
Sob pressão da oposição, 

presidente da Câmara volta a 
pregar cautela na discussão do 
projeto da anistia, para evitar 

“aumento da crise institucional”. O 
deputado Hugo Motta, no entanto, 
mencionou eventuais exageros na 

dosimetria das condenações. 

PÁGINA 13 PÁGINA 9 PÁGINA 12

PÁGINA 2. BRASÍLIA-DF, 4

Trump acirra guerra comercial
com a China; bolsas desabam

Crescem no DF casos 
de maus-tratos

EUA iniciam 
negociação com Irã

Animais Oriente Médio

Preso ladrão de 
armas na Asa Norte

Motta fala 
em corrigir 
excesso em 

penas do 8/1  

Corte de ajuda ameaça 
gestantes no mundo

Fogo  — Na tarde de ontem, um princípio de incêndio atingiu o 
anexo 1 do Ministério da Educação. Ninguém ficou ferido.

Concurso 
para novos 
bombeiros

Governador Ibaneis Rocha anunciou o 
edital, a ser publicado até junho, para 5 
mil postos. Aprovados vão recompor o 
efetivo da corporação e formar cadastro 
reserva. O último certame para ingresso  
na corporação foi em 2016. 

Podcast — A história do restaurante Piantella vai 
estar em livro de Fernando Morais. Marco Aurélio 
Piantella e Poliana Morais anteciparam os temas.

Biógrafo de Assis Chateaubriand, 
Fernando Morais é autor de 
texto do musical que celebra a 
história do empresário e jornalista. 
Ao Correio, ele dimensiona a 
importância do fundador dos 
Diários Associados para a cultura. 

O imenso legado

de Chatô
Brasília vai às 
ruas nas fotos 

do Correio
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Uma Brasília viva e vibrante!

Como parte dos eventos do aniversário de Brasília e do Correio, uma exposição fotográfica vai mostrar,

na Casa de Chá, na Praça dos Três Poderes, momentos marcantes da história da cidade e do brasiliense

P
ara comemorar os 65 anos de Brasília 

e do Correio Braziliense, o jornal vai 

realizar uma exposição com 42 ima-

gens icônicas da cidade, que ficará 

aberta ao público, na Casa de Chá, entre ama-

nhã 9 e o dia 23. Hoje, a exposição receberá 

convidados. Com o tema “Quando os brasi-

lienses se encontram”, o evento ocorrerá no 

tradicional espaço administrado pelo Servi-

ço Nacional de Aprendizagem Comercial (Se-

nac-DF) e um dos cartões-postais de Brasília.

A curadora e gestora do Centro de Docu-

mentação e Memória do Correio, Cilene Viei-

ra, destaca que, durante o processo, procu-

rou-se fazer uma conexão com o caderno es-

pecial, que comemora o aniversário de Brasí-

lia e do Correio Braziliense, no dia 21. “É um 

trabalho muito coletivo e, para chegar àquilo 

que vai atender o objetivo da exposição, dis-

cutimos com muitas áreas, incluindo a reda-

ção”, comenta. “A partir dessa conversa, es-

colhemos um tema que fala sobre momen-

tos em que os brasilienses se conectaram, se-

ja para comemorar, chorar ou se divertir, por 

exemplo”, avalia.

A proposta, segundo Cilene, é desmistifi-

car a ideia de que Brasília é individual, onde 

não há encontro entre os moradores e é va-

zia. “Ainda existe essa visão em alguns luga-

res do país. Na exposição, vamos fazer uma 

retrospectiva de momentos importantes em 

que as pessoas se juntaram. Claro que, por 

ser o centro político do Brasil, é natural que 

tenham imagens sobre o assunto, mas a gen-

te tentou mostrar que há uma diversidade de 

interesses, nesses encontros”, detalha.

Esse é o objetivo da exposição, segundo 

Cilene: retratar uma Brasília viva, vibrante e 

que se encontra, em determinados momen-

tos da história, por algum motivo. “A parte 

mais difícil foi selecionar as imagens no meio 

de um arquivo tão grande. Mas a gente foi fa-

zendo os recortes e procurando focar nessa 

diversidade de motivos pelos quais a popula-

ção de Brasília se encontrou”, comenta. “Essa 

procura foi emocionante”, lembra.

Orgulho

Ator e fundador do grupo Melhores 

do Mundo, Adriano Siri participará do 

evento de inauguração, para um bate

-papo com o público. “É muito legal fa-

zer parte desse projeto do Correio, veí-

culo que está aqui desde o primeiro dia 

da capital. É um órgão de imprensa pe-

lo qual tenho muito carinho, mas, mui-

to mais do que isso, é relevante, sério e 

respeitado”, ressalta. “É bom acompa-

nhar isso, ser parceiro do Correio nesse 

momento e em outros tantos, até porque 

o Correio também foi uma grande teste-

munha da minha carreira com os Melho-

res do Mundo”, acrescenta Siri.

Diretor regional do Senac no DF, Vitor Cor-

rêa afirma que a entidade tem uma enorme 

satisfação em receber a exposição do Cor-

reio. “Principalmente num espaço que é o 

ponto de encontro dos brasilienses, que é a 

Casa Chá, local que já conta com mais de 100 

mil visitantes.”

*Estagiário sob a supervisão  

de José Carlos Vieira

 » JOSé ALBUQUERQUE*

Esplanada dos Ministérios ficou lotada para receber Seleção Brasileira de Futebol em 2002

Fotos: Luís Tajes/CB/D.A Press - Zuleika de Souza/CB/D.A Pres - Minervino Júnior/CB

Grande passeata pela paz no trânsito no Eixão Sul reuniu milhares de brasilienses

PÁGINAS 16, 17 E 22

PÁGINA 6

Um delicado 
momento na 
demarcação 

de terras
Maior evento de povos originários 

no país, o Acampamento Terra 
Livre (ATL) reúne até 9 mil 

indígenas (foto) em Brasília. No 
CB.Poder, o antropólogo Luis 

Ventura Fernández, do Conselho 
Indigenista Missionário, avalia 
que o ATL chega em momento 
sensível, pois direitos previstos 

na Constituição estão sendo 
afrontados. Luis Ventura 

diz também que o governo 
Lula tem atuação bem aquém 

daquela que se esperava na 
demarcação de áreas.

Luis Nova/CB/D.A Press

Bruna Gaston/CB/D.A Press Arquivo Pessoal

Bruna Gaston/CB/D.A Press

Minervino Júnior/CB/D.A Press
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Trump dobra a aposta contra a China e causa pânico nos mercados

Por Luiz Carlos Azedo
luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, ameaçou a China com ta-
rifas adicionais de 50%, se Pequim não 
retirar suas taxas retaliatórias de 34% so-
bre os EUA. A escalada da guerra tarifá-
ria entre os dois gigantes da economia 
mundial provocou queda generalizada 
nas bolsas de valores de todo o mundo, 
principalmente na Ásia e na Europa. No 
Brasil, o Ibovespa, principal índice de 
desempenho das ações, abriu o merca-
do em queda de 1,7%, encerrando o dia 
com perda de 1,38%, enquanto o dólar 
fechou em alta, sendo vendido a R$ 5,91.

Nos EUA, fecharam em queda o Dow 
Jones, de 0,91%, e o S&P 500, de 0,23%. 
O Nasdaq de alta tecnologia reagiu e re-
gistrou pequena alta de 0,10%, entretan-
to o S&P 500 VIX, o chamado “índice do 
medo”, fechou com alta de 3,69%, em 
46,98 pontos. Historicamente, os maio-
res patamares desse índice foram regis-
trados na crise da Rússia, em agosto de 
1998, quando fechou em 44,28; na crise 
financeira norte americana, em setem-
bro de 2008, quando o tradicional banco 
de investimentos Lehman Brothers foi 
à falência e o índice fechou em 59,89; e 

na pandemia de covid-19, em março de 
2020, quando chegou a 53,54.

O S&P 500 VIX  é chamado de “índi-
ce do medo” porque tem a capacidade 
de refletir o sentimento dos investido-
res em relação à incerteza e à turbulên-
cia do mercado nos EUA e, sobretudo, 
mundo afora. No estresse financeiro, 
é uma resposta rápida à seguinte per-
gunta: você prefere deixar de ganhar 
um determinado valor ou arriscar per-
dê-lo mediante a possibilidade de um 
bom rendimento? A primeira opção é a 
resposta da maioria das pessoas. O ín-
dice VIX procura mostrar ao mercado 
essa aversão ao risco.

Esse comportamento, comum do ser 
humano, foi estudado pelo economis-
ta Richard Thaler. Segundo ele, quan-
do as pessoas estão em uma situação 
mais favorável, preferem não mudar na-
da e manter o que já têm. Isso só muda 
quando há algo importante para resol-
ver e não se tem o direcionamento pa-
ra isso. O VIX (sigla para volatility index) 
é um índice de volatilidade criado pela 
Bolsa de Valores de Chicago. Esse indi-
cador reflete o desempenho das ações 

das empresas que compõem o S&P 500 
por 30 dias seguidos.

Valores mais altos indicam uma ex-
pectativa de maior oscilação de preços 
e incerteza, enquanto valores mais bai-
xos sugerem maior confiança e estabili-
dade. Por isso, em tempos de crise, o VIX 
serve para medir a volatilidade espera-
da do mercado de ações, o sentimento 
dos investidores em relação à incerteza, 
o risco e a turbulência à frente no mer-
cado de ações. Por isso mesmo, orienta 
para a tomada de decisões em momen-
tos de crise financeira.

Perdas trilionárias

Como na situação de ontem, quando 
as quedas nas bolsas foram generaliza-
das: Nikkei 225 (Japão): -6,5%; Shanghai 
Composite (China continental): -6,4%;  
ASX 200 (Austrália): -3,8%; Kospi (Coreia 
do Sul): -5,2%; Taiex (Taiwan): -9,7%;  
STI (Singapura): -7,5%; Nifty 50 (Índia): 
-4,0%; Sensex (Índia): -3,7%.

Diante desses resultados, logo cedo, 
Trump foi às redes pedir para as pes-
soas não serem fracas e estúpidas. Não 

adiantou muito, a Dax da Alemanha 
caiu quase 10% no início do pregão, en-
quanto o FTSE 100 do Reino Unido ti-
nha uma redução de quase 6% e o índi-
ce Cac 40 da França estava registrando 
queda de 7%.

Trump atirou na China, mas acertou 
os principais aliados dos Estados Unidos 
na Ásia, Japão e Coreia do Sul, além da 
Austrália. Toyota, Honda e Nissan estão 
entre as empresas mais atingidas. O pri-
meiro-ministro japonês, Shigeru Ishiba, 
ao mesmo tempo em que se aproximou 
da China, ainda tenta um acordo com 
Trump. O Japão é o maior investidor es-
trangeiro nos Estados Unidos.

China e Estados Unidos produzem 
quase metade dos bens globais. Com a 
ameaça de ontem, Trump escalou mais 
ainda a crise: “Se a China não retirar seu 
aumento de 34% acima de seus abusos 
comerciais de longo prazo até amanhã, 
8 de abril de 2025, os Estados Unidos im-
porão tarifas adicionais à China de 50%, 
com efeito em 9 de abril”, publicou em 
sua rede social.

Na conversa com jornalistas na Casa 
Branca, estabeleceu um horário: a China 

tem até o meio-dia de amanhã para re-
cuar. É um ultimato que fará desta ter-
ça-feira um dia de pânico nos mercados 
financeiros. Uma guerra comercial ge-
neralizada é temida por governos e em-
presas porque pode provocar uma on-
da inflacionária mundial, com aumen-
to de matérias-primas, bens de consu-
mo e serviços.

Teme-se um período de recessão eco-
nômica sem que se saiba como e quan-
do se sairá dela. A retaliação chinesa mi-
rou as empresas de tecnologia dos Es-
tados Unidos, ao aumentar o controle 
sobre a exportação de terras raras para 
os EUA. Samário, gadolínio, térbio, dis-
prósio, lutécio, escândio e ítrio são ma-
térias-primas utilizadas na fabricação 
de chips para celulares, computadores, 
cartões e outros produtos tecnológicos.

Na sexta-feira, Alphabet (dona do 
Google), Amazon, Apple, Meta, Micro-
soft, Nvidia e Tesla, as gigantes da tec-
nologia, já acumulavam perdas de US$ 
1,8 trilhão. Ao todo, empresas listadas 
no mercado norte-americano perderam 
US$ 6 trilhões em valor de mercado em 
apenas dois dias.

NAS ENTRELINHAS

ATOS GOLPISTAS

Em defesa do diálogo  
para buscar pacificação

Pressionado para pautar o PL da Anistia, Motta prega solução negociada entre Poderes, a fim de evitar aumento da crise institucional. 
Ele diz que tema será tratado com “cautela e sensibilidade”, fala em exageros nas penas, mas frisa haver outras prioridades para o país

P
ressionado por bolsona-
ristas para pautar o pro-
jeto de anistia aos golpis-
tas do 8 de Janeiro, o pre-

sidente da Câmara, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), afirmou que 
o tema será tratado com a “se-
riedade que merece”, mas que o 
país tem outras prioridades. Ele 
mencionou, também, eventuais 
excessos na dosimetria das pe-
nas aos condenados pelos ata-
ques extremistas.   

“Eu defendo dois pontos para 
que a gente possa tentar vencer 
essa agenda. O primeiro é a sen-
sibilidade para corrigir algum exa-
gero que vem acontecendo com 
relação a quem não merece rece-
ber uma punição. E a responsabi-
lidade de poder dar uma solução 
dentro desse problema, que é sen-
sível, que é justo, e não aumentar-
mos a crise institucional que nós 
já estamos vivendo”, afirmou, du-
rante evento na Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP). 

Motta enfatizou que anistia não 
é a pauta única do país, que tem 
outros problemas a serem resolvi-
dos. “O Brasil é muito maior do que 
isso. Nós temos inúmeros desafios. 
Então, não vamos jamais ficar res-
tritos a um só tema”, declarou.

Ele ressaltou a importância do 
diálogo com Senado, Judiciário 
e Poder Executivo. “Vamos levar 
essa decisão ao colégio de líde-
res. Vamos conversar com o Se-
nado e com os poderes Judiciário 
e Executivo, para que uma solu-
ção de pacificação possa ser da-
da. Aumentando uma crise, não 
vamos resolver esses problemas, 
não embarcaremos nisso”, frisou.

O parlamentar também res-
saltou ser legítima a obstrução 
feita pelo PL para pressionar pe-
la votação do projeto, mas sinali-
zou que outras demandas urgen-
tes também precisam ser avalia-
das no Parlamento. “Vamos tra-
tar as pautas dos outros partidos, 
não podemos ficar uma Casa de 
uma pauta só.”

 » VANILSON OLIVEIRA
Cesar Bruneli / ACSP

Vamos levar essa 
decisão ao colégio 
de líderes. Vamos 
conversar com o 
Senado e com os 
poderes Judiciário 
e Executivo, para 
que uma solução de 
pacificação possa ser 
dada. Aumentando 
uma crise, não 
vamos resolver esses 
problemas”

Hugo Motta (Republicanos-
PB), presidente da Câmara

STF julga 
nova leva 
golpista
» MAIARA MARINHO

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) começou a julgar, na sex-
ta-feira, 17 réus acusados de in-
citação ao crime e de associação 
criminosa por envolvimento nos 
atos golpistas de 8 de janeiro. 

O relator, ministro Alexan-
dre de Moraes, manifestou o 
voto em 16 processos, indican-
do penas alternativas pela prá-
tica de associação criminosa. 
No voto, o magistrado conde-
na os réus, em média, a um ano 
de reclusão com prestação de 
serviços à comunidade e rea-
lização de curso sobre Estado 
e democracia; proíbe o uso de 
redes sociais; determina multa; 
suspende passaporte e revoga 
porte de arma. 

O único voto que ainda não 
foi apresentado é sobre o ca-
so de uma mulher denunciada 
por incitação ao crime equipa-
rada pela animosidade das For-
ças Armadas contra os Poderes 
constitucionais, por pedido de 
intervenção militar durante as 
manifestações públicas, e as-
sociação criminosa. 

O julgamento ocorreu em 
plenário virtual, e os ministros 
da Corte devem incluir os vo-
tos até a próxima sexta-feira. 

Os primeiros inquéritos para 
investigar a invasão e a depre-
dação na Praça dos Três Poderes 
foram instaurados em 12 de ja-
neiro de 2023. Até o momento, 
3.172 ações foram registradas 
no STF, 144 pessoas presas (en-
tre provisórios, definitivos e pri-
são domiciliar), 505 julgamen-
tos, 497 condenados, oito absol-
vidos, 542 acordos homologa-
dos e 61 pedidos de extradição.

O deputado disse, ainda, que 
“respeita todas as manifestações” 
sobre o assunto. No domingo, o 
pastor bolsonarista Silas Malafaia 
criticou o parlamentar pela falta 
de celeridade na tramitação do 
projeto de lei. “Se Hugo Motta es-
tiver assistindo a isso aqui, espero 
que ele mude, porque você está 
envergonhando o honrado povo 
da Paraíba”, disparou, no domin-
go, durante o ato na Avenida Pau-
lista pela anistia aos golpistas. A 
manifestação foi convocada pelo 
ex-presidente Jair Bolsonaro pa-
ra elevar a pressão sobre Motta.

Ontem, o líder do PL, deputa-
do Sóstenes Cavalcante (RJ), afir-
mou que só faltam 64 assinatu-
ras para que o requerimento que 
prevê anistia aos envolvidos no 
8/1 avance diretamente ao ple-
nário, sem necessidade de trami-
tação pelas comissões temáticas. 

Sóstenes — que tem intensifi-
cado a articulação para viabilizar 
a votação do projeto em regime 
de urgência —, anunciou na re-
de X (antigo Twitter) uma estra-
tégia que, segundo ele, foi orien-
tada pelo ex-presidente Jair Bol-
sonaro. “Vamos, estrategicamen-
te, adiar a publicação dos nomes 
dos parlamentares que assina-
ram e dos que ainda estão indeci-
sos. Faltam 64 assinaturas. Segui-
mos firmes. O Brasil exige justiça. 
Cobre seu deputado!”, escreveu.

População é contra

Pesquisa Datafolha, 
divulgada ontem, mostrou 
que 56% da população é 
contra a anistia aos golpistas 
do 8 de Janeiro. Já 37% são 
a favor de perdoar os crimes 
cometidos pelos extremistas; 
6% responderam não saber e 
2% disseram ser indiferentes 
ao assunto. Foram 
entrevistados 3.054 eleitores 
de 172 cidades, entre 1º e 3 de 
abril. A margem de erro é de 
dois pontos percentuais para 
mais ou para menos. 

Líderes e integrantes do Cen-
trão na Câmara dizem não crer 
que o projeto de lei da anistia 
avance na Casa mesmo após o 
ato de domingo na Avenida Pau-
lista, que levou dezenas de mi-
lhares de pessoas às ruas em 
apoio à pauta.

Na visão desses parlamenta-
res, o ato demonstrou que o ex
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
ainda tem força e capital políti-
co ao reunir sete governadores, 
além de deputados e senadores, 
mas que deu “um tiro no pé” ao 
permitir ao pastor Silas Malafaia 
fazer críticas ao presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republi-
canos-PB).

Pesa também, na leitura de 
líderes, que fazer a anistia avan-
çar empoderaria ainda mais o PL, 

partido que já tem a maior ban-
cada da Câmara e que faturou 
algumas das principais comis-
sões parlamentares, carregadas 
de emendas em 2025.

Na Avenida Paulista, Malafaia 
disse que Motta envergonha o 
“honrado povo da Paraíba” ao 
não pautar a anistia no plenário 
da Câmara.

Para deputados do Centrão 
mais presentes no plenário, in-
cluindo alguns de baixo clero, 
é um erro atacar Motta, uma 
vez que essa postura dificulta 
o diálogo com ele e também 
incomoda a maioria dos par-
lamentares, que, segundo al-
guns ressaltaram, apoia o pre-
sidente da Casa. O paraibano 
teve 444 votos dos 513 depu-
tados da Casa.

Centrão vê “tiro no pé”
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EMENDAS PARLAMENTARES

Motta fala em discutir cortes
Segundo presidente da Câmara, Congresso tem capacidade de negociar redução de recursos, como forma de ajuste fiscal

O 
presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republica-
nos-PB), afirmou que o 
Congresso Nacional não 

teria dificuldades em discutir um 
corte nas emendas parlamenta-
res como forma de ajuste fiscal. 
As declarações ocorreram na ma-
nhã de ontem, durante evento so-
bre o atual cenário político bra-
sileiro, realizado pela Associação 
Comercial de São Paulo (ACSP).

Na ocasião, Motta defen-
deu as emendas parlamen-
tares como instrumentos de 

desenvolvimento e afirmou ser 
favorável à transparência na ope-
ração dos recursos. Por outro la-
do, considerou que o Congresso 
pode debater os seus cortes, caso 
outros ajustes também ocorram.

“Não estou aqui dizendo que 
o Congresso não tem a capaci-
dade de discutir, se for para se 
fazer um grande ajuste fiscal, se 
discutir também um corte nas 
emendas”, declarou. “Agora, não 
se pode colocar a culpa disso 
tudo o que o país está vivendo 
só nas emendas. Eu concordo 

que, quanto mais transparência 
a gente trouxer para essa aplica-
bilidade, mais legitimidade nós 
vamos ter”, acrescentou.

Na sequência, Motta disse que 
o Parlamento pode adotar um 
corte, caso haja contribuição de 
outras partes. “Um corte de des-
pesas, não tenho dificuldade de 
dizer que o Congresso discute is-
so com tranquilidade, porque, se 
todo mundo der a sua contribui-
ção, por que o Congresso não vai 
dar? Agora, nós temos que dis-
cutir isso com responsabilidade 

e não tem a menor dificuldade 
de nós defendermos”, sustentou.

Supersalários

Durante o evento, o presi-
dente da Câmara dedicou tre-
chos do seu discurso para de-
fender a responsabilidade fis-
cal. Ele disse que tem defendido 
uma agenda de corte de gastos e 
de responsabilidade fiscal junto 
ao governo federal.

De acordo com Motta, a 
questão da alta dos preços dos 

alimentos estaria resolvida se o 
Brasil tivesse feito o que chamou 
de “dever de casa fiscal”.

“É claro que essa questão dos 
alimentos tem uma questão de 
safra no cenário internacional, 
mas muito se dá, também, por 
causa da alta cotação do dólar, 
que mexe muito na questão dos 
alimentos. Se nós fizéssemos o 
dever de casa fiscal, talvez es-
ses problemas todos estivessem 
mais controlados.”

Entre os temas citados, esta-
va, também, a necessidade de o 

Congresso enfrentar a questão dos 
supersalários. “Esperamos que o 
Senado possa enfrentar os super-
salários como a Câmara”, disse.

Estavam presentes no evento 
integrantes do governo de Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos), co-
mo os secretários Gilberto Kas-
sab (Relações Institucionais), Sa-
muel Kinoshita (Fazenda) e Gui-
lherme Afif Domingos (Projetos 
Estratégicos). Também compare-
ceram o líder do PSD na Câmara, 
Antonio Brito (BA), e o deputado 
Danilo Forte (União-CE).

Destino nebuloso de recursos

Apenas 14% das emendas Pix 
repassadas a estados e muni-
cípios, entre janeiro e junho 
de 2024, tiveram prestação de 
contas apresentada, o equiva-
lente a R$ 627 milhões. Os ou-
tros 86% do valor utilizado por 
prefeitos e governadores nes-
sa modalidade de repasse têm 
destinação desconhecida, o 
que representa R$ 3,8 bilhões. 
Os dados são da organização 
Transparência Brasil, solicita-
dos pelo jornal O Globo. 

De acordo com o levanta-
mento, 22 das 27 unidades da 
Federação e 2.757 dos 5.570 mu-
nicípios não prestaram contas 
da verba no primeiro semes-
tre de 2024, período anterior às 
decisões do ministro Flávio Di-
no, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), que suspendeu os re-
passes até que houvesse maior 
transparência e rastreabilidade Dino recebeu as explicações da AGU sobre transparência de emendas

 Rosinei Coutinho/SCO/STF

 » MAIARA MARINHO Jogo de esconde

Na ação enviada ao Supremo, o PSol argumenta que o texto aprovado 
pela Câmara dos Deputados e pelo Senado é “um mecanismo que 

recebeu a alcunha de emendas dos líderes, cujo objetivo é o de sempre: 
esconder quem é quem nas planilhas de bilhões de reais”. Nessa 

modalidade, os líderes partidários assinam indicações de dinheiro da 
União que deveriam ser discutidas e destinadas coletivamente.

das emendas parlamentares.
Devido às determinações 

de Dino, governo, Congresso 
e STF fecharam acordo para 
que o impasse fosse resolvido. 
A solução apresentada foi uma 
resolução aprovada no Parla-
mento, em meados do mês pas-
sado, para dar transparência 
à aplicação dos recursos. Na 
prática, porém, deixou brechas 
que permitem esconder os au-
tores de emendas.

O texto aprovado exige apenas 
a assinatura dos líderes de ban-
cada para esse tipo de repasse. 

No dia seguinte, o PSol e o Insti-
tuto Não Aceito Corrupção (Inac) 
apresentaram pedidos de expli-
cações e criticaram a não obri-
gatoriedade de assinatura do au-
tor da emenda, contrariando os 
princípios de transparência e o 
combate à corrupção. 

Explicação

Na ocasião, Dino deu um no-
vo prazo para a Advocacia-Ge-
ral da União (AGU) e o Con-
gresso explicarem a resolução. 
O órgão do governo afirmou, na 

sexta-feira passada, que elen-
cou as medidas adotadas com o 
objetivo de assegurar a transpa-
rência e a rastreabilidade às in-
dicações de emendas, “de forma 
a assegurar a natureza colegiada 
da indicação, sem excluir a pos-
sibilidade de haver indicação in-
dividual pelos demais parlamen-
tares”, justificou o órgão.

A AGU ainda informou que, 
por meio da Controladoria-Ge-
ral da União (CGU), disponibi-
lizou um painel de informações 
sobre o montante empenhado e 
pago por modalidade de emenda 
entre agosto e dezembro de 2024. 

Também na semana passada, 
Dino estabeleceu um prazo de 90 
dias corridos para que os esta-
dos e municípios prestem con-
tas dos 6.247 planos de trabalho 
cadastrados para recebimento 
de emendas Pix. Caso a medi-
da não seja cumprida, os entes 
federativos serão impedidos de 
executar os recursos.

De 2014 a 2021, R$ 12,4 bilhões deixaram de ser arrecadados pela 
União, Estados e Municípios Mineradores e impactados pela 
atividade. A sonegação é histórica e se perpetua. Relatório do 
Tribunal de Contas da União (TCU) escancara o problema: 70% dos 
títulos minerários não pagam a CFEM. Entre os que pagam, há 
subavaliação e evasão de até 40,2%.

O prejuízo chega a R$ 20 bilhões, montante que poderia ser 
investido em políticas públicas essenciais que beneficiariam 
milhares de pessoas. R$ 20 bilhões não são apenas números. São 
400 hospitais de médio porte, 5 mil escolas públicas, 6.000 km de 
estradas pavimentadas. É infraestrutura, saúde, educação e 
dignidade para milhões de brasileiros. Mas, em vez disso, vê-se a 
perpetuação de um modelo de arrecadação falho que permite que 
riquezas nacionais sejam extraídas sem a devida contrapartida.

O modelo atual permite que as próprias mineradoras declarem 
quanto devem, abrindo margem para distorções e subavaliações. 
A Agência Nacional de Mineração (ANM), órgão responsável pela 
fiscalização, não tem estrutura suficiente para coibir essas 
práticas. Com um volume gigantesco de processos e apenas 17 
fiscalizações realizadas em 2022, a ANM se vê impossibilitada de 

cumprir seu papel, favorecendo um cenário de impunidade e 
evasão bilionária.

A AMIG protocolou uma denúncia no Ministério Público Federal 
(MPF) sobre o sucateamento da Agência Nacional de Mineração 
(ANM), destacando riscos econômicos, sociais e ambientais. A 
denúncia, de 10 de novembro de 2024, aponta que o 
subfinanciamento crônico da ANM viola a legislação, com um 
orçamento de R$ 136 milhões, bem abaixo dos R$ 499,5 milhões 
necessários. A precariedade estrutural, falta de pessoal e recursos 
tecnológicos prejudicam a fiscalização do setor minerário, 
causando perdas bilionárias e aumentando o risco de novas 
tragédias. A AMIG cobra ações urgentes para reestruturar a 
agência.

A mineração é uma atividade essencial, mas seu impacto precisa 
ser compensado de forma justa, como prevê a legislação. A AMIG 
exige o fortalecimento imediato da ANM, com mais recursos, 
pessoal e tecnologia para garantir fiscalização rigorosa e evitar que 
bilhões continuem escorrendo pelo ralo da sonegação. 
Transparência na arrecadação e responsabilização para quem 
dribla suas obrigações são imperativos.

A mineração enriquece poucos, mas o prejuízo é de todos. A Associação dos 
Municípios Mineradores de Minas Gerais e do Brasil (AMIG) denuncia um rombo 

bilionário no pagamento da Compensação Financeira pela Exploração Mineral (CFEM).

O Tribunal de Contas da União apurou e constatou.

nos últimos anos, com a
sonegação das mineradoras

Brasil perdeu

R$ 20 bilhões
O mineral
é seu.
O prejuízo
também!

O Brasil não pode continuar
aceitando esse prejuízo!

Faça sua parte! amig.org.br
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O cálculo de Motta
com o Judiciário

Todas as pautas de urgência nesta 
semana na Câmara dos Deputados são 
matérias referentes ao Judiciário. A análise 
dos projetos de Lei Complementar (PLP), 
com mudanças de cargos sem aumento de 
despesa, foi sugerida pelo presidente da 
Casa, Hugo Motta (Republicanos-PB) na 
última reunião de líderes. 

Nos bastidores, há duas leituras sobre o 
gesto de Motta: a primeira é manter uma 
boa relação com o Judiciário, em meio à 
pressão crescente no Parlamento em favor 
da anistia aos golpistas do 8 de janeiro. 
O presidente da Câmara tem seguido um 
cálculo cuidadoso: ouve os bolsonaristas 
e se mostra favorável à revisão das penas 
aos condenados, mas, ao mesmo tempo, 

afirma que o Brasil tem outras pautas mais 
urgentes a debater. 

O gesto de Motta também é avaliado sob 
a perspectiva das emendas parlamentares. 
O ponto de atenção, no momento, são 
as emendas de comissão. Na semana 
passada, a Advocacia do Senado informou 
ao STF cumprir os termos de transparência 
exigidos pela Corte. De acordo com a defesa 
da Casa, as comissões de Desenvolvimento 
Regional (CDR), Assuntos Sociais (CAS), 
Infraestrutura (CI) e de Relações Exteriores 
(CRE) já fizeram a ratificação nomeando 
todos os padrinhos. Na Câmara, o líder 
do PT, Lindbergh Farias (RJ), afirmou que 
também apresentou o nome de todos os 
donos das emendas da bancada do partido. 

ELEIÇÕES

Novos prefeitos em 4 cidades
Moradores de municípios em São Paulo, Mato Grosso do Sul e Bahia voltaram às urnas devido à impugnação dos eleitos em outubro

Q
uatro municípios realiza-
ram eleições suplemen-
tares, domingo, para es-
colher novos prefeitos. O 

pleito se deu por determinação 
da Justiça Eleitoral, que cassou os 
mandatos ou registros das chapas 
eleitas em 2024. Eldorado (SP), 
Neves Paulista (SP), Ruy Barbo-
sa (BA) e Paranhos (MS) foram 
os locais onde quase 65 mil pes-
soas tiveram de retornar às urnas.

Em Neves Paulista, interior de 
São Paulo, Kiko Rossali (PL) foi 
eleito com ampla vantagem — 
conquistou 79,2% dos votos vá-
lidos. Seu único adversário era 
Betinho Milani (PSD). A elei-
ção ocorreu depois de o prefei-
to eleito em outubro passado, 

Reginaldo da Silva (PL), ter o re-
gistro de candidatura negado por 
conta de uma condenação por 
furto qualificado. Em função dis-
so, ele está inelegível até 2028, 
mas, mesmo assim, decidiu con-
correr ao pleito.

Reginaldo chegou a recor-
rer ao Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), mas a Corte manteve 
a decisão do Tribunal Regional 
Eleitoral de São Paulo (TRE-SP). 
De acordo com informações da 
prefeitura, Kiko Rossali assumi-
rá o comando do município em 
10 de maio.

Já em Eldorado, a eleição 
ocorreu depois de a Justiça cas-
sar o registro do então prefeito 
eleito Elói Fouquet (PSDB) por 
improbidade administrativa. O 
novo chefe do Poder Executivo 

municipal é Noel Castelo (Solida-
riedade), que conquistou a vitó-
ria com 41,8% dos votos.

Ele saiu bem à frente dos con-
correntes, Doutor Galindo (PSD) 
— que ficou em segundo, com 
37,8% — e Doutora Débora (PT), 
com 20,2%. Noel Castelo tinha 
sido eleito vereador no pleito de 
outubro passado.

Propaganda

Em seu primeiro dia no cargo, 
Castelo garantiu o envio de R$ 1 
milhão de reais para a constru-
ção de uma nova rodoviária no 
município. Segundo ele, o recur-
so está previsto para chegar nos 
próximos meses. “Eldorado pre-
cisa — e vai ter — uma rodoviária 
decente. Vamos tirar esse sonho 

 » DANANDRA ROCHA

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e o vice-presidente e 
ministro do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços 
(Mdic), Geraldo Alckmin, toma-
ram ontem a vacina da gripe pa-
ra marcar o início da campanha 
nacional de imunização contra 
a influenza. Eles foram imuniza-
dos em Montes Claros (MG), no 
eveto em que foi anunciada a ex-
pansão da fábrica da Novo Nor-
disk na cidade. A multinacional 
dinamarquesa fabrica os remé-
dios Ozempic e Wegovy, usados 
para perda de peso, e fornece in-
sulina e outros fármacos contra 
hemofilia para o Sistema Único 
de Saúde (SUS).

Lula foi vacinado pela médi-
ca da Presidência da República, 

a infectologista Ana Helena Ger-
moglio, que acompanha o pre-
sidente em todas as agendas. 
Alckmin recebeu o imunizante 
do ministro da Saúde, Alexan-
dre Padilha, também infectolo-
gista de formação. Ao lado dos 
dois, no palco, estava o Zé Go-
tinha. Lula tem 79 anos e Alck-
min, 72, e ambos estão dentro 
da faixa de público prioritária. 
O Ministério da Saúde adquiriu 
73,6 milhões de doses e o inves-
timento ao longo da campanha 
será de R$ 1,3 bilhão.

O governo federal quer vaci-
nar 90% do público-alvo prio-
ritário, que inclui crianças de 
seis meses a seis anos de idade, 
gestantes, puérperas, idosos e 
pessoas com doenças crônicas, 
além de profissionais que estão 
mais expostos à doença — como 

caminhoneiros, trabalhadores do 
transporte rodoviário coletivo 
(urbano e de longo curso) e por-
tuários. Ao todo, a meta inclui 50 
milhões de pessoas.

A vacina protege contra três 
variantes do vírus influenza, 
H1N1, H3N2 e o tipo B, e reduz 
em até 70% os casos graves e as 
mortes pela gripe. A campanha 
será realizada em duas fases — 
a Região Norte receberá uma 
campanha direcionada, no se-
gundo semestre, pois o pico dos 
casos de gripe nos estados ocor-
re no fim do ano.

Nas demais regiões, o auge da 
doença ocorre no meio do ano, 
quando chega o inverno. “Mas 
vamos garantir a vacina o ano 
inteiro, nas unidades de saúde. 
Essa é uma mudança. A vaci-
na contra a influenza não será 

apenas na campanha”, comen-
tou Padilha.

A Novo Nordisk está inves-
tindo de R$ 6,4 bilhões para a 
expansão da unidade em Mi-
nas — maior valor aplicado por 
uma empresa farmacêutica no 
país. As obras para o aumento 
do complexo industrial devem 
ser concluídas em 2028. O obje-
tivo é aumentar a capacidade de 
produção e, também, permitir 
a fabricação de medicamentos 
contra a obesidade.

A farmacêutica entrega 71 
milhões de doses de insulina 
por ano para o SUS, utilizadas 
no combate à diabetes. A No-
vo Nordisk também está nego-
ciando com o governo federal 
o fornecimento do Ozempic e 
do Wegovy para o sistema de 
saúde pública.

 » VICTOR CORREIA

Lula se vacina e abre campanha
GOVERNO

A médica Ana Helena Germoglio aplicou a vacina da gripe no presidente

Ricardo Stuckert / PR

65 MIL
pessoas, 

aproximadamente, foram 
obrigadas a voltar às urnas 

para escolher os novos 
prefeitos dos municípios 
devido às impugnações

do papel e transformar em rea-
lidade, com fé em Deus”, disse o 
prefeito, em suas redes sociais, 
como uma das primeiras propa-
gandas da sua gestão.

No município de Paranhos, 
em Mato Grosso do Sul, Hélio 
Acosta (PSDB) foi o escolhido 
pela população, com 64,4% dos 

votos válidos. Derrotou o petis-
ta Ricardo Laurício, que obteve 
30,6%. A eleição foi convocada 
por conta da cassação do manda-
to de Heliomar Klabunde (MDB), 
reeleito em 2024, mas que teve 
de deixar o comando do muni-
cípio por irregularidades no Pro-
grama de Erradicação do Traba-
lho Infantil.

Na Bahia, o município de Ruy 
Barbosa também se submeteu 
a um novo pleito. Na disputa, 
Eridan de Bonifácio (MDB) saiu 
vitoriosa, com 51,5% dos votos 
— derrotou Dr. George (PSD), 
que somou 48,5%. Eridan é mu-
lher de Bonifácio Dourado, que 
venceu a eleição de 2024 pelo 
PT, e teve a candidatura cassada 
por conta de irregularidades na 
prestação de contas da prefeitura 

relativas à sua gestão anterior, 
entre 2013 e 2016.

As inconsistências na gestão 
do município baiano envolvem 
desvios em verbas do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da 
Educação Básica (Fundeb), que 
levaram à rejeição das contas de 
Bonifácio Dourado pela Câmara 
Municipal.

Por conta das irregularidades 
da primeira gestão como pre-
feito, em 25 de abril de 2023 a 
Primeira Câmara do Tribunal de 
Contas do Estado da Bahia (TCE
-BA) condenou Bonifácio Doura-
do a devolver R$ 509.618,88 (va-
lor acrescido de juros de mora e 
atualização monetária desde 11 
de outubro de 2014) aos cofres 
baianos, além do pagamento de 
multa de R$ 5 mil.

Eleição está aí

A Comissão de Constituição e 
Justiça e de Cidadania (CCJ) do Senado 
dá início, hoje, às 9h, às audiências 
públicas sobre o novo Código Eleitoral 
referente ao PLP 112/2021. Os primeiros 
temas serão: participação feminina nas 
eleições e distribuição das vagas no 
sistema proporcional. “É essencial ouvir 
especialistas, representantes da sociedade 
civil e operadores do direito para que 
possamos construir um texto moderno, 
equilibrado e que fortaleça a democracia. 
Esse diálogo é indispensável para que 
o novo Código seja fruto de um amplo 
consenso e reflita os anseios da sociedade 
brasileira”, disse à coluna o relator do PLP, 
o senador Marcelo Castro (MDB-PI).

Menos é mais

A deputada Erika Hilton (PSol-SP) 
não é a única lutando pela redução da 
jornada de trabalho. Além da sua PEC, 
outros quatro projetos tramitam com o 
mesmo objetivo. Hoje será apreciado na 
CCJ a PEC 148/15 do senador Paulo Paim 
(PT-RS), que defende a jornada semanal de 
36 horas. “Trata-se de uma fonte geradora 
de emprego, qualidade de vida, ficar mais 
tempo com a família, poder estudar, e 
são menos acidentes no trabalho. Todos 
ganham com isso”, argumenta o senador. 
“Com 36 horas semanais, estaríamos 
gerando em torno de 6 milhões de novos 
empregos no Brasil”, complementa. 

Dívidas da União na mira

A Comissão de Assuntos Econômicos 
(CAE) discute hoje, às 10h, o Projeto de 
Resolução do Senado (PRS) que define 
o limite global da dívida da União. “São 
coisas fundamentais para consolidar o 
entendimento fiscal do governo”, disse 
à coluna o senador e relator Renan 
Calheiros (MDB-AL). A proposta prevê 
que o limite da dívida da União deverá 
ser de até quatro vezes a receita corrente 
líquida e terá o prazo de 15 exercícios 
financeiros para se ajustar ao limite. 

Nova mesa

A Frente Nacional dos Prefeitos (FNP) elegeu ontem, 
em Brasília, a nova chapa do biênio de abril de 2025 a 
abril de 2027. O líder é Eduardo Paes, prefeito do Rio de 
Janeiro, e como vice-presidentes nacionais os prefeitos 
Sebastião Melo (Porto Alegre), Ricardo Nunes (São 
Paulo) e Adriane Lopes (Campo Grande).

Primeira etapa

O primeiro desafio da nova mesa será a definição 
do Comitê Gestor do Imposto sobre Bens e Serviços 
(IBS). O interesse se deve à formação do Conselho 
Superior do CG-IBS que terá 54 membros, 27 dos 
estados e 27 dos municípios. 

Apelo à mineração

Ainda no âmbito das prefeituras, a Associação 
dos Municípios Mineradores de Minas Gerais realiza 
hoje, no Congresso Nacional, a 59ª Assembleia Geral 
com planos de dar mais visibilidade à situação dessas 
localidades. A entidade representativa denunciará o 
problema da sonegação, estimada em R$ 20 bilhões, 
na Compensação Financeira pela Exploração Mineral 
(CFEM), instrumento direcionado aos municípios 
onde há essa atividade econômica, altamente sensível 
do ponto de vista ambiental. 

“Momento crítico”

Para resolver os problemas da mineração, a AMIG 
considera fundamental uma estruturação da Agência 
Nacional de Mineração (ANM). Na avaliação de Marco 
Antônio Lage, presidente da associação, a autarquia “vive 
um momento crítico”.

ExpoDireito

Os ministros do Superior Tribunal de Justiça Teodoro 
Silva Santos e Raul Araújo, além do presidente nacional 
do Conselho Federal da OAB, Beto Simonetti, estão entre 
os palestrantes de destaque na ExpoDireito Brasil, que 
será realizada nos dias 23 e 24 de maio em Fortaleza. O 
megaevento contará com mais de 500 palestrantes, com 
17 congressos simultâneos. Os debates com autoridades 
do Judiciário, advogados, juristas devem resultar em mais 
de 240 horas de conteúdo, voltadas tanto para quem atua 
no direito quanto para o público em geral. 

Colaborou Israel Medeiros
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O 
governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da 
Silva vem tendo uma 
atuação bem aquém 

daquela que se esperava em 
matéria de demarcação das 
áreas indígenas. A crítica é do 
antropólogo Luis Ventura Fer-
nández, secretário-executivo do 
Conselho Indigenista Missioná-
rio (Cimi). Essa lacuna repre-
senta um risco aos direitos dos 
povos originários. Em entrevista 
à edição de ontem do CB.Poder 
— uma parceria entre o Cor-
reio Braziliense e a TV Brasí-
lia —, ele frisou que a Lei.14.701 
(que estabelece o Marco Tempo-
ral para a demarcação de terras 
indígenas) é inconstitucional e 
que a Câmara de Conciliação 
que vem sendo realizada no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
vem tentando negociar direitos 
fundamentais das nações ori-
ginárias. A seguir, os principais 
pontos da entrevista. 

Como o senhor enxerga, 
atualmente, a pauta indígena  
no Brasil?

Está iniciando hoje (ontem) a 
21ª edição do Acampamento Ter-
ra Livre, que é um grande movi-
mento e uma grande mobiliza-
ção dos povos indígenas em ní-
vel nacional. Acho que o acam-
pamento deste ano chega num 
momento particularmente sensí-
vel para a pauta indígena, porque, 
após 36 anos, estamos vendo co-
mo os direitos que foram consa-
grados na Constituição Federal de 
1988, particularmente nos artigos 
231/232, estão sendo claramente 
afrontados, desafiados e, inclusi-
ve, negociados para tentar modu-
lar aquilo que garantiu a Carta. A 
Lei 14.701, que está em vigor, pro-
mulgada pelo Congresso em de-
zembro de 2023, instala de forma 
ilícita uma série de dispositivos to-
talmente contrários aos direitos 
dos povos indígenas — e agressi-
vamente contra a vida e seus ter-
ritórios. O artigo 231 da Consti-
tuição é aquele que reconhece os 
povos indígenas e os direitos ori-
ginários. Este conceito é absolu-
tamente fundamental, porque di-
reitos originários são aqueles que 
preexistem à formação do próprio 
Estado brasileiro. Esse artigo, par-
ticularmente naquilo que fala do 

 »Entrevista | LUIS VENTURA FERNÁNDEZ | secretário-executivo do conselho indigenista Missionário

 » FERNANDA GHAZALI*
Reprodução/YouTube

“Governo Lula está aquém 
na demarcação de terras”

Antropólogo admite avanços em relação à gestão de Jair Bolsonaro, mas frisa que isso tem sido insuficiente para a 
definição dos territórios dos povos originários. Tal omissão potencializa os impactos negativos da Lei do Marco Temporal

A Polícia Civil de São Paulo 
(PC-SP) instaurou um inquérito 
para investigar a rede social Dis-
cord por apologia à violência di-
gital. Isso porque a investigação 
apontou que crianças e adoles-
centes têm participado de lives 
nas quais a violência, a auto-
mutilação e os maus tratos são 
transmitidos sem restrições. De 
acordo com as investigações, a 
plataforma, além de se recusar a 
banir comunidades que incenti-
vam usuários a transmitir lives de 
abuso sexual e agressão — inclu-
sive a animais —, incentiva tais 
transmissões.

As apurações estão a cargo do 

Núcleo de Observação e Análise 
Digital (Noad), uma unidade de-
dicada a coibir a propagação da 
violência, policiais civis, militares 
e peritos atuam infiltrados nessas 
comunidades. Segundo a polícia, 
desde que o núcleo foi criado, evi-
tou-se 92 estupros virtuais.

O inquérito tem como base 
uma transmissão de 17 de janei-
ro de 2025, quando um usuário 
abriu uma live cortando os pró-
prios pulsos em um canal públi-
co do Discord frequentado por 
adolescentes. Policiais infiltra-
dos do Noad chegaram a pedir a 
suspensão da live, mas os mode-
radores do Discord demoraram a 
agir. Até que fosse tirada do ar, a 
transmissão contava com cente-
nas de pessoas assistindo.

 » FABIO GRECCHI
 » IAGO MAC CORD*

VIOLÊNCIA

Polícia abre inquérito sobre 
“live” violenta no discord

As investigações, até agora, não 
conseguiram identificar quem era 
a pessoa que promovia a live, mas 
levantou que a transmissão faz 
parte de uma rede que exibe “li-
ves de violência explícita”, contra 

as quais o Discord não toma qual-
quer atitude. Por conta dessa re-
cusa é que o inquérito foi aberto, 
em 28 de março.

O Discord é uma platafor-
ma de comunicação digital que 

App não cassa comunidade que estimula exibição de conteúdo brutal

Alexander Shatov/Unsplash

permite que os usuários con-
versem por meio de mensagens 
de texto, voz e vídeo. O aplica-
tivo é utilizado, principalmen-
te, por adolescentes que que-
rem jogar on-line e conversar 
ao mesmo tempo — foi desen-
volvido exatamente com esse 
propósito.

No Brasil, segundo os admi-
nistradores do Discord, só têm 
acesso à plataforma indivíduos 
com mais de 13 anos de idade. 
Segundo o site oficial do Discord, 
os empresários Jason Citron e 
Stanislav Vishnevskiy o criaram, 
em 2015, em busca de uma “ma-
neira confiável de conversar en-
quanto jogavam on-line”.

O Discord tem aproximada-
mente 200 milhões de usuários 
mensais globalmente. Segundo a 
plataforma, 93% das pessoas que 
o frequentam participam de jo-
gos on-line — segundo os regis-
tros do próprio aplicativo.

Por conta da infiltração de 
grupos que promovem lives 
com exibições explícitas de vio-
lência, a plataforma lançou a 
ferramenta “Central da Famí-
lia”, em setembro de 2023. Por 
esse canal, o Discord permite 
que responsáveis sejam infor-
mados sobre as atividades dos 
filhos enquanto estão conecta-
dos à plataforma.

Pela “Central da Família”, pais 
têm condições de saber com 
quais usuários o filho adolescen-
te conversa e de quais comunida-
des participa — o conteúdo das 
conversas, porém, não são aber-
tos aos responsáveis.

Entretanto, pelos termos de 
uso da plataforma, os pais só po-
dem ser admitidos na “Central 
da Família” com a aquiescência 
dos filhos.

Estagiários sob a supervisão  
de Fabio Grecchi

que aceitar uma série de ameaças 
graves aos seus territórios. Direi-
tos não se negociam, direitos não 
se condicionam, porque quando 
um direito é condicionado, deixa 
de ser um direito.

E a atuação do governo na 
demarcação de terras?

O governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva significou um 
avanço, se comparado com o go-
verno anterior de Jair Bolsonaro 
— que significou uma hostilidade, 
uma paralisação absoluta. O go-
verno federal avançou na criação 
de grupos de trabalho, na assina-
tura de portarias declaratórias pe-
lo Ministério da Justiça, na homo-
logação de alguns territórios. No 
entanto, no nosso entendimen-
to, o governo federal ficou muito 
aquém das expectativas e, sobre-
tudo, muito aquém do que é ne-
cessário. O Estado brasileiro tem 
um passivo, pelos números que o 
Cimi apresentou, no ano passado, 
no Relatório da Violência contra os 
Povos Indígenas, de 850 territórios 
indígenas que ainda aguardam a 
conclusão do procedimento de 
demarcação. O que temos hoje 
são os Três Poderes nessa Câma-
ra de Conciliação tentando nego-
ciar direitos que são inegociáveis.

Há, então, uma redução de 
expectativas nesse governo Lula 
III com os dois anteriores do 
presidente.

Se formos comparar com os 
governos Lula anteriores, tinha 
uma média de 10 homologações 
por ano. O atual está muito lon-
ge disso. Estamos com pouco 
mais de dois anos de governo e 
foram homologados 13 territó-
rios. O que mais nos preocupa é 
que, antes da aprovação da Lei 
14.701, em dezembro de 2023, 
ao longo do ano, quando não 
havia esta mesma lei, o governo 
Lula não declarou nenhum ter-
ritório indígena. O Ministério da 
Justiça, à época, não fez nenhu-
ma portaria declaratória, e hou-
ve pouquíssimas homologações. 
Há avanços — é um governo que 
criou um ministério para os po-
vos indígenas, reequipou a Funai 
—, mas fica muito aquém do que 
estamos precisando. Estamos ca-
minhando para o terceiro ano de 
governo Lula e esperávamos es-
tar numa condição muito melhor 
do que a de agora.

direito às terras tradicionalmente 
ocupadas, pode-se dizer que, hoje, 
está afrontado pela promulgação 
da Lei 14.701, que afirma que pre-
valece a tese do Marco Temporal, 
que, no nosso entendimento, é fa-
laciosa e inconstitucional. A partir 
daí, estamos vivendo um momen-
to no Brasil muito delicado no sen-
tido de uma desaceleração e uma 
falta de garantia da demarcação 
dos territórios indígenas. Isso sem-
pre vem acompanhado de um au-
mento da violência contra os po-
vos indígenas em seus territórios.

Por que o senhor entende que 
existe esse movimento do 

Congresso para ameaçar os 
indígenas?

O Congresso, tradicionalmen-
te, representa de forma majoritária 
interesses políticos e econômicos 
daqueles que detêm os principais 
poderes econômicos do país. Isso 
faz parte da configuração históri-
ca do Parlamento. Temos um Con-
gresso extremamente hostil, até 
reacionário, a tudo que é matéria 
de direitos humanos fundamen-
tais e a tudo que é matéria de direi-
tos ambientais. Representa, prin-
cipalmente, interesses de setores 
como o agronegócio ou a indús-
tria da mineração, e trabalha sem-
pre na contramão daquilo que foi 

garantido pela Constituição, que é 
o direito dos povos indígenas aos 
seus territórios. Isso vem desde a 
colonização (do Brasil) até agora. 
São grandes interesses econômi-
cos se apropriando de territórios 
indígenas e, portanto, expulsan-
do os povos daquele que é o lu-
gar que lhes pertence. Em 2023, o 
Supremo Tribunal Federal deter-
minou que a tese do Marco Tem-
poral não existe e é inconstitucio-
nal. O Congresso não apenas a 
Constituição, mas os povos indí-
genas e o próprio STF, avançan-
do com a aprovação do projeto 
de lei 14.701. Esperávamos que o 
STF, de forma célere, declarasse a 

inconstitucionalidade da lei, mas 
não foi isso que aconteceu.

E a Câmara de Conciliação sobre 
o Marco Temporal?

O Supremo apesar de ter toma-
do uma decisão pela inconstitu-
cionalidade do Marco Temporal, 
não apreciou até agora a incons-
titucionalidade da lei. Pelo con-
trário: o ministro Gilmar Men-
des criou uma Câmara de Con-
ciliação, que, no nosso ponto de 
vista, é uma iniciativa que não 
tem a competência, não tem a 
pertinência e não é legítima pa-
ra poder falar de direitos huma-
nos fundamentais. Direitos Hu-
manos fundamentais não podem 
ser conciliados, negociados, mo-
dulados ou ponderado. Direitos 
humanos fundamentais se garan-
te. Mas ele instalou uma Câmara 
de Conciliação que, até o dia de 
hoje, pretende chegar a acordos 
impossíveis e que, na verdade, 
pretendia que os povos indígenas 
abrissem mão de parte de seus 
direitos. A ideia, hoje, na mesa de 
conciliação, é que poderiam afas-
tar o Marco Temporal pela sua 
inconstitucionalidade, mas, em 
troca, os povos indígenas teriam 

Evento vai até 6ª feira

A 21ª edição Acampamento Terra Livre, 
considerada a maior mobilização indígena do 
país, começou ontem e vai até sexta-feira, no 
espaço da Funarte. O tema deste ano é “Apib 
somos todos nós: em defesa da Constituição 
e da vida”. O acampamento celebra a união 
e a resistência do movimento indígena, 
representadas pela Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (Apib) que, neste ano, 
completa 20 anos. São esperados entre 6 e 9 
mil indígenas de todas as regiões do país.

Data da promulgação

A tese do Marco Temporal indígena define que 
os povos originários só podem reivindicar terras 
que já ocupavam em 5 de outubro de 1988, data 
de promulgação da atual Constituição. A tese foi 
construída no julgamento do caso da reserva de 

Raposa Serra do Sol, em Roraima — abriga os povos 
Macuxi, Wapichana, Ingarikó, Taurepang e Patamona 
—  pelo Supremo Tribunal Federal (STF), em 2009. O 

Marco foi incluído na Lei 14.701, aprovada em dezembro 
de 2023, sob forte pressão da bancada ruralista no 

Congresso e de grupos ligados ao bolsonarismo.
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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,910
(+ 1,3%)

1º/abril                                    5,682

2/abril                                    5,696

3/abril                                         5,628

4/abril 5,835

Bolsas
Na segunda-feira

1,31%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

2/4              3/4                       4/4 7/4

131.190 125.588

0,91%
Nova York

Euro

R$ 6,452

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

14,21%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Outubro/2024 0,53
Novembro/2024 0,39
Dezembro/2024 0,52
Janeiro/2025 0,16
Fevereiro/2025 1,31

Ao ano

CDI

14,15%

GUERRA COMERCIAL

Trump nega pausa e 
faz ameaça à China

Em meio ao desespero das bolsas, inclusive em Nova York, presidente dos EUA diz que vai impor mais 50% ao país asiático

O 
mundo segue apreensivo 
com a guerra comercial 
lançada pelo presidente 
dos Estados Unidos, Do-

nald Trump, e com suas declara-
ções. No front principal, EUA, Chi-
na e União Europeia buscam se 
sobressair em um conflito que pa-
rece estar só no começo, enquan-
to seus mercados sofrem com as 
incertezas que não acabam.

O dia foi marcado pela queda 
de braço entre Washington e Pe-
quim, com o presidente dos EUA, 
Donald Trump, ameaçando im-
por nova tarifa de 50% a produ-
tos chineses, adicionado aos 34% 
anunciados no “Dia da liberta-
ção”, caso o país asiático não sus-
penda a taxa de 34% anunciada 
na última sexta-feira para produ-
tos norte-americanos.

Pela manhã, as bolsas da Ásia 
já fechavam em quedas ainda 
mais fortes do que na semana 
passada. Na China, os principais 
índices terminaram em baixa ex-
pressiva, com o Hang Seng Index, 
de Hong Kong, tendo o pior dia 
desde a crise financeira de 1997, 
desabando 13,22%. Já o índice de 
Xangai encerrou o pregão desta 
segunda em queda de 7,34%. Na 
mesma direção fecharam as bol-
sas do Japão (-7,34%), da Austrá-
lia (-4,23%) e da Coreia do Sul 
(-5,57%).

Enquanto os índices asiáticos 
fechavam, as bolsas na Europa e 
na América também sucumbiam 
ao temor global e abriram o pre-
gão com fortes baixas. 

Quase ao final do pregão, 
Trump concedeu entrevista ao 
lado do primeiro-ministro de Is-
rael, Benjamin Netanyahu, na 
qual reforçou que não pretende 
voltar atrás em relação às tari-
fas, como chegou a ser ventilado. 
“Nós não estamos olhando para 
isso. Há vários países negocian-
do acordos conosco e, em certos 
casos, nós devemos manter tari-
fas substanciais”, disse o republi-
cano, que ainda cutucou gover-
nos anteriores, ao dizer que ou-
tros presidentes deixaram a Chi-
na virar um país rico por taxar ex-
cessivamente os produtos nor-
te-americanos, e que esta situa-
ção não deve permanecer. O re-
publicano destacou que seguirá 
em conversas com a China e ou-
tros países para negociar acordos 
comerciais, mas que irá priorizar 
negócios que beneficiem os EUA, 
em detrimento de outras nações. 

 » RAPHAEL PATI

 Ao lado do primeiro-ministro de Israel, Benjamin Netanyahu, Trump disse que negocia com países, mas negou qualquer recuo do “dia da libertação”

 Getty Images via AFP

“É a América, primeiro. Nós co-
locamos a América em primeiro 
(lugar). Outras pessoas coloca-
ram a América por último, e nós 
não vamos deixar isso aconte-
cer”, acrescentou. 

Líderes do governo chinês se 
reuniram no último fim de sema-
na com representantes de gran-
des empresas norte-americanas 
— como Tesla, GE, e Medtro-
nic — para discutir “esforços ex-
traordinários” contra o tarifa-
ço de Trump. A informação foi 
divulgada pelo Diário do Povo, 
principal jornal do Partido Co-
munista Chinês, que explica ain-
da que as medidas excepcionais 
podem incluir flexibilização mo-
netária e fiscal. O país ainda não 
se posicionou sobre a possibili-
dade de retirar a tarifa de 34% a 
produtos dos EUA anunciada na 
semana passada.

Sobre a União Europeia, 
Trump disse que a comunidade 
tem sido “muito difícil” nos últi-
mos anos. “Ela foi formada por 
quase todos os países da Europa 
e provocou algumas situações 
de monopólio para unificar for-
ças contra os EUA no comércio”, 

acusou o presidente, que ainda 
reclamou dos repasses de defe-
sa para a Organização do Tra-
tado do Atlântico Norte (OTAN) 
formado basicamente por países 
do Velho Continente, além de Ca-
nadá e Estados Unidos.

Ontem, as bolsas europeias 
mergulharam, com quedas supe-
riores a 4%. Na Alemanha, o DAX 
cedeu 4,26%, apesar de ter che-
gado a cair 10% ao longo do dia. 
Em Londres, o FTSE 100 recuou 
4,38%. Nos EUA, o índice Dow 
Jones foi o que mais sofreu, com 
queda de 0,91%, enquanto que 
o S&P 500 caiu 0,23% e o Nasdaq 
teve leve alta de 0,1%.

Recessão

Na maior economia do mun-
do, cresce o temor pela recessão. 
Ontem, o Goldman Sachs elevou 
para 45% as chances disso acon-
tecer ainda em 2025, devido à 
guerra tarifária. Na semana pas-
sada, o JP Morgan havia eleva-
do essa possibilidade para 60%. 
Diante desse cenário, especialis-
tas alertam para o risco de im-
pactos em toda a cadeia global, 

principalmente em países emer-
gentes, como é o caso do Brasil.

“Setores ligados a expor-
tações, tecnologia, indústria e 
agronegócio seriam os primei-
ros a sofrer. Com isso, o Federal 
Reserve (Fed) — o banco central 
dos EUA — pode ser pressionado 
a cortar juros antes do previsto, 
para tentar conter o estrago. Mas, 
mesmo com estímulos monetá-
rios, o risco já está no ar”, avalia 
o analista da Ouro Preto Investi-
mentos, Sidney Lima.

Já para o CEO da MA7 Negó-
cios, André Matos, mesmo com 
uma economia aparentemente 
forte, o aumento das taxas de 
juros e os problemas globais po-
dem gerar um impacto muito 
maior do que se espera, colocan-
do a economia dos EUA em uma 
trajetória de estagnação por mais 
tempo do que o esperado. “Para 
o Brasil, isso pode agravar ainda 
mais a inflação doméstica, espe-
cialmente em setores ligados às 
commodities e ao câmbio, pres-
sionando o poder de compra da 
população e tornando a recupe-
ração econômica ainda mais di-
fícil no curto prazo”, alerta. 

O Brasil não ficou imune aos 
efeitos da crise nos mercados 
globais. Ontem, o Índice da Bol-
sa de Valores de São Paulo (Ibo-
vespa B3) repercutiu o senti-
mento de volatilidade e encer-
rou o dia em queda de 1,31%, 
aos 125.588 pontos. As ações de 
maior peso na bolsa puxaram o 
índice para baixo, com as que-
das da Vale (VALE3), que caiu 
1,2%, e da Petrobras (PETR4), 
que despencou quase 4%, além 
de grandes bancos, como Banco 
do Brasil e Bradesco.

Já o dólar fechou o dia cotado 

a R$ 5,91, com um avanço de 
1,29%. A alta vai na mesma di-
reção de outras divisas mundo 
afora e do Índice DXY, que me-
de a força do dólar ante as prin-
cipais moedas e subiu 0,36%. O 
câmbio passou praticamente o 
dia inteiro em alta mais forte, 
chegando a atingir R$ 5,93 du-
rante o pregão. O valor de venda 
do dólar turismo atingiu R$ 6,15 
ao final da sessão, com variação 
positiva de 1,58%. Já o euro tam-
bém se valorizou ante a moeda 
brasileira e encerrou o primei-
ro dia útil da semana em alta de 

1,02%, cotado a R$ 6,45.
O analista de mercado Paulo 

Cunha avalia que, no Brasil, os 
efeitos têm sido mais brandos, 
o que explica a queda menor do 
Ibovespa na comparação com 
outras bolsas. Apesar disso, ele 
ressalta que o risco de uma reces-
são global diante da guerra tari-
fária pode ser prejudicial às na-
ções emergentes. “O mercado es-
tá em modo defensivo, tentando 
entender se Trump vai endurecer 
ainda mais ou se, eventualmente, 
haverá renegociação com os paí-
ses afetados”, pondera.

Sobre a volatilidade momen-
tânea do câmbio, o professor 
da FIA Business School, Car-
los Honorato alerta que a saí-
da de divisas pode encarecer a 
moeda norte-americana. “Po-
demos voltar a ter um câmbio 
superior a R$ 6, mas eu tam-
bém não acredito que seja por 
muito tempo, porque à medida 
que o país vai ficando barato, 
esses recursos tendem a voltar. 
Mas, tem que ter muita clareza 
e uma observação muito cui-
dadosa deste cenário que es-
tá sendo formado”, avalia. (RP)

B3 desaba e dólar fecha em R$ 5,91

Há vários países 
negociando acordos 
conosco e, em certos 
casos, nós devemos 
manter tarifas 
substanciais. É a 
América, primeiro. 
Nós colocamos a 
América em primeiro 
(lugar). Outras 
pessoas colocaram 
a América por 
último, e nós não 
vamos deixar isso 
acontecer”

Donald Trump, presidente 

dos Estados Unidos

Mesmo com 
taxa, cresce 
venda de aço

O aumento das tarifas sobre o 
aço importado nos Estados Uni-
dos não foi um impeditivo para 
que as exportações do produto 
brasileiros para os norte-ameri-
canos registrasse um avanço em 
março, de acordo com dados pu-
blicados ontem pelo Ministério 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC).

Somente no mês passado, o 
volume exportado para os EUA 
cresceu 40%, na comparação 
com o mesmo período no ano 
anterior, e atingiu 661,1 mil to-
neladas. Além disso, o valor ob-
tido com a venda do aço para o 
país também cresceu, e passou 
de US$ 363 milhões, em 2024, 
para US$ 385 milhões neste ano, 
o que representa um avanço de 
6,1%. De janeiro a março, o cres-
cimento foi de 34%, enquanto 
que o valor obtido pelas expor-
tações aumentou 17,8%.

Enquanto houve crescimen-
to do valor obtido com as ex-
portações de aço para os Esta-
dos Unidos, as vendas do mes-
mo produto para todos os países 
do mundo (incluindo os EUA) 
caíram 11%, apesar de o volu-
me ter avançado 7,6%. Desde ja-
neiro, o valor obtido com a ex-
portação de aço brasileiro teve 
queda de 3,8%.

As tarifas de 25% sobre a 
importação de aço e alumínio 
nos EUA entraram em vigor no 
último dia 12 de março. A me-
dida vale para todos os paí-
ses que comercializam com os 
norte-americanos e esses pro-
dutos não sofrerão com a taxa 
adicional anunciada pelo pre-
sidente Donald Trump no últi-
mo dia 2 e que, no caso do Bra-
sil, é de 10%.

Por outro lado, houve um re-
cuo substancial das exporta-
ções de alumínio para o país, 
que também foi taxado em 25% 
por Donald Trump desde o últi-
mo dia 12 de março. Em março 
do ano passado, o volume total 
atingiu 6,6 mil toneladas, en-
quanto neste ano, ficou em ape-
nas 4 mil toneladas.  Esse dado 
também se refletiu em queda no 
valor total obtido, que saiu de 
US$ 25 bilhões, no período an-
terior, para US$ 15 bilhões em 
março deste ano. (RP)

Demonstrações Contábeis 2024
O Secretário Executivo Substituto da Empresa de Tecnologia e Informações da
Previdência S.A. – Dataprev informa que se encontra à disposição, publicada no
Site Correio Braziliense, a documentação relacionada abaixo:
I. Relatório da Administração sobre os negócios sociais e os principais fatos
administrativos do exercício de 2024;

II. Demonstrações Financeiras do exercício de 2024, incluindo notas
explicativas;

III. Relatório dos Auditores Independentes acerca das Demonstrações
Financeiras de 2024.

Brasília-DF, 27 de março de 2025PEDRO MARCHIORISecretário Executivo Substituto

CNPJ Nº 42.422.253/0001-01
NIRE: 53.5.0000333-9
COMUNICADO

EMPRESADETECNOLOGIAE
INFORMAÇÕESDAPREVIDÊNCIAS.A.
DATAPREV

MINISTÉRIO DAGESTÃO E DAINOVAÇÃO EMSERVIÇOS PÚBLICOS
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DESIGUALDADE DE GÊNERO 

Mulher recebe 21% menos
No caso de profissionais negras, a média salarial é 52,5% menor do que a dos homens não negros, segundo ministérios

A
s mulheres brasileiras 
receberam salários, em 
média, 20,9% menores 
do que os homens em 

2024 em mais de 53 mil esta-
belecimentos pesquisados com 
100 ou mais empregados. A di-
ferença salarial manteve-se pra-
ticamente estável em relação a 
2023, quando foi registrado que 
as mulheres recebiam 20,7% me-
nos que os homens. Em 2022, 
as mulheres recebiam 19,4% a 
menos.

O levantamento foi divulga-
do ontem pelos ministérios da 
Mulher e do Trabalho e Empre-
go (MTE). Foram analisados, ao 
todo, 19 milhões de empregos, 
1 milhão a mais que no relató-
rio de 2023.

Em relação às mulheres ne-
gras, a média salarial é 52,5% me-
nor que a dos homens não ne-
gros. Em 2023, mulheres negras 
recebiam 49,7% a menos que os 
homens não negros.

“Na remuneração média, os 
homens ganham R$ 4.745,53, en-
quanto as mulheres ganham R$ 
3.755,01. Quando se trata de mu-
lheres negras, o salário médio vai 
para R$ 2.864,39”, diz o 3º Rela-
tório de Transparência Salarial e 
Igualdade Salarial.

Alta gestão

Nos cargos de alta gestão, de 
diretoras e gerentes, a diferença 
salarial é ainda maior, com mu-
lheres recebendo 26,8% a menos 
que os homens. Se comparadas 
as mulheres com nível superior, 
a diferença em relação aos ho-
mens com mesmo nível de esco-
laridade é ainda maior, com mu-
lheres com diplomas recebendo 
31,5% a menos.

A ministra da Mulher, Cida 
Gonçalves, considerou que a 

Ao apresentar o relatório, a ministra Cida Gonçalves avaliou que são necessárias mudanças estruturais para acabar com as desigualdades   

Matheus Itacaramby

Desde a 
responsabilidade 
das mulheres pelo 
trabalho do cuidado à 
mentalidade de cada 
empresa, que precisa 
entender que ela só 
irá ganhar tendo mais 
mulheres compondo 
sua força de trabalho, e 
com salários maiores”

Cida Gonçalves,  
ministra das Mulheres

Parauapebas (PA) — A atua-
ção feminina na preservação am-
biental e cultural é notável no 
município de Parauapebas, no 
Pará. Entre diversos projetos ar-
tísticos liderados por mulheres, o 
Correio teve a oportunidade de 
conhecer dois. 

O Centro Mulheres de Barro é 
uma cooperativa composta por 
ceramistas, instrutoras, e gesto-
ras culturais, que colocam nas 
peças feitas com a argila padrões 
de artefatos arqueológicos esca-
vados na região. Por sua vez, a as-
sociação Preciosa Amazônia pro-
duz biojoias utilizando sementes, 
cascas, folhas, e outros materiais 
naturais encontrados na floresta.

O Centro Mulheres de Barro 
de Exposição e Educação Pa-
trimonial é administrado pe-
la Cooperativa dos Artesãos da 
Região de Carajás, com o incen-
tivo da Lei Rouanet e da Vale. A 
cooperativa conta, sobretudo, 
com mulheres, e tem uma ga-
leria de exposição, loja, ateliê e 
espaço educativo, que também 
recebe crianças.

Padrões exclusivos

No ateliê, uma exposição 
conta como o trabalho efeito, 
a argila de supressão é retirada 
em obras e transformada em 
peças ilustradas com referên-
cias arqueológicas. Para dar cor 
a cada obra, as artistas usam 
pigmentos minerais de ferro, 
cobre e manganês. Atualmente, 
o Mulheres de Barro é uma refe-
rência regional e participa ati-
vamente da promoção da cul-
tura do município.

“A nossa cerâmica é única, 
pois utiliza grafismos provenien-
tes de uma pesquisa arqueológi-
ca realizada na floresta Tapirapé
-Aquiri. É uma cerâmica Tapira-
pé-Aquiri, pelo fato de ter sido 
encontrada nessa floresta pro-
tegida. Esse grafismo é exclusi-
vo de nossa produção”, detalhou 

 » ISABELLA ALMEIDA*
Enviada especial

ECONOMIA SOLIDÁRIA

Arte, impacto social e inspiração ancestral

Sandra Santos, presidente e de-
signer da cooperativa.

Segundo Sandra, a coopera-
tiva é um patrimônio da cidade, 
referendado pela arqueologia. 
“Estamos aqui produzindo, co-
mercializando e divulgando esse 
patrimônio arqueológico da re-
gião, para a cidade e para o mun-
do, por meio das exposições que 
realizamos, da loja online e do 
nosso site. Assim, fica acessível 
para quem quiser conhecer essa 
cultura ancestral, que tem uma 
datação de 6 mil anos e que, ho-
je, reformula a produção artística 
e beneficia outras pessoas, prin-
cipalmente mulheres, que atuam 
no artesanato.”

Natural do Maranhão, Ana 
Cláudia Xavier Pereira se mudou 

para Parauapebas em 2021 e co-
meçou suas atividades no Centro 
em 2023, quando fez algumas au-
las. “Gostei do curso e estou aqui 
fazendo as peças. Eu faço a pin-
tura, o encaliçamento, às vezes 
faço o grafismo também. Essa é a 
minha renda atualmente.”

Estilos únicos
A Preciosa Amazônia é uma 

iniciativa que usa materiais ve-
getais, como madeira, sementes 
e cascas, para criar peças biode-
gradáveis. São 11 mulheres com 
11 personalidades que se apre-
sentam de formas diferentes em 
cada joia produzida e vendida.

“Estamos aqui para fortale-
cer o empreendedorismo femi-
nino e o empoderamento e prin-
cipalmente, fazer isso mantendo 

a natureza em pé. O maior obje-
tivo é fazer a coleta de uma se-
mente hoje e ano que vem, no 
período de floração, ir ao local 
ver que a árvore continua ali, do 
mesmo jeito”, reforçou Sandra 
Brasil, uma das artistas da asso-
ciação, que deve se tornar uma 
cooperativa em breve.

Força e capacidade

Luciene Padilha, outra artesã 
do coletivo, detalha que o gru-
po surgiu no período da pan-
demia, quando as mulheres es-
tavam em casa e se sentiam de-
primidas. “Quando o isolamen-
to terminou, pensamos se o pro-
jeto terminaria ali, ou se conti-
nuávamos, seguimos porque o 

coletivo é mais forte. Queremos 
contar nossa história, mostrar 
nossa identidade, cada peça re-
vela as superações e os medos.”

“Com as parcerias, estamos 
conseguindo nossos equipamen-
tos para beneficiar as sementes. 
O nosso objetivo é ir mais para 
frente e sabemos que juntas te-
mos um potencial maior. Gosta-
ríamos de dizer para as mulhe-
res que estão em casa e que não 
se acham capazes, que elas são, 
sim. A criatividade vai chegando 
enquanto você está fazendo. A 
natureza é tão maravilhosa, que 
sentimos uma energia diferente”, 
destacou Padilha.

*A reporter viajou a convite  
da Vale

Coletivo Preciosa Amazônia: da esquerda para a direita, Jucilene da Silva Santos, Luciene Padilha, Dione Alckmin e Sandra Brasil

 WASHINGTON ALVES

desigualdade entre mulheres e 
homens persiste porque ainda é 
necessário que sejam feitas mu-
danças estruturais na sociedade. 
“Desde a responsabilidade das 
mulheres pelo trabalho do cui-
dado à mentalidade de cada em-
presa, que precisa entender que 
ela só irá ganhar tendo mais mu-
lheres compondo sua força de 
trabalho, e com salários maio-
res”, disse a ministra.

Os estados do Acre, Santa Ca-
tarina, Paraná, Amapá e São Pau-
lo e o Distrito Federal registra-
ram as menores desigualdades 
salariais.

Mulheres contratadas

Os ministérios envolvidos na 
pesquisa destacaram como posi-
tiva a queda no número de em-
presas com menos de 10% de 

mulheres negras contratadas, de 
21,6 mil para 20,4 mil.

“Houve um crescimento na 
participação das mulheres ne-
gras no mercado de trabalho. 
Eram 3,2 milhões de mulheres 
negras e passou para 3,8 milhões. 
Outra boa notícia é que aumen-
tou o número de estabelecimen-
tos em que a diferença é de até 
5% nos salários médios e media-
nos para as mulheres e homens”, 

informaram as pastas.

Desigualdade estável

A porcentagem da massa de 
todos os rendimentos do tra-
balho das mulheres, entre 2015 
e 2024, variou de 35,7% para 
37,4%, segundo dados do MTE.

A subsecretária de Estatísticas 
do Trabalho do MTE, Paula Mon-
tagner, avaliou que, apesar de as 

mulheres estarem mais no mer-
cado de trabalho, o rendimento 
delas se manteve estável entre 
2015 e 2024.

“Essa relativa estabilidade de-
corre das remunerações menores 
das mulheres, uma vez que o nú-
mero delas no mercado de traba-
lho é crescente”, afirmou.

O número de mulheres em-
pregadas aumentou de 38,8 mi-
lhões em 2015 para 44,8 mi-
lhões em 2024, crescimento de 
mais de 6 milhões de vagas 
ocupadas por mulheres. O de 
homens empregados cresceu 
no mesmo período em 5,5 mi-
lhões, chegando a 53,5 milhões 
no ano passado.

Caso as mulheres ganhassem 
igual aos homens na mesma fun-
ção, R$ 95 bilhões teriam entra-
do na economia em 2024, apon-
tou o relatório. (Agência Brasil)

O ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, aprovei-
tou a passagem por um centro 
de logística do Mercado Livre 
em Cajamar (SP) para instigar 
a pressão popular pela apro-
vação do projeto que prevê 
isenção do imposto de renda 
a salários de até R$ 5 mil.

“Nós mandamos um pro-
jeto para o Congresso Nacio-
nal, e é importante você falar 
com o deputado, com a depu-
tada, com o senador, senado-
ra, em quem você votou, em 
quem você confia”, declarou 
o ministro ao discursar a tra-
balhadores do Mercado Livre.

O ministro da Fazenda des-
tacou que, uma vez aprovado 
o projeto, a isenção do impos-
to de renda poderá represen-
tar, ao fim de um ano, o déci-
mo quarto salário, a depen-
der da faixa de renda do tra-
balhador. Haddad defendeu 
em seu discurso a tributação 
da alta renda para compensar 
a renúncia que o governo fará 
ao ampliar a faixa de isenção 
do imposto de renda, de mo-
do que não faltem recursos a 
programas sociais.

“Por isso que a lei determi-
na que haja uma compensa-
ção. E é muito legal vocês para-
rem para pensar qual é a com-
pensação que a gente dese-
nhou. A compensação é: quem 
ganha mais de R$ 1 milhão por 
ano - quer dizer, R$ 100 mil por 
mês — vai pagar 10% de im-
posto de renda”, disse Haddad.

O ministro frisou que a co-
brança de 141 mil brasileiros 
com renda mensal superior a 
R$ 100 mil vai beneficiar 10 
milhões de pessoas que ga-
nham até R$ 5 mil, além de 
outros 5 milhões que recebem 
até R$ 7 mil reais, beneficia-
dos por descontos no tributo.

ISENÇÃO DE IR

Haddad 
pede pressão 
popular no 
Congresso
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Trump anuncia 
negociação com o Irã
Presidente dos Estados Unidos diz que representantes dos dois países terão um encontro “quase no mais alto nível” para 

discutir o programa nuclear, no próximo sábado. No fim de semana, a República Islâmica rejeitou um diálogo direto

A
o receber o premiê is-
raelense, Benjamin Ne-
tanyahu, na Casa Bran-
ca, o  presidente Donald 

Trump anunciou, ontem, que os 
Estados Unidos iniciaram negocia-
ções com o Irã sobre seu programa 
nuclear. De acordo com o magna-
ta republicano, está previsto para 
para sábado um encontro “quase 
no mais alto nível”.

“Trataremos com eles direta-
mente”, declarou o magnata re-
publicano a jornalistas no Salão 
Oval, ao lado de Netanyahu; “Tal-
vez cheguemos a um acordo. Isso 
seria fantástico. Nos reuniremos 
no sábado em um encontro mui-
to importante, quase no mais al-
to nível”, acrescentou, sem infor-
mar o local da reunião.  

Trump ressaltou que, se um 
novo pacto for alcançado, será 
“diferente e talvez muito mais 
sólido”. Mas, fiel a seu estilo, 
advertiu que a República Islâ-
mica estará “em grande perigo” 
caso as conversas não avancem. 
“Acho que todos concordam que 
fazer um acordo seria preferível a 
fazer o óbvio. E o óbvio não é al-
go com que eu queira me envol-
ver, ou francamente, com que Is-
rael queira se envolver, se puder 
evitar”, disse.

Não houve uma manifesta-
ção oficial de Teerã sobre as de-
clarações do líder norte-america-
no. No mês passado, Trump en-
viou uma carta aos líderes irania-
nos pedindo negociações sobre o 
programa nuclear. Mas, ao mes-
mo tempo, ameaçou bombar-
dear a República Islâmica caso a 
diplomacia fracassasse, além de 
impor novas sanções ao setor pe-
trolífero iraniano.

Sem sentido

No último fim de semana, o 
ministro das Relações Exterio-
res do Irã, Abbas Araghchi, re-
jeitou a possibilidade de nego-
ciações diretas com Washington. 
“Não faria sentido, com uma par-
te que constantemente amea-
ça usar a força (...) e cujos dife-
rentes representantes expressam 

Netanyahu e o líder norte-americano no Salão Oval: segunda visita do chanceler israelense à Casa Branca desde a volta do magnata

 AFP

posições contraditórias”, afirmou 
ele, citado por seu gabinete.

“No entanto, continuamos 
comprometidos com a diploma-
cia e estamos dispostos a tentar 
o caminho das negociações in-
diretas”, acrescentou Araghchi. 
De acordo com o jornal The New 
York Times, fontes do governo 
iraniano confirmaram que have-
rá um encontro em Omã, porém 
as conversas ocorrerão por meio 
de um intermediário. 

Netanyahu, que adota uma li-
nha dura contra Teerã, declarou 
que o objetivo é garantir que o 
Irã “nunca” fabrique uma arma 
nuclear. O chanceler israelen-
se pediu negociações diplomá-
ticas que levem a um desmante-
lamento “completo” dos meios 
iranianos. 

Ali Larijani, conselheiro do 

Foram apenas 39 dias na Cor-
te Suprema da Argentina. Nomea-
do por decreto do presidente Javier 
Milei, o juiz Manuel García-Mansil-
la renunciou ao cargo, ontem, após 
a rejeição de sua candidatura pelo 
Senado, na semana passada. 

Javier Milei havia promovido 
García-Mansilla, bem como o juiz 
federal Ariel Lijo, para completar 
as cadeiras vacantes na mais alta 
corte de Justiça argentina, forma-
da por cinco membros. Ambas as 
candidaturas requeriam a aprova-
ção do Senado argentino por maio-
ria qualificada.

Lijo não chegou a assumir o car-
go. Por sua vez, García-Mansilla já 
desempenhava suas funções des-
de fevereiro, garantido por decre-
to assinado por Milei diante da 
demora do Congresso em deba-
ter os expedientes. A medida foi 
considerada inconstitucional por 
grande parte do arco político e es-
pecialistas em leis.

Na quinta-feira passada, o Se-
nado, finalmente, apreciou as 

Dados da inteligência militar co-
lombiana, divulgados ontem, mos-
tram que as maiores guerrilhas e 
organizações de traficantes do país 
somam quase 22 mil membros en-
tre combatentes e redes de apoio, 
A Colômbia sofre com uma guerra 
interna de mais de meio século e 
atravessa um momento de recru-
descimento do conflito armado, 
atingindo o pior pico de violên-
cia desde a assinatura do pacto 
de paz com a guerrilha das antigas 
Forças Armadas Revolucionárias da 
Colômbia (Farc), em 2016.

De acordo com o levantamen-
to, a maior organização é o Clã do 
Golfo, de origem paramilitar. “Mais 
de 7.500 indivíduos”, disse o almi-
rante Francisco Cubides, coman-
dante das Forças Militares, em en-
trevista ao jornal El Espectador. 

Considerado o maior cartel do 
país e o maior produtor de cocaí-
na do mundo, o Clã se autode-
nomina Exército Gaitanista da 
Colômbia. Tem cerca de 2.400 
combatentes. O restante, detalhou 
Cubides, são redes de apoio.

Juiz nomeado por  
decreto de Milei renuncia

Mais de 20 mil traficantes e guerrilheiros
ARGENTINA COLÔMBIA

Pedido de paz nas flâmulas exibidas por manifestante, em Pasto  

 AFP

Libertação
de reféns

Primeiro líder estrangeiro re-
cebido na Casa Branca desde o 
anúncio das novas tarifas adua-
neiras, que causaram impacto 
nos mercados financeiros mun-
diais, o premiê israelense, Ben-
jamin Netanyahu, conversou 
com Donald Trump sobre o 
conflito na Faixa de Gaza. Des-
de 18 de março, após uma tré-
gua de dois meses com o Ha-
mas, Israel retomou sua ofensi-
va no enclave. O presidente dos 
EUA defendeu, mais uma vez, a 
saída dos palestinos — “o lugar 
mais perigoso da Terra”.

Após o encontro com o pre-
sidente dos EUA, Netanyahu 
disse que seu país negocia para 
conseguir a soltura dos captu-
rados pelo grupo islamista ra-
dical. “Trabalhamos agora em 
outro acordo, que esperamos 
que tenha sucesso, e estamos 
comprometidos com a liberta-
ção de todos os reféns”, disse o 
primeiro-ministro.

Mais de 1,3 mil pessoas mor-
reram em operações aéreas e 
terrestres israelenses no terri-
tório palestino desde o início 
do conflito atual na Faixa de 
Gaza, segundo o Ministério da 
Saúde do Hamas. Além disso, 
cerca de 400 mil foram deslo-
cadas após o fim da trégua, se-
gundo a Organização das Na-
ções Unidas (ONU).

“Os sobreviventes de Gaza 
são deslocados repetidas vezes 
e obrigados a se instalar em es-
paços cada vez mais reduzidos, 
nos quais suas necessidades 
básicas não podem ser atendi-
das”, lamentou o porta-voz Sté-
phane Dujarric.

Quase toda a população de 
Gaza, de 2,4 milhões de pessoas, 
já havia sido deslocada pelo me-
nos uma vez entre 7 de outubro 
de 2023 e o início do cessar-fogo, 
em janeiro deste ano.

Talvez cheguemos a um acordo.  
Isso seria fantástico”

Donald Trump

líder supremo da República Is-
lâmica, o aiatolá Ali Khamenei, 
afirmou, ontem, que o Irã não 
busca se dotar de armas atô-
micas. Entretanto, segundo ele,  
“não terá outra opção” senão fa-
zê-lo se for atacado pelos Esta-
dos Unidos. 

Aliados próximos duran-
te a monarquia dos Pahlavi,I-
rã e Estados Unidos não man-
têm relações diplomáticas desde 
1980, um ano após a Revolução 

Islâmica. Os dois países trocam 
informações de forma indireta, 
por meio da embaixada da Suí-
ça em Teerã. O sultanato de Omã 
e o Catar também desempenha-
ram papéis de mediadores no 
passado.

Supervisão

Em 2015, durante o governo 
de Barack Obama, o Irã concluiu 
um acordo com os membros 

permanentes do Conselho de Se-
gurança da ONU (China, Rússia, 
Estados Unidos, França e Reino 
Unido), além da Alemanha, pa-
ra supervisionar suas atividades 
nucleares. O texto previa uma fle-
xibilização das sanções em troca 
da supervisão das atividades nu-
cleares iranianas.

Três anos depois, porém, Trump 
retirou os EUA do pacto durante 
seu primeiro mandato e restabe-
leceu as sanções. Em represália, o 
Irã se afastou do acordo e acelerou 
seu programa nuclear.

As potências ocidentais, lide-
radas pelos Estados Unidos, acu-
sam há décadas Teerã de querer 
se dotar de armas atômicas. O 
Irã, no entanto, rejeita essas 
acusações e afirma que suas ati-
vidades nucleares têm fins exclu-
sivamente civis.

indicações. Ambas foram rejeita-
das por ampla maioria, o que le-
vou García-Mansilla a apresentar 
sua demissão. “Aceitei essa indica-
ção com a convicção de que a fal-
ta de integração da Corte Suprema 
era um grave problema institucio-
nal que requeria uma solução ur-
gente”, escreveu García-Mansilla 
em carta dirigida a Milei.

 “Minha permanência no cargo 
não ajudaria os responsáveis por 
prover a integração adequada ao 
tribunal a perceberem a serieda-
de desse problema”, acrescentou.

Para as indicações por decreto, 
Milei havia se valido de um artigo 
da Constituição que o habilitava a 
nomear ambos os juízes “em co-
missão”, ou seja, interinamente, pa-
ra que ocupassem o cargo até que 
o período legislativo se encerrasse, 
em 30 de novembro.

A rejeição do Senado ocorreu 
quase um ano depois que ambas as 
candidaturas foram apresentadas, 
fato que García-Mansilla classifi-
cou de “mera especulação política”. 

Desde que chegou ao poder 
em 2022, o presidente de esquer-
da Gustavo Petro realizou nego-
ciações de paz com todas as or-
ganizações ilegais. Entretanto, a 
maioria dos processos estagnou, 
incluindo o do Clã do Golfo, que 
começou no ano passado e não 
apresenta maiores avanços.

O segundo grupo mais nume-
roso é o Exército de Libertação 

Nacional (ELN), com 6,2 mil co-
laboradores. No início do ano, 
Petro suspendeu os diálogos que 
mantinha com essa guerrilha 
desde 2022, depois de uma vio-
lenta investida contra uma dissi-
dência das Farc na fronteira com 
a Venezuela, que deixou 78 mortos 
e 55 mil deslocados.

Segundo Cubides, a maior dis-
sidência das Farc, o Estado-Maior 

Central, tem cerca de 3,2 mil in-
tegrantes. De acordo com a inte-
ligência colombiana, o grupo se 
dividiu em dois no ano passado, 
quando o líder, conhecido como 
Iván Mordisco, abandonou a me-
sa de diálogo iniciada em 2023.

A facção leal a Mordisco intensi-
ficou sua ofensiva contra o Estado. 
Outro bando liderado pelo guer-
rilheiro conhecido como Calarcá, 
com 2,4 mil colaboradores, man-
tém-se no processo de paz.

No total, os grupos arma-
dos ilegais contam atualmen-
te com cerca de 21.900 inte-
grantes, assegurou Cubides. O 
almirante calcula que aproxi-
madamente 230 mil militares e 
180 mil policiais estão “na ofen-
siva” para responder à violên-
cia das organizações.

Em entrevista à agência Fran-
ce Presse (AFP), no mês passado, 
o ministro da Defesa, Pedro Sán-
chez, reconheceu que, enquanto 
os grupos armados ilegais cres-
cem, as forças armadas “estão 
mais fragilizadas”.
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O 
Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu, por unanimi-
dade, proibir a revista íntima 
vexatória em quem visita os 

que cumprem pena nos presídios bra-
sileiros. Uma ação desumana, invasiva 
e ofensiva à dignidade humana, na ava-
liação da Corte e de especialistas, que 
se tornou praxe a partir da edição da 
Resolução nº 1/1999, do Conselho Na-
cional de Política Criminal e Peniten-
ciária. Todas as unidades prisionais do 
país têm 24 meses para abolir a práti-
ca — tempo que pode ser insuficiente 
considerando fatores como a articula-
ção entre poderes para coibir abusos 
e a agenda polarizada que tende a do-
minar as próximas eleições, em 2026.  

A justificativa para a prática é impe-
dir o repasse de armas e drogas aos pre-
sos. Argumento falho, quando a equipe 
de funcionários dos presídios poderia 
inspecionar as celas e revisar os deten-
tos. A ação se torna ainda mais desca-
bida diante do que determina a Consti-
tuição de 1988 nos artigos 1º e 5º, entre 
outros, que reforçam os princípios fun-
damentais da dignidade humana, co-
mo o direito à intimidade e à privacida-
de. Mandamentos da Lei Maior afron-
tados pela revista íntima vexatória.  

Na avaliação da advogada Caroli-
ne Neves, especialista em direitos hu-
manos, as revistas íntimas têm como 
intenção humilhar os parentes dos 
custodiados. “São realizadas de for-
ma invasiva, com requisito para que 
pessoas, sobretudo mulheres, ado-
lescentes e crianças, possam visitar 
seus familiares”, afirmou ao Correio. 
Segundo ela, a justificativa de que se 
trata de procedimentos de segurança 
não procede. “Na verdade, têm o ob-
jetivo de humilhar e subjugar os pa-
rentes, como se fossem uma extensão 
do ‘inimigo’ que o sistema prisional 
quer combater”.

A decisão do STF não impede a re-
vista de visitantes. O procedimento 
deve ser feito por escâneres corporais, 
equipamentos de raio X e detectores 
de metais. A revista corporal não está 

abolida, mas só poderá ocorrer quando 
for impossível utilizar os equipamentos 
de rastreio. Também passarão a ser ilí-
citas as provas eventualmente encon-
tradas por meio de procedimentos que 
envolvam a retirada de roupas e a rea-
lização de exames invasivos que humi-
lhem os visitantes.

Hoje, o Brasil conta com 1.424 uni-
dades prisionais, que abrigam 662.906 
presos, apesar de a capacidade das ce-
las ser de 488.91 pessoas.  Há, portanto, 
um deficit de 174 mil vagas. A  popula-
ção carcerária nacional chega a 888.791 
pessoas, entre os que estão em regime 
fechado e os sentenciados monitora-
dos fora dos presídios. Faltam dados, 
porém, de quantas unidades adotam 
a revista íntima vexatória — mais um 
possível obstáculo na mudança de pro-
tocolos determinada pelo Supremo. 
Investimentos em modernização das 
unidades e em cooperação entre ges-
tores precisam, no mínimo, de um pla-
no de ação estruturado.

Também pode dificultar o processo 
o atual momento de violência exacer-
bada que vive o país. O legítimo cla-
mor social por segurança tem forta-
lecido um movimento a favor do en-
durecimento de penas aos criminosos 
— com desdobramentos, obviamen-
te, na rotina das cadeias. Esse des-
contentamento coletivo exerce, ain-
da, forte influência na pauta eleito-
ral, como vêm mostrando as pesqui-
sas, com toda a polarização que tem 
dominado o debate e o enfrentamen-
to a temas essenciais para o desenvol-
vimento do país.

Detentores de cargos políticos e 
os que almejam tais postos vão con-
centrar todas suas energias e recur-
sos em busca da disputa eleitoral que 
se aproxima. Se até agora não provi-
denciaram equipamentos e protoco-
los menos agressivos no acesso a pre-
sídios, não será às vésperas das elei-
ções que cumprirão uma decisão da 
Alta Corte ou vão garantir um atendi-
mento digno e humano aos que têm 
parentes ou amigos atrás das grades.

Fim da revista 
vexatória em 
presídio é desafio 

 Príncipe do samba

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

 O Brasil vivia tempos de arbítrio, 
sob a égide da ditadura militar, quan-
do, em 1969, Paulinho da Viola, sem-
pre discreto, mas atento ao que ocorria 
em seu redor, emplacou um dos maio-
res sucessos de sua obra, Sinal fechado, 
composição vencedora da quarta edi-
ção do histórico Festival da TV Record.

Embora já fosse conhecido como 
um talentoso autor de samba, o que o 
levou a vencer aquele certame musical 
foi uma canção de protesto. Num dos 
trechos da letra, ele cantava: “Quando 
é que você telefona?/ Precisamos nos 
ver por aí/ Pra semana prometo/Talvez 
nos vejamos, quem sabe?”.

O ex-bancário Paulo César Batis-
ta Faria recebeu o nome artístico em 
1965, atribuído por Hermínio Bello de 
Carvalho, que o dirigiu no espetáculo 
Rosa de Ouro, em que dividia o palco 
com Clementina de Jesus, Aracy Cor-
tes, Elton Medeiros, Nelson Sargento, 
Jair do Cavaquinho e Anescar do Sal-
gueiro, no Teatro Jovem do Sesc, no 
bairro de de Botafogo, na Zona Sul do 
Rio de Janeiro.

Logo depois se juntou a outros bam-
bas na Portela. Na tradicional escola 
de samba carioca, criou o grupo Velha 
Guarda, formado por veteranos com-
positores, do qual foi produtor de um 
disco antológico. Fez mais pela agre-
miação ao homenageá-la com o belís-
simo samba Foi um rio que passou em 
minha vida, levando-a a se tornar ain-
da mais popular.

Chamado de Príncipe do Samba, 
Paulinho da Viola lançou 35 discos e 
contabiliza sucessos que fazem parte 
da memória afetiva de incontáveis fãs 
— entre os quais, A dança a solidão, Co-
ração leviano, Eu canto samba, Onde a 
dor não tem razão, Para ver as meninas, 
Pecado capital e Timoneiro.

Recentemente, o cantor chegou às 
plataformas digitais com o projeto au-
diovisual Paulinho da Viola — 80 Anos, 
um tributo à história do samba, regis-
tro de show inesquecível, que traz 22 
clássicos da obra do mestre, com a 
participação da filha Beatriz Faria em 
duas faixas. O lançamento é da grava-
dora Som Livre.
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Direitos fundamentais dos 
povos das florestas

Como sofrem os índios brasileiros,
quando são invadidas suas terras
por intrusos grileiros — madeireiros,
no avanço ilegal das motosserras.

A ousadia voraz dos garimpeiros,
que se instalam nos campos e nas serras,
agridem os biomas por inteiro,
envenenando os rios nessa guerra.

O direito dos povos das florestas
de manter suas posses, crenças, festas,
não se perde em limites temporais.

E assim a natureza sempre atesta
que os índios buscam honrar as suas metas
de preservar os bens dos ancestrais.

 » Souza Prudente

Brasília

Cooperativismo

O crescimento do cooperativismo  no país está se 
consolidando. A Sicredi, sem dúvida, é um bom exem-
plo. O cooperativismo de crédito iniciou-se há mais de 
100 anos, está consolidado e espalhado no Brasil todo. 
Apesar de serem países capitalistas, os Estados Unidos 
e o Brasil têm problemas de concentração de renda. 
Mas tanto os Estados Unidos quanto o Brasil sentem o 
cooperativismo crescer. Para o nosso país, o cooperati-
vismo é útil para desconcentrar a renda e democratizar 
o capital. Para tanto, o crescimento do cooperativismo 
latino-americano deve ser como o dos Estados Unidos, 
do Canadá e de outros países.

 » José de Jesus Moraes Rêgo

Asa Norte

Jornalistas

No dia do jornalista, profissional combativo, aliado 
da verdade e da democracia, lembro-me, com ardor e 
emoção, dos que já partiram, igualmente vigorosos na 
profissão: Oliveira Bastos, Ari Cunha, Hélio Fernandes, 
Paulo Pestana, Ronaldo Junqueira, Dad Squarisi, Car-
los Castelo Branco, Paulo Branco, Rubens Azevedo Li-
ma, Haroldo Lima (Leleco), Rodolfo Fernandes, Ana Ra-
malho, Ricardo Boechat, Fred Suter, Marcos Sá Correa, 
Carlos Chagas, Ibrahim Sued, Barbosa Lima Sobrinho, 
Mauricio Dinepi, José Arimateia Athayde,  Wilson Quei-
rós Garcia, Alberto Honsi, Silvio Rainer, Mauricio Aze-
do, Marcos Faria, Sandro Moreira, Reinaldo Jardim, Fer-
nando Calazans, Fernando Carlos de Andrade, Manoel 
Mendes, Talita Abreu (Katucha), Leonídio Barros, Cesar 
Pinheiro, Laerte Barros, Sérgio Noronha, Geraldo Vieira, 
Bianor Garcia, Herculano Castro Costa, Umberto Cal-
deraro, Marcos Lisboa, Joel Silveira, Marcondes Formi-
ga, Gilberto Amaral, Rui Lopes, João Emilio Falcão, João 
Barbosa Gonçalves (Gueguê), Flamarion Mossi, Léo Ba-
tista, Celso Bastos, Esaú Carvalho. 

 » Vicente Limongi Netto

Asa Sul

 O serviço público já está lotado de 
apadrinhados em cargos de confiança. A 
contratação no serviço público por meio 

do regime CLT vai transformar órgão 
público em cercadinho vip para políticos.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Se os servidores puderem ser demitidos 
com tanta facilidade, eles estarão mais 

sujeitos às pressões dos gestores públicos 
para, até mesmo, aceitarem a corrupção; 

A estabilidade diminui essa prática, 
embora não a elimine completamente.

Lucas S. Melo — Recife (PE)

Parodiando Idi Amin Dada, o famoso 
ditador de Uganda,  no Brasil temos 

liberdade de expressão. Só não podemos 
garantir a liberdade de quem se expressa.

Humberto Pellizzaro — Asa Norte

Todos os anos ocorrem as mesmas 
catástrofes no Rio de Janeiro, no litoral 

norte de São Paulo, e ninguém faz nada. 
Tudo continua na onda da maré. Até 
quando? Quantas vítimas, quantas 

pessoas perdendo as suas conquistas!

Daniella Penha — Praia Grande (SP)

Mais uma criança morreu nos EUA em 
piora de surto de sarampo. O movimento 

antivacina é uma das piores desgraças 
que disseminaram na sociedade!

Tiago Lima — Brasília

Acompanho o voleibol e devemos agradecer, 
e muito, aos treinadores Bernardinho e 

Zé Roberto. Entretanto, entendo que eles 
não empolgam mais tanto e deveriam 

dar oportunidade para treinadores 
mais novos. Temos uma boa safra!

Paulo César Ferreira — Asa Sul
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D
esde a década de 1980, o perfil de distri-
buição de renda nos Estados Unidos vem 
sofrendo processo de concentração — vi-
sível mediante o distanciamento entre os 

padrões de vida das camadas sociais extremas. 
De acordo com o World Inequality Database, 

em 1980 o 1% mais rico da população detinha 
10,7% da renda nacional e os 50% mais pobres, 
20,1%. Em 2022 o top 1% passou a deter 18,9% 
e os 50% menos favorecidos, 13,1%. No caso 
dos 10% mais ricos, durante o citado período, a 
participação no bolo total subiu de 34,2 % para 
45,6%. O único acontecimento favorável nessa 
esfera é a redução do índice de pobreza de 26% 
para 10% entre 1967 e 2023, mas essa cifra ain-
da é superior à verificada na Europa Ocidental.

Embora não impeça satisfatório desempe-
nho da economia americana, a presente desi-
gualdade provoca taxas de expansão do Produ-
to Interno Bruto (PIB) inferiores às que seriam 
obtidas se o cenário fosse menos concentrador. 
Isso porque as exportações totais representam 
apenas 7,7% do PIB e, portanto, o fator funda-
mental à prosperidade econômica do país é o 
mercado interno. Se houvesse incremento do 
poder aquisitivo das famílias menos agraciadas, 
o mercado seria ampliado.

Em outras palavras: crescimento econômi-
co não garante melhor equidade, porém me-
lhor equidade favorece o crescimento da eco-
nomia. Por outro lado, o contraste social acen-
tuado eleva entre as classes não privilegiadas a 
receptividade a políticos populistas, incompe-
tentes e autoritários.

Dado esse panorama, o objetivo básico da 
sociedade americana deveria ser atenuar a con-
centração social de renda. Evidentemente, ques-
tões como inflação, desemprego e dívida públi-
ca requerem cuidado, mas o tema da equida-
de atua como pano de fundo do cenário nacio-
nal. Assim, torna-se oportuno observar a atitu-
de do novo presidente, e do seu Partido Repu-
blicano, em relação a esse aspecto obscuro dos 
Estados Unidos. 

Observando as decisões assumidas pelo ocu-
pante da Casa Branca, com apoio do seu partido, 
percebe-se total indiferença ante a disparida-
de social e suas implicações sobre a economia. 

Todas as medidas anunciadas resultam em 
impacto desfavorável às camadas de menor ren-
da, tais como: a) cortes em programas federais 
de assistência social e médica; b) desmantela-
mento de regulações protetoras do consumidor; 
c) aumento de tarifas sobre importações, o que 
vai gerar salto inflacionário prejudicial sobretu-
do aos empregados de baixos salários; d) perda 
pelos governos estaduais de recursos ao provi-
mento de cuidado médico aos pobres. 

Por outro lado, vem sendo anunciada a in-
tenção de diminuir impostos sobre os ricos e 
as grandes corporações.

Também é evidente a insensibilidade pelos 
que padecem de raquíticos meios de sustento 

em vários cantos do planeta. Por exemplo: a 
retirada dos EUA da Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e a paralisação das atividades da 
Assistência Internacional ao Desenvolvimento 
(Usaid) e de outros mecanismos de ajuda hu-
manitária internacional. Essa medida inviabi-
liza projetos essenciais de saúde pública, ali-
mentação, saneamento etc. executados em paí-
ses carentes da África, América Latina e de ou-
tros continentes.

Mesmo se for temporária, a interrupção na 
assistência humanitária custará vidas e causará 
irreparáveis danos a programas indispensáveis à 
sobrevivência de vasto número de seres huma-
nos. Em certas partes dos países assistidos, os 
únicos prestadores de serviços dessa natureza 
são os financiados pelo Usaid.

Sob a ótica da política internacional, o pre-
sidente americano está abrindo espaços ao au-
mento de influência da China nos países não 
desenvolvidos. E a retomada desses espaços 
será difícil, pois tais países perderam confian-
ça na estabilidade do apoio dos EUA e, ademais, 
a China possui maior flexibilidade institucio-
nal e financeira para executar seus programas 
no exterior.

São fartos os motivos de preocupação ante o 
absoluto desconhecimento do governante ame-
ricano sobre as consequências econômicas e 
políticas da inequidade social reinante dos EUA 
e, também, da pobreza verificável em inúmeras 
partes do mundo. Esse desconhecimento repre-
senta um retrocesso em termos de interpreta-
ção dos interesses de uma sociedade moderna, 
além de conspirar contra o futuro dos Estados 
Unidos e do mundo.

 » ALEXANDRE NICOLINI
Educador, doutor em 
administração e especialista em 
gestão acadêmica e avaliação da 
aprendizagem no ensino superior

 » MARCELLO AVERBUG
Consultor econômico e economista 
aposentado do BNDES

Desigualdade 
social e Trump

A
COP30 será realizada pelo Brasil em no-
vembro deste ano. Esse fórum se pro-
põe a destacar o impacto alarmante do 
aquecimento global, ao mesmo tempo 

em que exige um nível elevado de compromis-
so e cooperação. O Nepal e o Brasil enfrentam 
desafios climáticos semelhantes, o que torna 
sua colaboração nessa agenda global oportu-
na e essencial.

Tanto o Nepal quanto o Brasil têm desempe-
nhado papéis cruciais na ação climática global. 
Suas contribuições são evidentes na participa-
ção ativa nas negociações internacionais sobre 
o clima e nos compromissos de reduzir as emis-
sões de gases de efeito estufa (GEE) e conter o 
desmatamento. O Nepal participa ativamente 
de fóruns climáticos internacionais. Metas co-
mo emissões líquidas zero de GEE até 2045 ele-
vam o Nepal ao patamar dos poucos países com 
metas climáticas ambiciosas. Os vastos recursos 
naturais do Brasil contribuem para a absorção 
de carbono e protegem a biodiversidade. Os es-
forços do Brasil para combater o desmatamento 
e promover energia sustentável são vitais para a 
estabilidade climática global.

Ambos os países enfrentam efeitos despro-
porcionais da crise climática, como padrões cli-
máticos erráticos, inundações e deslizamentos 
de terra. Em 2024, o Rio Grande do Sul enfrentou 

enchentes e tempestades severas. Todos os anos, 
o Nepal é atingido por diversos desastres indu-
zidos pelo clima. Essas consequências ocorrem 
apesar de seus níveis insignificantes de emis-
sões de GEE em relação às mudanças climáti-
cas globais.

Tanto o Nepal quanto o Brasil ajudaram a sal-
var o planeta como sumidouros de carbono — 
seja por meio da vasta Floresta Amazônica ou 
do Himalaia coberto de neve. Eles assumiram 
compromissos sérios para salvar o planeta. Os 
dois países trabalharam juntos em fóruns mul-
tilaterais em várias agendas de sustentabilida-
de. Com base na parceria de longa data, o Ne-
pal está comprometido com uma participação 
robusta na COP30.

O Sul Global continua enfrentando lacunas 
de recursos e capacidade para honrar seus com-
promissos. A agenda do financiamento climá-
tico é, portanto, a principal agenda para o Sul 
Global. Para atingir as metas climáticas, rever-
tendo uma trajetória de aquecimento de 2,4°C a 
2,7°C até 2100, devemos garantir justiça climá-
tica, sem deixar ninguém para trás.

A COP30 é uma oportunidade para engaja-
mento em discussões mais amplas para a rea-
lização da justiça climática, fortalecendo os re-
cursos financeiros. Embora progressos conside-
ráveis tenham sido feitos para estabelecer o tão 
esperado Fundo de Perdas e Danos na COP29, 
devemos garantir que os países vulneráveis se 
beneficiem adequadamente dele. A COP30 de-
ve acionar a operacionalização eficiente do Fun-
do. Tanto o Brasil quanto o Nepal tem defendido 
fortemente medidas de transferência de tecno-
logia e capacitação.

Nesse contexto, o Nepal está organizando 
o Sagarmatha Sambaad (Diálogo do Monte 

Everest) com o tema Mudanças Climáticas, Mon-
tanhas e o Futuro da Humanidade, em maio de 
2025. O fórum discutirá a crise climática como 
um dos desafios mais urgentes da humanidade. 
A agenda das montanhas receberá atenção es-
pecial nas discussões, já que são particularmen-
te vulneráveis às mudanças climáticas.

A maioria dos países do Sul Global esta-
beleceu metas climáticas ambiciosas. No en-
tanto, as restrições de recursos continuam a 
ser um desafio constante para grupos par-
ticularmente vulneráveis, como os países 
menos desenvolvidos (PMDs) e os Peque-
nos Estados Insulares em Desenvolvimen-
to (PEIDs). Na COP30, espera-se que os Es-
tados Participantes apresentem Contribui-
ções Nacionalmente Determinadas (CNDs) 
ainda mais ambiciosas, alinhadas com o ca-
minho de 1,5°C. O montante de US$ 300 bi-
lhões por ano até 2035 em financiamento 
climático, conforme acordado na COP29, é 
insuficiente para atendê-los.

Durante a Cúpula do Futuro, na Assembleia 
Geral da ONU em setembro de 2024, líderes 
mundiais defenderam a justiça climática. O 
presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, 
ressaltou a necessidade de uma avaliação ética 
global, pedindo uma reflexão sobre a ação cli-
mática sob a perspectiva da justiça, equidade e 
solidariedade. Da mesma forma, o primeiro-mi-
nistro do Nepal declarou que há frustração pe-
la injustiça climática diante de compromissos 
de financiamento climático não cumpridos. O 
financiamento climático deve permanecer co-
mo uma prioridade na agenda, considerando a 
crescente disparidade entre o tamanho dos pro-
blemas e os recursos disponíveis, no espírito da 
tão almejada justiça climática.

 » NIRMAL RAJ KAFLE
Embaixador do  
Nepal no Brasil

Brasil e Nepal: juntos 
pela justiça climática

Engajamento 
e titulação 

não garantem 
nota no
Enade

E
u sempre ressalto que o fato de uma ins-
tituição de ensino superior ter estudan-
tes engajados e professores titulados não 
garante nota máxima no Exame Nacio-

nal de Desempenho dos Estudantes (Enade). 
Currículos novos e metodologias de ensino 
modernas são inúteis se os professores não es-
tiverem dispostos a mudar suas práticas peda-
gógicas e avaliá-las constantemente. A política 
de avaliação do ensino superior tem se torna-
do cada vez mais complexa, e isso representa 
um desafio para os gestores, especialmente os 
mais novos, que precisam lidar com uma regu-
lação pública extensa e detalhada.

O Enade é um exame extremamente compe-
titivo. Ele envolve cerca de 2.500 instituições de 
ensino superior (IES) participantes, mas ape-
nas as 2% melhores conseguem atingir a nota 
máxima 5. Outras 16% aproximadamente terão 
conceito 4. Por isso, é essencial que os gesto-
res das IES avaliem os indicadores de desem-
penho e compreendam a lógica competitiva 
do exame. É necessário realizar diagnósticos 
detalhados para entender como os estudan-
tes podem melhorar seu desempenho e como 
a IES pode contribuir para a melhoria de qua-
lidade na formação dos profissionais. Um dos 
pontos que devem ser considerados é a impor-
tância do Indicador de Diferença entre os De-
sempenhos Observado e Esperado (IDD), que 
pode impactar significativamente os resulta-
dos no Enade.

Desde o início do atual governo, o Ministé-
rio da Educação (MEC) tem endurecido os cri-
térios de avaliação. A nota do Enade passou a 
ser correlacionada com um padrão mínimo de 
desempenho, refletindo preocupação com a 
formação de profissionais capacitados para o 
mercado de trabalho. O exame tem priorizado 
situações-problema e casos de ensino, em de-
trimento de questões puramente conceituais. 
Além disso, o número de questões aumentou 
e a área de avaliação triplicou, o que exige ain-
da mais dos estudantes.

Ao longo dos últimos 10 anos, analisei o de-
sempenho de cursos como administração, di-
reito, psicologia, engenharias, saúde, licencia-
turas e informática, e parece evidente que, ape-
sar dos investimentos na estrutura das IES, a 
avaliação da aprendizagem não acompanhou 
essa evolução. As notas do Conceito Prelimi-
nar de Curso (CPC) estão sempre muito acima 
das notas do Enade e do IDD, o que indica que 
as instituições são mais eficientes na avaliação 
das condições de oferta do que na mensuração 
da aprendizagem dos alunos. Há um notório 
problema, que é a falta de formação adequa-
da de professores e coordenadores em avalia-
ção, e isso impacta diretamente os resultados.

Acredito que o debate sobre a gestão acadê-
mica precisa avançar para a gestão da aprendi-
zagem. Infelizmente, temos dado pouca aten-
ção para a testagem das metodologias de en-
sino-aprendizagem em situações que prepa-
ram os alunos para o exercício profissional. 
A avaliação deve identificar o que precisa ser 
melhorado no ensino, para as IES saberem se 
as eventuais fragilidades nesse processo fo-
ram superadas. 

Sabemos que no Enade todos os tipos de 
IES, modalidades e cursos têm obtido poucos 
bons conceitos, o que explica a baixa produ-
tividade do trabalho e a limitada capacidade 
de inovação dos milhares de alunos que se for-
mam anualmente no ensino superior do país. 
Segundo os dados de aprendizagem do Ena-
de, praticamente em todas as carreiras o per-
centual de acertos em perguntas que testam os 
saberes científicos dos estudantes não chega a 
40%, e não passa de 20% nas questões que si-
mulam situações reais de trabalho.

Ampliar a eficiência na avaliação signifi-
ca treinar supervisores para mensurar o de-
sempenho de alunos e formandos, conectan-
do teoria e prática, e promovendo uma apren-
dizagem mais significativa e impactante, que 
gere transformações reais na formação acadê-
mica. Precisamos investir na capacitação do-
cente e na implementação de estratégias pe-
dagógicas mais eficazes. Compreender melhor 
os indicadores do Enade e o impacto do IDD 
pode ser a chave para melhorar o desempe-
nho institucional. 

A busca pela excelência acadêmica vai mui-
to além da infraestrutura e exige um compro-
misso efetivo com a formação de qualidade. O 
ensino superior precisa investir mais em me-
todologias de avaliação da formação dos futu-
ros profissionais de forma consistente e objeti-
va, para prepará-los a responder com eficácia 
problemas complexos, especialmente aqueles 
que fazem parte das situações reais de traba-
lho trazidas pela revolução digital. 

O desafio está lançado. Cabe a nós, gesto-
res e orientadores acadêmicos, enfrentá-lo 
com estratégias sólidas e uma visão de futuro.
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Cortes orçamentários 
ameaçam GESTANTES 

Relatório da Organização das Nações Unidas (ONU) mostra que houve queda de 40% na mortalidade materna em duas 
décadas, mas as agências temem um retrocesso devido à redução nos programas de ajuda humanitária 

A
pesar da redução de 40% 
na mortalidade materna 
entre 2000 e 2023, uma 
parturiente morre a cada 

dois minutos no mundo, número 
que poderá aumentar devido aos 
cortes no financiamento huma-
nitário. O alerta é da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU) 
em um relatório divulgado on-
tem, na ocasião do Dia Mundial 
da Saúde. Com Estados Uni-
dos e países europeus, incluin-
do Inglaterra, França e Ale-
manha, anunciando reduções 
para programas de assistência 
globais, o temor é de que, prin-
cipalmente nas regiões mais 
pobres, os óbitos associados à 
gestação voltem a crescer. 

“Vamos enfrentar ventos con-
trários cada vez mais fortes”, ad-
mitiu Bruce Aylward, subdiretor-
geral da Organização Mundial da 
Saúde, na coletiva de imprensa 
do lançamento do relatório. “Os 
cortes nos fundos podem não 
apenas comprometer os avan-
ços, mas também provocar um 
retrocesso. A redução (nos finan-
ciamentos) afeta não apenas o 
acesso a remédios e material mé-
dico, mas também aos profissio-
nais qualificados.” Enquanto po-
tências europeias estão revendo 
os orçamentos de ajuda huma-
nitária, a administração Donald 
Trump já anunciou a saída dos 
Estados Unidos da OMS. 

Segundo o relatório, os cortes 
orçamentários estão forçando os 
países a reverter serviços vitais 
para a saúde materna, neonatal 
e infantil. Além do fechamento 
de instalações e da perda de pro-
fissionais de saúde, tratamentos 
para hemorragia, pré-eclâmpsia 
e malária — todas as principais 
causas de mortes maternas — 
já sofreram o impacto da redu-
ção de financiamento. “Sem uma 
ação urgente, as mulheres grávi-
das em vários países enfrenta-
rão repercussões severas — par-
ticularmente aquelas em cená-
rios humanitários onde as mor-
tes maternas já são assustadora-
mente altas”, diz o documento. 

“Quando uma mãe morre du-
rante a gravidez ou o parto, a 
vida de seu bebê também está 
em risco. Muitas vezes, ambos 
são perdidos por causas que sa-
bemos como prevenir”, disse a 
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diretora-executiva do Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef), Catherine Russell. “Os 
cortes globais de financiamento 
para serviços de saúde estão co-
locando mais mulheres grávidas 
em risco, especialmente nos am-
bientes mais frágeis, ao limitar seu 
acesso a cuidados essenciais du-
rante a gravidez e ao apoio de que 
precisam ao dar à luz. O mundo 
deve investir urgentemente em 
parteiras, enfermeiras e profis-
sionais de saúde comunitários 

para garantir que cada mãe e be-
bê tenham uma chance de sobre-
viver e prosperar.”

Estagnação

Em duas décadas, o declí-
nio da mortalidade materna foi 
40%, uma melhoria associada es-
pecialmente ao melhor acesso 
a serviços essenciais de saúde. 
Porém, desde 2016, houve uma 
queda significativa no ritmo da 
redução de óbitos, com 260 mil 

parturientes mortas em 2023 de-
vido a complicações da gestação 
ou do parto. 

“Embora esse relatório mos-
tre vislumbres de esperança, os 
dados também destacam o quão 
perigosa a gravidez ainda é em 
grande parte do mundo hoje, 
apesar do fato de que existem 
soluções para prevenir e tratar 
as complicações que causam a 
grande maioria das mortes ma-
ternas”, disse Tedros Adhanom 
Ghebreyesus, diretor-geral da 

OMS. “Além de garantir o aces-
so a cuidados de maternidade 
de qualidade, será fundamental 
fortalecer a saúde subjacente e 
os direitos reprodutivos de mu-
lheres e meninas — fatores que 
sustentam suas perspectivas de 
resultados saudáveis durante a 
gravidez e depois dela.”

O relatório destaca desigual-
dades persistentes entre regiões 
e países. Com a mortalidade ma-
terna diminuindo em cerca de 
40% entre 2000 e 2023, a África 

A urticária é comum em crian-
ças e costuma desaparecer sozi-
nha, mas, em 9% dos casos, po-
de progredir para a forma crôni-
ca. Atualmente, não há defini-
ção dos fatores de risco para es-
sa evolução, dificultando estra-
tégias preventivas para aqueles 
que poderão sofrer da doen-
ça, marcada por uma irrita-
ção cutânea que afeta signi-
ficativamente a qualidade de 
vida. Um novo estudo de pes-
quisadores da Turquia identi-
ficou algumas características 
que podem ajudar o médico a 
determinar quais pacientes têm 
maiores probabilidades de apre-
sentar a condição persistente. 

“A urticária pode ser desen-
cadeada por diversos fatores, 
incluindo reações alérgicas a 
alimentos, medicamentos, pi-
cadas de insetos, cosméticos e 

produtos de limpeza. Além disso, 
estímulos físicos, como frio, calor 
e pressão sobre a pele, também 
podem estar envolvidos”, explica 
a médica dermatologista Regina 
Buffman, de Brasília. “Ela é crô-
nica quando os sintomas persis-
tem por mais semanas. Diferen-
temente da forma aguda, a crô-
nica pode surgir sem motivo apa-
rente e estar associada a proces-
sos autoimunes”, explica. 

O estudo foi realizado com 
155 crianças diagnosticadas com 
urticária aguda (UA), com ida-
de média de 5 anos. Todas fo-
ram atendidas no Hospital Es-
tadual Dr. Cemil Tasioglu, em 
Istambul. O diagnóstico to-
mou como  base a apresenta-
ção clínica feita por um especia-
lista em alergia pediátrica. Quase 
15% dos pacientes tinham asma 
como comorbidade. 

Para cada paciente, um for-
mulário de urticária aguda foi 
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Identificado fator de risco para evolução crônica
URTICÁRIA 

 Em 9% dos pacientes, a 
doença progride em seis 
semanas

 Getty Images/iStockphoto

branco que atua em reações alér-
gicas) foram documentados. 

Gravidade

A gravidade da doença foi ava-
liada usando o Urticaria Activity 
Score (UAS7), que avalia os sinto-
mas semanais com base na con-
tagem de lesões na pele e na gra-
vidade da coceira. As pontuações 
posicionaram os pacientes nas 
categorias de doença como bem 
controlada (0–6), leve (7–15), mo-
derada (16–27) ou grave (28–42). 
Os acompanhamentos em seis 
semanas avaliaram a progressão. 

Os pesquisadores concluíram 
que maiores pontuações de ativi-
dade de urticária (UAS7) e níveis 

completado, com registros de-
mográficos, tipos de erup-
ção, sintomas, febre, infecções, 
uso recente de medicamentos, 

comorbidades e histórico fami-
liar. Os níveis séricos totais do 
anticorpo IgE e as contagens de 
eosinófilos (um tipo de glóbulo 

elevados de eosinófilos estão as-
sociados ao aumento do risco 
de progressão para cronicidade.

Pacientes que precisam de 
terapias adicionais além de an-
ti-histamínicos — medicamen-
tos antialérgicos — têm maior 
probabilidade de desenvolver a 
forma crônica da doença, indi-
cando a necessidade de moni-
toramento mais próximo e es-
tratégias de tratamento indivi-
dualizadas. 

A dermatologista Regina Buf-
fman explica que, geralmente, o 
tratamento busca aliviar os sinto-
mas e melhorar a qualidade de vi-
da do paciente, e inclui o uso de 
anti-histamínicos de segunda ge-
ração e imunoterapia. “Em casos 
mais resistentes, podem ser indica-
dos outros medicamentos, como os 
inibidores de vias inflamatórias es-
pecíficas. O acompanhamento com 
um dermatologista é fundamental 
para um tratamento adequado.”

Subsaariana obteve ganhos signi-
ficativos e foi uma das três regiões 
da ONU, ao lado da Austrália e No-
va Zelândia, e Ásia Central e Meri-
dional, a ver quedas expressivas 
após 2015. Porém, ainda é o local 
do planeta onde ocorrem 70% dos 
óbitos de gestantes. 

Em cinco regiões, a queda da 
mortalidade estagnou a partir de 
2016: Norte da África e Ásia Oci-
dental, Leste e Sudeste Asiático, 
Oceania (excluindo Austrália e No-
va Zelândia), Europa e América 
do Norte, e América Latina e Cari-
be. Nesta última, que inclui o Bra-
sil, 7,2 mil mulheres morreram de 
complicações na gestação: ao lon-
go da vida reprodutiva, o risco de 
óbitos associados é de 1 para 786. 
Em comparação, esta chance é de 
1 em cada 2.981 na Europa Ociden-
tal e na Ásia Central. 

Covid

O relatório também traz o pri-
meiro quadro global do impacto 
da pandemia de covid-19 na mor-
talidade materna. Em 2021, a ONU 
estima que 332 mil mulheres mor-
reram de problemas na gravidez 
ou no parto, 40 mil casos a mais 
do que o registrado no ano anterior. 
Segundo o documento, esse aumen-
to foi associado não apenas às com-
plicações causadas pelo coronavírus, 
mas também às interrupções gene-
ralizadas nos serviços de materni-
dade. “Isso destaca a importância de 
garantir esse cuidado durante pan-
demias e outras emergências, ob-
servando que as mulheres grávidas 
precisam de acesso confiável a servi-
ços e exames de rotina, bem como 
atendimento de urgência 24 horas 
por dia”, diz o texto. 

“O acesso a serviços de saúde 
materna de qualidade é um di-
reito, não um privilégio, e todos 
nós compartilhamos a responsa-
bilidade urgente de construir siste-
mas de saúde bem dotados de re-
cursos que protejam a vida de ca-
da mulher grávida e recém-nasci-
do”, disse a Natalia Kanem, direto-
ra-executiva do Fundo de Popula-
ção das Nações Unidas. “Ao impul-
sionar as cadeias de suprimentos, a 
força de trabalho de parteiras e os 
dados desagregados necessários 
para identificar aqueles em maior 
risco, podemos e devemos acabar 
com a tragédia das mortes mater-
nas evitáveis e seu enorme pedágio 
nas famílias e sociedades.”

 “Valorizar o pré-natal, garan-
tir condições dignas de parto e 
fortalecer o cuidado no pós-par-
to não são apenas metas do sis-
tema de saúde, mas um com-
promisso social com as futuras 
gerações. É durante o pré-na-
tal que conseguimos rastrear 
fatores de risco, diagnosticar 

precocemente doenças e agir a 
tempo de evitar complicações pa-
ra mãe e bebê. Além do cuidado 
emocional, hábitos saudáveis são 
aliados para uma gestação tran-
quila. Alimentação equilibrada, 
prática de atividades físicas, con-
trole do estresse e padrão de so-
no adequado ajudam a evitar 

intercorrências comuns à gravi-
dez. No período perinatal, o 
bebê precisa de suporte pa-
ra adaptação cardíaca, respi-
ratória e térmica. Uma assis-
tência qualificada pode evitar 
sequelas que comprometem a 
saúde da criança na infância, 
adolescência e vida adulta”. 

Compromisso com o futuro 
Para saber mais

Alécio Oliveira, ginecologista, 
obstetra e professor de Medicina 
do Centro Universitário de  
Brasília (Ceub)

Arquivo pessoal 

Mulher com o 
recém-nascido  

em Dhaka, 
Bangladesh: no 

sudeste asiático, 
houve estagnação 

no número de mães 
que perderam a vida 
por complicações na 
gestação e no parto
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Maus-tratos a animais 

deixam DF em alerta
O Distrito Federal registra aumento significativo nos casos de agressão contra bichos. Ocorrências mais que dobraram 

entre 2019 e 2023. Apesar do cenário, a solidariedade de tutores e o trabalho de ONGs ajudam a resgatar as vítimas

O 
Distrito Federal registrou 
um aumento significati-
vo nos casos de maus-
tratos e crueldade con-

tra animais nos últimos anos. Os 
dados mais recentes da Polícia 
Civil (PCDF) revelam que, entre 
2019 e 2023, o número de ocor-
rências desses dois crimes mais 
do que dobrou, saindo de 266 
para 591 autuações, um salto de 
122%. Apenas em 2023, foram re-
gistrados 524 casos de maus-tra-
tos, um crescimento de 128% em 
relação a 2019, com 230 ocorrên-
cias. O aumento também reflete 
nos casos de crueldade, que pas-
saram de 15 em 2019 para 20 em 
2023, um aumento de 33%. 

Os números de 2024, fechados 
até o mês de março desse ano, 
totalizam 99 ocorrências. Ainda 
não há dados de 2025. No entan-
to, recentes casos de maus-tratos 
e abandono têm reacendido um 
alerta quanto ao bem-estar e à 
segurança dos bichos na capital. 
Em um dos casos mais recentes, 
que chamou a atenção, um ho-
mem adotou 15 gatos, a fim de 
realizar experimentos com eles. 
Os felinos, porém, não foram vis-
tos novamente. 

Para além de números, os ca-
sos de maus-tratos escancaram 
uma perversa realidade enfren-
tada pelos animais, que podem 
ter sequelas pela vida inteira e 
dificuldade de se reintegrarem 
a um novo lar ou voltar ao habi-
tat, como ressalta Pedro Henri-
que de Souza, médico veterinário 
pós-graduado em clínica médica 
de pequenos animais. “Depen-
dendo do ocorrido e de quanto 
tempo o animal sofreu, ele po-
de apresentar alterações físicas e 
comportamentais”, explica.

Segundo o delegado Jonatas 
Silva, da Delegacia de Repressão 
aos Crimes Contra os Animais 
(DRCA), os casos mais frequen-
tes envolvem cães mantidos pre-
sos em correntes ou amarrados, 
gatos vítimas de envenenamento 
e abandono de animais em resi-
dências e vias públicas.

Apesar do cenário preocu-
pante, o combate aos maus-tra-
tos a animais esbarra em desa-
fios estruturais significativos. O 
delegado assinala que “a DRCA 
é uma unidade nova, com ape-
nas um ano de existência, e ca-
rece de um lar temporário pú-
blico para os animais resgata-
dos, além de um hospital públi-
co para animais de grande por-
te”. Para aprimorar fiscalização 
e punição, ele sugere a aplica-
ção da Lei Distrital das Carro-
ças, a microchipagem e o for-
talecimento da atuação policial, 
enfatizando o papel crucial da 
denúncia pela população.

Solidariedade 

Embora algumas histórias te-
nham um triste começo, elas 
podem ter um desfecho feliz. A 
solidariedade de tutores da ca-
pital vai ao encontro de animais 
vítimas de agressões e dão a eles 
um bom futuro. A influenciado-
ra digital Juliana Louise, de 33 
anos e moradora de Ceilândia, 
adotou Pongo, um filhote de 
vira-lata de aproximadamente 
seis meses, que foi encontra-
do em uma situação deplorável 
em Samambaia. “Estava extre-
mamente magro, comendo lixo, 
quando foi resgatado”, recorda.
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De acordo com Juliana, Pongo 
está muito melhor, mas ainda fi-
ca tímido com estranhos e se es-
conde quando um desconheci-
do se aproxima. Como está com 
ele há pouco tempo, ela diz que 
ainda não sabe como ajudá-lo 

da forma ideal, mas está fazendo 
com dedicação e carinho. 

A influenciadora, porém, desta-
ca que um requisito para tudo isso 
é fundamental a qualquer um que 
queira contribuir para resgatar ani-
mais em situação de maus-tratos: 

adotar. “Um fator importante é di-
minuir a quantidade de animais 
em situação de abandono nas ruas. 
Sempre que puder, adote e não 
compre um bichinho. Castre seus 
animais, principalmente se eles 
têm acesso às ruas”, orienta.

Quem também ganhou um 
novo lar foi Harper, de um ano 
e meio, uma cadelinha boia-
deira-australiana adotada pela 
psicóloga Priscila Correia, 53. A 
moradora do Guará 2 conta que, 
quando chegou, Harper apre-
sentava traumas e medos. “Ela 
tinha pavor de homens, de fu-
maça de qualquer tipo, garrafa 
pet, movimentos bruscos com 
as mãos, tom de voz alto, de ir 
até o prato da ração se alguém 
estivesse próximo. Chegou até 
a parar de comer e também se 
afastava caso se aproximassem 
dela”, comenta.

Rede de proteção

Na outra ponta desta relação 
estão protetores de animais e 
Organizações não Governamen-
tais (ONGs) que trabalham para 
resgatar bichos vítimas de ata-
ques. O vice-presidente do abri-
go Flora e Fauna, Well Fabiano, 
no Gama, descreve a alta deman-
da por ajuda animal, com cerca 
de 300 ligações diárias. “Preciso 
analisar cada pedido para deter-
minar qual eu consigo ajudar. O 
nosso consumo de ração chega 
a 15 toneladas por mês”, afirma. 
Ele explica o processo de reabi-
litação, que inclui quarentena e 
adaptação para adoção: “É todo 
um trabalho de formiguinha em 
cima desse animal. Alguns le-
vam anos para se readaptarem 
ao contato humano.”

Além disso, a protetora de ani-
mais Juliana Campos, 47, enfati-
za que o resgate envolve, tam-
bém, a conscientização da co-
munidade. “O que antes não era 

visto como maus-tratos, hoje é 
reconhecido como tal. Agora, as 
pessoas estão mais informadas 
e denunciam, e isso deve conti-
nuar”, salienta a ativista.

Denúncia

Nos casos envolvendo cães e 
gatos, a pena prevista é de 2 a 5 
anos de prisão, além de multa. A 
DRCA investiga as denúncias e, 
em casos mais complexos, que 
envolvem grande quantidade 
de animais ou risco iminente, 
assume diretamente a condu-
ção das investigações. Opera-
ções são realizadas frequente-
mente para coibir os maus-tra-
tos, especialmente quando há 
denúncias de grande número 
de animais em risco.

A Secretaria de Proteção Ani-
mal (Sepan-DF) explica que, 
em situações de abandono ou 
maus-tratos, as denúncias de-
vem ser feitas por meio da Ou-
vidoria do GDF ou à Delega-
cia de Proteção Animal, pelo 
telefone 197. Em nota, a pasta 
também pontua que coordena 
o Programa de Castração, que 
oferece procedimentos gratui-
tos com o objetivo de controlar 
a superpopulação de cães e ga-
tos e evitar o abandono. “Temos 
duas modalidades: uma desti-
nada a protetores, com mais de 
10 animais, e outra mensal, com 
agendamento pelo site Agenda-
DF. Neste mês, foram liberadas 
mais de 800 vagas em clínicas 
conveniadas”, conclui a pasta.

* Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

O filhote de 
vira-lata foi 

adotado pela 
influenciadora 
digital Juliana 

Louise e melhorou 
das agressões, 

embora ainda se 
esconda quando 

desconhecidos se 
aproximam

Bruna Gaston/CB/D.A Press

A cadelinha boiadeira-australiana 
foi acolhida pela psicóloga Priscila 

Correia, que vem cuidando dela com 
muito amor e paciência, para que o 

animal supere os traumas

Ed Alves/CB/D.A Press

Pongo foi 
encontrado em 
Samambaia, 
em condições 
deploráveis, 
muito magro e 
comendo lixoM
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Harper tinha medo de tudo 
quando foi adotada, até de se 
aproximar do prato de ração 
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ARTHUR DE SOUZA (INTERINO)

arthursouza.df@cbnet.com.brEixo Capital

Novo PDOT começa a ganhar forma
Passados 13 anos desde a 

última revisão, o Plano 
Diretor de Ordenamento 
Territorial (PDOT) do 
Distrito Federal deve ser 
votado pela Câmara 
Legislativa (CLDF). Pelo 
menos essa é a expectativa 
do presidente da Casa, 
deputado Wellington Luiz 
(MDB).

À coluna, o distrital 
comentou que o projeto 
está na fase de discussão. 
“Toda vez que tem uma 
audiência pública, a 
população entra com 
alguma demanda”, 
ressaltou. Segundo o 
emebedista, em conversa 
com o secretário de 
Desenvolvimento Urbano e 
Habitação (Seduh), Marcelo 
Vaz, houve um pedido de 
ampliação do prazo para 
entregar o texto.

Mas, segundo Wellington 
Luiz, houve a promessa de 
que o projeto deve ser 
entregue no prazo, ou seja, 
até o fim do primeiro 

semestre. “A ideia é votar 
este ano, até o fim da 
legislatura. Mesmo que o 
secretário atrase um pouco 
e entregue o texto em julho, 
acredito que a gente tenha 
condições de votar (ainda 
em 2025), pois estamos 
acompanhando todo o 
processo de perto e penso 
que, por isso, a gente 
consegue analisar e votar o 
PDOT no segundo 
semestre”, avaliou.

O presidente da CLDF 
destacou que há uma 
preocupação para que não 

haja nenhum atraso que 
faça com que a proposta 
não seja votada em 2025. 
“Se deixar para o ano que 
vem, complica muito, 
devido às dificuldades 
enfrentadas durante um 
ano eleitoral”, alertou. 
“Temos um PDOT de mais 
de uma década. É preciso 
essa sensibilidade, pois 
Brasília passou por diversas 
mudanças desde a última 
atualização do plano 
diretor, e temos que 
acompanhar isso”, 
acrescentou.

SERVIÇO PÚBLICO

Mais vagas 
para bombeiros

A previsão inicial é de 5 mil postos para recompor o efetivo e formar cadastro reserva. Edital deve sair até junho de 2025

O 
governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), anunciou a rea-
lização de um novo con-

curso público para o Corpo de 
Bombeiros (CBMDF). O certa-
me deve ofertar ao menos cinco 
mil vagas e tem como objetivo re-
compor o efetivo da corporação, 
diante da previsão de aposenta-
dorias, disse Ibaneis.

O anúncio foi feito em um al-
moço que também contou com 
a presença do comandante-geral 
da corporação, coronel Leonardo 
Duarte Raslan. A expectativa é de 
que a banca organizadora seja de-
finida em breve. De acordo com 
Ibaneis, o secretário de Economia 
do DF, Ney Ferraz, recebeu auto-
rização para contratar a empresa 
responsável pelo processo sele-
tivo. A publicação do edital está 
prevista para ocorrer até junho.

“A meta é formar um grande 
cadastro reserva, com pelo me-
nos 5 mil aprovados, o que ga-
rante agilidade nas nomeações 
futuras e reforça a tropa, que, 
em breve, terá uma parte sig-
nificativa na reserva. Também 

avançamos nos estudos para re-
duzir o interstício, acelerar pro-
moções e valorizar quem já está 
na ativa”, afirmou o governador.

Oportunidades

Além do concurso para os 
Bombeiros, o GDF prevê a 

realização de novos certames 
ao longo deste ano. Cinco pro-
cessos estão oficialmente auto-
rizados e se encontram em di-
ferentes fases de preparação: 
carreira de auditoria tributá-
ria; especialista em saúde; car-
reira de planejamento urbano 
e infraestrutura; Hemocentro; 

 » CARLOS SILVA

SÓ PAPOS

Mais um ato desmobilizado 
da extrema direita e dos 

golpistas que querem fraudar a 
história do Brasil. É uma turma que 

defende a tortura, a ditadura e agora estão 
desesperados para salvar o Bolsonaro e 
todos aqueles que não aceitaram perder 

a eleição.

Gabriel Magno (PT-DF)

Um sentimento de injustiça 
muito grande. Nós temos, hoje, muitos 
filhos órfãos de pais vivos, pois muitos 

estão presos injustamente. Essa sensação 
de injustiça é o que traz o povo para a rua. 
Queremos anistia para os presos políticos 

do 8 de Janeiro!

Thiago Manzoni (PL-DF)
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O que é o PDOT?

O Plano Diretor de Ordenamento Territorial (PDOT) é o instrumento básico da política 
territorial e de orientação aos agentes públicos e privados que atuam na produção e gestão 
das localidades urbanas, de expansão urbana e rural do território do Distrito Federal. 
Segundo a Lei Orgânica do DF, art. 31, o Plano Diretor abrangerá todo o espaço físico do 
Distrito Federal e regulará, basicamente, a localização dos assentamentos humanos e das 
atividades econômicas e sociais da população.

Manifestação pró-anistia

No último fim de semana, políticos do Distrito 
Federal participaram do ato em favor da anistia aos 
envolvidos nos atos antidemocráticos do 8 de 
Janeiro. A vice-governadora, Celina Leão (PP), a 
deputada federal Bia Kicis (PL) e o distrital Thiago 
Manzoni (PL) estiveram em São Paulo para apoiar 
o movimento, que ocorreu na Avenida Paulista.

Celina Leão postou uma foto nas redes sociais 
ao lado dos governadores de Goiás, de Minas 
Gerais, de São Paulo e do Paraná — Ronaldo 
Caiado (União Brasil), Romeu Zema (Novo), 
Tarcísio de Freitas (Republicanos) e Ratinho Júnior 
(PSD), respectivamente.

Bia Kicis divulgou algumas fotos com 
apoiadores e, em um vídeo, escreveu: “Obrigada 
pelo apoio de todos, vocês nos inspiraram a 
continuar lutando pela liberdade. Anistia já!”.

Por meio das redes sociais, Thiago Manzoni 
também se manifestou. Segundo ele, o ato trouxe a 
“certeza que os brasileiros deram um grande 
recado: vamos lutar pela liberdade e pela justiça”.

Redução do interstício

Durante um almoço oferecido 
pelo deputado distrital Roosevelt 
Vilela (PL), o governador do 
Distrito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), anunciou a autorização da 
contratação da empresa que será 
responsável pelo novo concurso do 
Corpo de Bombeiros (CBMDF). 
“Estamos analisando e, até junho, 
a gente quer lançar o concurso”, 
disse. Segundo Ibaneis, a meta é 
formar um grande cadastro 
reserva, com pelo menos 5 mil 
aprovados. O governador também 
afirmou que há estudos avançados 
para reduzir o interstício — tempo 
que um bombeiro precisa cumprir 
em um posto ou graduação antes 
de ser promovido.

Trocas nas administrações

Na edição de ontem do Diário Oficial (DODF), o 
governador Ibaneis Rocha fez duas trocas nas 
administrações regionais. Mário Henrique Furtado 
deixou a administração de Águas Claras e, em seu 
lugar, entrou Gilvando Galdino, que comandava a 
regional de Vicente Pires. Para o lugar de Galdino, o 
governador nomeou Anchieta de Sousa Coimbra, que 
era administrador de Vicente Pires antes de Gilvando. 
À coluna, Ibaneis disse que Mário Henrique Furtado 
saiu da administração de Águas Claras para assumir 
cargo de assessor na Secretaria de Governo.

Feira internacional 
de tecnologia

Atual presidente da Comissão de 
Comunicação da Câmara dos Deputados, 
Julio Cesar Ribeiro (Republicanos-DF) 
está em missão oficial nos Estados 
Unidos, desde o dia 4, participando da 
NAB Show 2025, feira de tecnologia, 
mídia e entretenimento.

Em suas redes sociais, o parlamentar 
ressaltou que o evento reúne líderes globais 
e define os rumos da radiodifusão e da 
comunicação para os próximos anos. Além 
disso, Julio Cesar Ribeiro afirmou que a 
participação na feira é uma oportunidade 
de conhecer inovações, debater tendências 
e fortalecer o setor no Brasil.

Alteração de registro civil

O Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
retoma, hoje, a análise da possibilidade de 
admitir a alteração de registro civil para um 
gênero neutro. A ação foi movida por uma 
pessoa que pede para constar em seu 
registro o gênero não binário, neutro ou não 
especificado. O ordenamento jurídico prevê 
a existência de dois gêneros — feminino e 
masculino. Ao julgar o caso, o Tribunal de 
Justiça de São Paulo (TJSP) entendeu que a 
medida implicaria em risco à segurança 
jurídica e que a adoção de um terceiro 
gênero demandaria regulamentação e 
debate legislativo. O julgamento, inédito 

no STJ, ocorre na Terceira Turma.

Último certame para ingresso na corporação foi em 2016

Ed Alves/CB/D.A Press

Princípio de incêndio atinge anexo do MEC

Os anexos 1 e 2 do Ministério da Educação (MEC) foram 
esvaziados às pressas ontem à tarde devido a um princípio 
de incêndio. No momento do incidente, havia 1,2 mil pessoas 
nos prédios. Ninguém se feriu. O fogo atingiu apenas o anexo 
1 e ficou restrito ao subsolo, mas foi preciso evacuar o outro 
por medida de segurança. Os brigadistas em serviço no MEC 
contiveram as chamas e coordenaram a evacuação do local. 
O Corpo de Bombeiros (CBMDF) foi acionado e, quando 
chegou, o princípio de incêndio estava controlado. Os 
militares da corporação fizeram uma ventilação tática 
(técnica para expulsar a fumaça). A causa será avaliada pela 
perícia, mas os bombeiros informaram que pode ter sido 
um problema no sistema de arrefecimento (responsável por 
controlar a temperatura do ambiente e dos equipamentos). 
“Estava sendo feita manutenção. Pode ter sido um 
centelhador, ferramenta que o técnico usa, porém não 
podemos determinar”, disse a tenente Tahan, oficial de 
informação pública do Corpo de Bombeiros.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Polícia Civil (delegado, médico 
perito e papiloscopista).

Como se preparar

O procurador da República e 
professor de cursos preparató-
rios para concursos Hebert Reis 
Mesquita reforça que o foco de-
ve ser a constância nos estudos, 
com leitura de legislação, resolu-
ção de questões e dedicação diá-
ria de horas à preparação.

No caso do CBMDF, Mesquita 
aponta que os conteúdos mais 
cobrados historicamente são as 
legislações pertinentes à corpo-
ração e temas de emergência 
pré-hospitalar, que, juntos, che-
garam a representar quase me-
tade da pontuação nas provas 
de 2016. Para ele, mesmo antes 
da publicação do edital, os in-
teressados devem se guiar pelo 
conteúdo anterior e por concur-
sos similares em outros estados. 
“A pessoa precisa ter de quatro 
a seis horas livres para estudar. 
Se tiver mais horas, melhor. E 
estudar envolve método e es-
tratégia”, recomenda.

A escolha da banca organiza-
dora, embora relevante, não de-
ve paralisar o candidato. “Não 
se deve hipertrofiar a importân-
cia da banca x ou banca y. Todas 
as bancas mais se parecem do 
que se diferenciam. Esqueçam 
a banca. Foquem no que está ao 
seu alcance”, aconselha. Segun-
do ele, ao identificar a banca, o 
candidato pode complementar 
a preparação resolvendo provas 
anteriores da organizadora.
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Crônica da Cidade

Profissão 
repórter

Com o Dia do Jornalista, ontem, lem-
brei-me de uma história envolvendo 
dois ilustres colegas de profissão: Ru-
bem Braga e Joel Silveira. Eram grandes 
amigos. Eles foram enviados para cobrir 
a campanha dos expedicionários brasi-
leiros em luta contra o nazismo duran-
te a Segunda Guerra Mundial. Quando 
saiu do Brasil, Joel recebeu apenas a se-
guinte recomendação do chefe Assis 

Chateaubriand: “Vê se não morre”.
Braga e Joel não morreram, enviaram 

pelo telex colaborações brilhantes que 
resultaram em dois clássicos do jorna-
lismo brasileiro: Crônicas da guerra, de 
Rubem Braga, e Inverno da guerra, de 
Joel Silveira. Eles narram lances engraça-
dos no meio da atrocidade das batalhas. 
Diziam que viajariam no dia seguinte e 
permaneciam no mesmo posto, só para 
despistar a concorrência do outro.

Depois que retornaram, Joel ficava 
preocupado com o instinto casmurro 
de Braga, fechado em um círculo cada 
vez mais restrito de amigos, que desa-
pareciam com a passagem do tempo. 

Joel recomendou: “Você precisa am-
pliar o círculo de amigos, senão todos 
nós morremos e você ficará sozinho”. Ao 
que Braga replicou: “Já me custa muito 
aguentar vocês”.

Sou autor de uma quase entrevista 
com Joel Silveira. Telefonei, ele me res-
pondeu de uma maneira tão ríspida que 
desisti da conversa. E não o entrevistei 
porque desobedeci a uma regra básica 
que ele recomendava aos jornalistas: re-
pórter não pode ter medo de ser chato.

Essas evocações me vêm ao ler o texto 
Joel Cinquentão, incluído na coletânea 
O poeta e outras crônicas de literatura e 
vida, de Rubem Braga (Global Editora). 

Na verdade, ao falar sobre Joel, Braga faz 
um tremendo elogio a uma personagem 
que costuma ser esquecido no jornalis-
mo brasileiro: o repórter. Segundo o cro-
nista capixaba, a história profissional de 
Joel é um testemunho do grande erro do 
jornalismo brasileiro: o plano inferior 
em que é deixado o repórter.

Apesar da fama, da verve, da malícia 
e do estilo, em várias décadas de traba-
lho, Joel só fez raras reportagens, que se 
tornaram referências clássicas: “É que 
o repórter de qualidade é, via de regra, 
no Brasil, transformado em redator, vai 
ser copidesque, cozinheiro do jornal, fa-
zedor de tópicos, ou cronista, ou coisa 

semelhante; é, de qualquer modo, amar-
rado burocraticamente a uma cadeira, 
dentro de uma sala”. Manuel Bandeira 
o considerava o maior repórter da im-
prensa brasileira.

Joel desempenhou todas as funções 
para as quais foi designado com muito 
brilho. No entanto, o repórter ficou em 
segundo plano. As observações de Bra-
ga são de uma atualidade dramática nes-
tes tempos dominados pelo facilitário da 
internet e sua tendência ao pensamento 
único e às fake news. “Mas isso devem 
ser grunhidos de um velho dromedário 
que não compreende a imprensa mo-
derna”, finaliza Braga.

INVESTIGAÇÃO

Ladrão de armas é preso
Segundo a polícia, o homem não tem nenhuma relação com a vítima. Ele estava em regime semiaberto

A
gentes da 2ª Delega-
cia de Polícia (Asa Nor-
te) cumpriram, ontem, 
dois mandados de bus-

ca e apreensão e um mandado 
de prisão relacionados à inves-
tigação do furto de três armas 
de fogo, na Asa Norte, em 22 de 
março. Durante a operação, um 
dos autores do furto, de 24 anos, 
foi localizado e teve a prisão pre-
ventiva cumprida.

Os mandados, expedidos 
pela 4ª Vara Criminal de Brasí-
lia, foram executados em duas 
residências do autor, em Cei-
lândia e em Águas Lindas, ci-
dade do Entorno do Distrito 
Federal. Segundo os investiga-
dores responsáveis pelo caso, o 
homem não tem nenhuma re-
lação com a vítima.

Ele estava em regime semia-
berto e, de acordo com a in-
vestigação, se aproveitou do 
benefício de saída temporária 

para cometer o crime. Segundo 
a PCDF, o homem se associou a 
duas pessoas, ainda não identi-
ficadas, que continuam sendo 
procuradas pela polícia. 

O furto

O caso ocorreu na SQN 110, 
num prédio em área nobre. Os 
criminosos entraram no local 
fingindo ser moradores e leva-
ram três armas e mais de mil 
munições que estavam em um 
cofre, na casa de um coleciona-
dor, atirador desportivo e caça-
dor (CAC). Câmeras de monito-
ramento do edifício registraram 
parte da ação do grupo. O crime 
ocorreu à tarde, quando os mo-
radores não estavam em casa.

O porteiro que estava no local 
era temporário e cobria as férias 
de um colega e, por isso, não teria 
desconfiado da ação, que durou 
menos de uma hora. Os envolvi-
dos arrombaram a porta do apar-
tamento numa ação qualificada 
pela polícia como "profissional". Câmeras de monitoramento do edifício registraram parte da ação do grupo na Asa Norte

Material cedido ao Correio 
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Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Beatriz Izidro Loureiro, 26 anos
Antonio Severino Carvalho da Silva, 71 anos
Aricenir Silva Weba, 74 anos
Daniela Nascimento Franca, 36 anos
Ines Alves dos Santos Chaves, 45 anos
Jorge Ronaldo Souza Ruiz, 70 anos
Jose Barbosa Leite Filho, 72 anos
Jose Valdo dos Santos, 73 anos
Luisa Alves Pereira, 68 anos

Manoel Borges de Araujo, 89 anos
Maria Teixeira Teodoro, 94 anos
Neide Julio de Lima, 89 anos
Vilma dos Reis Nunes Meireles, 68 anos

 » Taguatinga

Catulino Ribeiro de Jesus, 55 anos
Expedito Rodrigues de Lima, 83 anos
Gercino Vaz Diniz, 73 anos
Ivanayres da Silva, 56 anos

Kaleo Nicacio de Jesus Siqueira, 0 anos
Maria Aldenir de Paulo Fernandes, 76 anos
Nadir Barros Praciano, 77 anos
Flavio Ribeiro, 81 anos
Sherlio Cabral Moreira, 49 anos

 » Gama 

Devair Macedo, 61 anos
Antonio Jose Rodrigues, 75 anos
Geyson Santos Leite, 48 anos

Joao Pedro de Franca Lemes, 18 anos

 » Planaltina

Dionisio Francisco da Cruz, 74 anos
Doralice Pereira dos Santos, 76 anos
Maria Jose Gouveia, 82 anos

 » Brazlândia

Alcina Ludovico Mariano, 87 anos
Ednei Pereira Canova, 43 anos

 » Sobradinho

Luana Vieira da Silva, 29 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria das GraçasRodrigues, 73 anos

Domingos AntonioCarvalho, 97 anos

Maria de LourdesAlmeida, 76 anos

Dalton Coutinho deQueiroz, 75 anos 

(cremação)

Sepultamentos realizados em 7 de abril de 2025

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Em junho de 2024, o dono da 
loja Delta Guns, em Ceilândia, co-
municou o furto de 100 armas, 
sendo a maioria de grosso calibre. 
Na época, a suspeita era de que os 
criminosos teriam alugado uma 

loja ao lado do estabelecimento,  
feito um buraco na parede e ar-
rombado o cofre onde as armas 
estavam. O dono da loja registrou 
a ocorrência dois dias depois.

Porém, em agosto, a investigação 

sofreu uma reviravolta depois do 
depoimento do mentor do crime, 
identificado como Thiago Braga 
Martins. À polícia, ele confessou 
o delito, mas disse que, ao entrar 
no cofre do estabelecimento, não 

encontrou nenhum armamento e 
saiu de mãos vazias.

A partir dessa declaração, os 
policiais civis do DF passaram 
a investigar a veracidade da 
denúncia oferecida por Thia-
go Nunes, dono da Delta Guns, 
preso depois por fraude proces-
sual (ato de modificar intencio-
nalmente dados de processo, 

com intuito de levar juiz ou pe-
rito a erro).

A suspeita é de que ele tenha 
notificado o crime falsamente e 
usado a tentativa de furto para 
“justificar” o desaparecimento das 
76 armas. Thiago foi preso, inicial-
mente, temporariamente, mas a 
prisão dele acabou convertida em 
preventiva pela Justiça.

Falso crime em Ceilândia

A semana começou gelada na 
capital do país. Ontem, moradores 
do Distrito Federal foram pegos de 
surpresa com a chegada do frio. A 
temperatura mínima foi registrada 
na região do Paranoá, com 16,7°C. 
No Plano Piloto, os termômetros 
marcarem 18°C nas primeiras ho-
ras da manhã, com sensação tér-
mica de 13°C devido aos ventos de 
36 km/h registrados às 7h.

De acordo com a meteorologis-
ta Camila Magalhães, do Instituto 
Nacional de Meteorologia (Inmet), 
a semana deve ser de temperatu-
ras mais altas, depois de uma se-
gunda-feira gelada. Ela disse que 
existem chances baixas de chu-
va a partir de quinta-feira e que 
os ventos podem continuar fortes 

pelas manhãs, mas não tão inten-
sos quanto no primeiro dia da se-
mana. Segundo Camila, o frio de-
ve demorar um pouco para chegar 
de vez à capital, apesar do choque 
com as baixas temperaturas.

O frentista Wellington Figuei-
redo acordou por volta das 3h50. 
Ele mora em São Sebastião e tra-
balha em um posto de gasolina, 
na Asa Norte. Wellington contou 
que sentiu a mudança brusca na 
temperatura e fez questão de pegar 
uma blusa térmica antes de sair. 

“Venho sempre por volta das 
5h, quando está muito frio. E deve 
ficar ainda mais frio. A gente acaba 
desacostumando porque durante 
o dia é muito quente, mas quando 
você acorda está frio, o que acaba 
causando resfriados”, comentou.

Colega de Wellington, Jonathan 

Oliveira esqueceu o casaco na ho-
ra de sair de casa, em Samambaia 
Norte. No caminho para a parada 
de ônibus, percebeu que não con-
seguiria chagar ao trabalho sem 
o agasalho e voltou para buscá
-lo. “Eu saí de casa às 5h30 e che-
guei aqui por volta das 7h00. Já es-
tava muito frio, tinha muito vento 
batendo”, disse.

Moradora do Gama, Elsa As-
sis saiu cedo de casa para ir com 
o filho Tariq ao Plano Piloto. Os 
dois vestiram casacos por causa 
das rajadas de vento, mas logo tive-
ram que tirá-los devido ao calor no 
fim da manhã. A mudança brusca 
de temperatura em poucas horas 
causou incômodo para mãe e filho. 

*  Estagiário sob supervisão de 
Eduardo Pinho

 » HENRIQUE SUCENA*

Semana começa com frio e ventos fortes no DF
TEMPO

Wellington e Jonathan se surpreenderam com o frio

Henrique Sucena/CB/D.A Press

O assassino confesso de 
Marcela Rocha Alencar, 31 
anos, permanecerá preso até 
o julgamento. A decisão da Jus-
tiça foi proferida em audiência 
de custódia realizada ontem. 
Renato Carlos de Souza Perei-
ra, 39 anos, deve ser transferi-
do para o Complexo Peniten-
ciário da Papuda. Ele foi preso 
no último sábado, por força de 
mandado de prisão preventiva.

Na noite de sexta-feira, poli-
ciais da 6ª Delegacia de Polícia 
(Paranoá) detiveram o autor, 
que confessou o crime. A dele-
gacia representou ao Judiciário 
pela prisão do homem, mas o 
juiz do plantão entendeu que 
não se tratava de “caso urgen-
tíssimo” e adiou a análise do 
pedido para a tarde de sábado. 
Dessa forma, o suspeito foi li-
berado na sexta e preso nova-
mente no sábado, quando o 
mandado foi emitido.

Em depoimento, o homem 
contou que manteve relações 
sexuais com a vítima antes 
de matá-la. Ele disse que os 
dois bebiam juntos quan-
do decidiram ir à região dos 
pinheiros. Segundo o autor, 
houve um desentendimento 
e a mulher teria tentado en-
forcá-lo. No entanto, familia-
res da vítima alegam que Mar-
cela tinha deficiência intelec-
tual. “Conversar com ela era a 
mesma coisa do que conver-
sar com uma criança. Ela ti-
nha a mentalidade de alguém 
de 5 anos”, contou a mãe ado-
tiva da vítima, Iracema Ferrei-
ra, de 64 anos.

O corpo de Marcela foi en-
contrado na manhã de sexta-
feira, em uma área de mata, na 
quadra 32 do Paranoá, envolto 
em um cobertor e com sinais 
de estrangulamento. Relatos de 
moradores da região levaram a 
polícia a Renato Carlos. (DD) 

VIOLÊNCIA

Feminicida 
irá para 
a Papuda
 » MILA FERREIRA

Renato Carlos foi preso 
acusado de feminicídio

PCDF
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Palestra sobre 
empreendedorismo 
no IFB

Valdir Oliveira, da 
direção nacional do 
Sebrae, foi convidado 
pelo Centro Acadêmico 
de Gestão Pública do IFB 
para fazer uma palestra 
sobre empreendedorismo 
inovador. A apresentação 
foi direcionada aos 
alunos dos cursos de 
tecnólogo em gestão pública e Técnico em administração, 
no campus de Brasília, na Asa Norte. “Fazer uma reflexão 
sobre o empreendedorismo para os alunos é cuidar do 
futuro da nossa cidade. É estimular a nova geração para uma 
Brasília onde a iniciativa privada assuma o protagonismo do 
desenvolvimento econômico da nossa cidade”, afirmou. Na 
oportunidade, Valdir Oliveira convidou os alunos para o 
lançamento do seu livro Reflexões sobre crédito & pequenos 
negócios, no dia 28, a partir das 19h, no Beirute da 109 Sul.

Da moda para a construção civil: 
Collab de incorporadoras

Muito conhecido no mundo da moda para lançamento 
de produtos inéditos, as collabs chegam ao mercado da 
construção civil do Distrito Federal para atender a um 
público cada vez mais exigente. As incorporadoras Apex 
Engenharia e Jarjour Empreendimentos apostam nesta 
parceria estratégica não só para fortalecer as marcas, mas 
também para responder à demanda por produtos de alto 
padrão que movimentam o setor com soluções inovadoras.

Projetos personalizados

“Nós apostamos em um 
caminho diferente, focado na 
personalização dos nossos 
projetos imobiliários, que 
fogem do óbvio e entregam 
um diferencial competitivo 
ao mercado”, explica Eduardo 
Aroeira, sócio-diretor da Apex 
Engenharia. O residencial 
Moment, recém-lançado 
no Noroeste, é um exemplo 
deste movimento.

Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

Não tenho nenhum talento especial. 
Apenas sou apaixonadamente curioso

Albert Einstein

Da CNI para o grupo Tupy
Rafael Lucchesi deixa, nesta semana, uma das funções mais 

importantes da Confederação Nacional da Indústria (CNI) para 
assumir outro grande desafio. Será o novo CEO do grupo Tupy, uma 
das maiores metalúrgicas do Brasil, no lugar de Fernando Rizzo. 
Lucchesi foi indicado pelo Banco Nacional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) e eleito pelo conselho de administração 
da companhia. O BNDES, ao defender a indicação, destacou que 
o executivo ocupou com excelência os cargos de mais alta gestão 
(equivalente a CEO) no Sesi (Serviço Social da Indústria) e no Senai 
(Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial). Lucchesi atuava na 
CNI desde 2007. E a entidade ainda não definiu quem assumirá o lugar.

Modernização da indústria brasileira

O grupo Tupy também defendeu o nome ressaltando a expertise de Luchesi 
na formulação de políticas industriais e sua atuação no Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Industrial e o Conselho Nacional de Ciência e Tecnologia, 
que reforça seu “compromisso com a modernização da indústria brasileira.”

Decisão dos maiores acionistas

A alteração no comando da Tupy foi sugestão do 
BNDES e do fundo de pensão do Banco do Brasil 
(Previ). Foi uma decisão tomada pelos acionistas 
majoritários da empresa, que detêm 53% da companhia.

Smart Market 2025 reunirá os 
maiores supermercados do país

Em 14 e 15 de abril, acontece o Smart 
Market Abras 2025. Organizado pela 
Associação Brasileira de Supermercados, 
o evento reunirá líderes das maiores 
empresas do setor para debater as 
melhores práticas e estratégias do 
varejo alimentar. Será anunciado o 
Ranking Abras 2025 com as 30 maiores 
empresas do país e apresentando o 
Balanço RAMA com a Atualização 
sobre a rastreabilidade e segurança 
alimentar no Brasil. Além disso, haverá 
o Fórum de Eficiência Operacional.

Ex-CEO da Saindbury”s e premiação

Faz parte da 
programação do 
encontro, que será 
realizado em São Paulo, 
palestra de Mike Coupe 
(ex-CEO da Sainsbury’s) 
sobre a transformação 
digital no varejo. E 
também será realizada a 
Premiação Profissionais 
do Ano ABRAS 2025 — 
um reconhecimento 
dos melhores CEOs 
e diretores do setor.

Diferenças regionais

A análise nos estados 
varia de 17% a 22%. O DF 
cobra 20%. Na análise por 
estados, as maiores alíquotas 
estão concentradas nas 
regiões Norte e Nordeste, 
com destaque para 
Paraíba, Roraima, Sergipe 
e Pernambuco. São 
unidades da federação 
em que a população é 
mais carente e dispende, 
proporcionalmente, uma 
fatia maior da renda com 
alimentos, mas também 
ê uma fonte relevante 
de arrecadação para tais 
governos. No outro extremo, 
das menores alíquotas, 
predominam estados do 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste, 
com destaque para Paraná, 
Minas Gerais, São Paulo, 
Mato Grosso e Espírito 
Santo. Amapá, na região 
Norte, é a única exceção.

Peso do ICMS

Em meio à polemica sobre as causas da inflação sobre 
os alimentos, a Abras realizou um estudo inédito sobre a 
incidência do ICMS nos produtos que compõem a Cesta Básica 
Nacional de Alimentos. O documento traz uma radiografia 
detalhada da carga tributária modal de ICMS estadual e o peso 
sobre itens essenciais, como arroz, feijão, leite, ovos e carnes. 
A iniciativa busca reforçar a movimento sobre os governos estaduais para antecipar os efeitos da 
reforma tributária aprovada, que prevê a desoneração total da cesta básica apenas a partir de 2033.

PODCAST DO CORREIO /

"A história passou por aqui"

Marco Aurélio Piantella e Poliana de Morais comentam sobre Memórias do Piantella, 
livro de Fernando de Morais sobre o restaurante que foi frequentado por grandes nomes da política brasileira

A 
história de Brasília e da 
política brasileira pas-
sam pelo Piantella, icô-
nico restaurante da ca-

pital que serviu de cenário para 
almoços e jantares onde diversos 
episódios importantes foram de-
senhados. Boa parte dessas his-
tórias estão no livro Memórias do 
Piantella, que está sendo escrito 
pelo jornalista e escritor Fernan-
do de Morais. Para relembrar os 
40 anos do local e comentar so-
bre a obra que está em produção, 

o fundador, Marco Aurélio Pian-
tella, e a jornalista Poliana de 
Morais foram os convidados do 
Podcast do Correio, com os jor-
nalistas Carlos Alexandre de Sou-
za e Adriana Bernardes. 

“O Piantella faz parte da his-
tória da redemocratização do 
Brasil, assim como esteve na his-
tória da capital da nossa que-
rida Brasília. Muitas vezes, as 
pessoas vinham para Brasília e 
a primeira coisa que faziam ao 
desembarcar era ir ao Piantel-
la. Eles costumavam falar que o 
restaurante é o lugar em que se 

senta e se toma conhecimento 
do que está acontecendo na cor-
te”, disse Marco Antônio.

Responsável pelas entrevis-
tas que irão compor Memórias 
do Piantella, Poliana de Morais 
sente-se honrada em partici-
par da produção da obra. “Está 
sendo bem desafiador e muito 
interessante. Vimos a história 
da política somente na escola e 
nos livros. Depois desse tempo 
todo conversando com várias 
pessoas que iam ao restaurante, 
vejo o Piantella como um lugar 
que mostrava os bastidores da 
política. Tem muita história que 
a gente não vê na escola que vai 
estar no livro”, afirma. 

Até o momento, foram realiza-
das mais de 250 entrevistas com 
políticos, clientes, funcionários e 
ex-funcionários. Poliana adianta 
que o livro trará muitas memó-
rias importantes para a nossa ca-
pital. “Alguns políticos falam que 
o restaurante era uma extensão 
do Congresso. Durante a Consti-
tuinte, foi montado uma unidade 
dentro do Senado, então, é mui-
to interessante saber a força que 
o Piantella tinha dentro da polí-
tica”, destaca a jornalista.

Conversas históricas

Como um ponto de encon-
tro histórico de figuras da políti-
ca nacional e local, o restaurante 
presenciou vários momentos da 
política brasileira. Uma das con-
versas mais marcantes, segundo 
o fundador do restaurante, foi o 
encontro entre Ulysses Guima-
rães (1916-1992) e Tancredo Ne-
ves (1910-1985). “Os dois faziam 
planos para o Brasil. Durante o 
movimento Diretas Já, Tancredo 
disse para o Ulysses que, se fos-
se voto direto, quem concorreria 
seria Ulysses; já se fosse pelo voto 

indireto, o próprio Tancredo dis-
putaria”, conta Piantella.

Por receber pessoas dos mais 
amplos espectros políticos, o 
Piantella se consolidou com mui-
to respeito às ideias divergentes. 
Para Marco Aurélio, não se faz 
mais política como antigamente. 
“Pela velocidade de comunicação 
das redes sociais, a política per-
deu muito no diálogo, da conver-
sa olho no olho. Ho-
je, a conversa é mui-
to fria, muito impes-
soal, até os relaciona-
mentos amorosos es-
tão sendo feitos pelo 
celular”, lamenta. 

Ele também acre-
dita que o espaço de-
mocrático represen-
tado pelo restauran-
te seria prejudicado. 
“Acredito que, ho-
je em dia, o Piantella 

não teria espaço, as pessoas não 
costumam dialogar. Hoje acon-
tece de você ver uma pessoa no 
restaurante, fotografar, já inven-
tar uma história e jogar nas redes 
sociais”, acrescenta. 

Evolução gastronômica

Criado em 1974, o restauran-
te também presenciou a evolu-

ção no campo gastro-
nômico. Marco expli-
ca que o Brasil só foi 
conhecer produtos 
de qualidade após a 
abertura no campo 
econômico. “A gastro-
nomia tem dois mo-
mentos: um, antes 
de Fernando Collor, e 
outro, depois do Col-
lor. Antes da abertu-
ra do Brasil, você não 
tinha um azeite de 

qualidade, não tinha um vinho 
de qualidade, não tinha creme de 
leite fresco. Até para fazer um ri-
soto a gente usava arroz comum. 
A grandeza da gastronomia deve-
se ao Fernando Collor”, enfatiza.

Marco também comentou so-
bre as regras fundamentais que 
deveriam ser seguidas no restau-
rante. “A primeira é que o cliente 
é a pessoa mais importante para 
o Piantella, independentemen-
te de quem seja. Naquela época, 
as mulheres que iam sozinhas 
aos restaurantes eram discrimi-
nadas. Uma das coisas que fez 
o Piantella ser o que foi era isto: 
respeito ao cliente, respeito às 
mulheres”, completa. 

* Estagiário sob a supervisão de 
Patrick Selvatti

» LEIA MAIS sobre Fernando de 
Morais na página 22

Marco Aurélio Piantella e Poliana de Morais conversaram com Carlos Alexandre de Souza e Adriana Bernardes

Bruna Gaston/CB/D.A Press

 » LUIZ FELLIPE ALVES*
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O Secretário Executivo Substituto da Empresa de Tecnologia e Informações
da Previdência S.A. – Dataprev, em conformidade com o art. 133 da Lei n°
6.404/1976, informaque se encontra à disposição dos acionistas, para apreciação
na 9ª Assembleia Geral Ordinária e 28ª Assembleia Geral Extraordinária da
Dataprev, ambas a serem realizadas em 29 de abril de 2025, a documentação
relacionada abaixo, podendo ser obtida no Edifício-Sede da empresa, localizado
no Setor de Autarquias Sul - SAS Quadra 01 Blocos E/F, CEP: 70070-931, 7°
andar, ou por meio eletrônico mediante contato prévio no endereço eletrônico
institucional@dataprev.gov.br.

I. Relatório da Administração sobre os negócios sociais e os principais fatos
administrativos do exercício de 2024;

II. DemonstraçõesFinanceiras doexercício de2024, incluindonotas explicativas;
III. Relatório dos Auditores Independentes acerca das Demonstrações

Financeiras de 2024;
IV. Relatório da Auditoria Interna referente à avaliação das Demonstrações

Contábeis de 2024;
V. Relatório do Comitê de Auditoria Estatutário referente à avaliação das

Demonstrações contábeis de 2024;
VI. Parecer do Conselho de Administração da Dataprev sobre o Balanço

Patrimonial e demais Demonstrações Contábeis do exercício de 2024;
VII. Parecer do Conselho Fiscal da Dataprev sobre o Balanço Patrimonial e

demais Demonstrações Contábeis do exercício de 2024;
VIII. Votos da Administração: Proposta do Orçamento de capital de 2025 e

destinação do resultado do exercício de 2024;
IX. Voto ao Conselho de Administração: Proposta do Aumento de Capital Social;
X. Voto ao Conselho Fiscal: Proposta do Aumento de Capital Social;
XI. Proposta de montante global da remuneração dos Dirigentes, Conselheiros e

membros de Comitês no período 01/04/2025 a 31/03/2026.
Brasília-DF, 27 de março de 2025PEDRO MARCHIORISecretário Executivo Substituto

COMPANHIA DE CAPITAL FECHADO
CNPJ/MF N° 42.422.253/0001-01

NIRE N° 53.5.0000333
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Uma Brasília viva e vibrante!

Como parte dos eventos do aniversário de Brasília e do Correio, uma exposição fotográfica vai mostrar,
na Casa de Chá, na Praça dos Três Poderes, momentos marcantes da história da cidade e do brasiliense

P
ara comemorar os 65 anos de Brasília 
e do Correio Braziliense, o jornal vai 
realizar uma exposição com 42 ima-
gens icônicas da cidade, que ficará 

aberta ao público, na Casa de Chá, entre ama-
nhã 9 e o dia 23. Hoje, a exposição receberá 
convidados. Com o tema “Quando os brasi-
lienses se encontram”, o evento ocorrerá no 
tradicional espaço administrado pelo Servi-
ço Nacional de Aprendizagem Comercial (Se-
nac-DF) e um dos cartões-postais de Brasília.

A curadora e gestora do Centro de Docu-
mentação e Memória do Correio, Cilene Viei-
ra, destaca que, durante o processo, procu-
rou-se fazer uma conexão com o caderno es-
pecial, que comemora o aniversário de Brasí-
lia e do Correio Braziliense, no dia 21. “É um 

trabalho muito coletivo e, para chegar àquilo 
que vai atender o objetivo da exposição, dis-
cutimos com muitas áreas, incluindo a reda-
ção”, comenta. “A partir dessa conversa, es-
colhemos um tema que fala sobre momen-
tos em que os brasilienses se conectaram, se-
ja para comemorar, chorar ou se divertir, por 
exemplo”, avalia.

A proposta, segundo Cilene, é desmistifi-
car a ideia de que Brasília é individual, onde 
não há encontro entre os moradores e é va-
zia. “Ainda existe essa visão em alguns luga-
res do país. Na exposição, vamos fazer uma 
retrospectiva de momentos importantes em 
que as pessoas se juntaram. Claro que, por 
ser o centro político do Brasil, é natural que 
tenham imagens sobre o assunto, mas a gen-
te tentou mostrar que há uma diversidade de 
interesses, nesses encontros”, detalha.

Esse é o objetivo da exposição, segundo 
Cilene: retratar uma Brasília viva, vibrante e 
que se encontra, em determinados momen-
tos da história, por algum motivo. “A parte 
mais difícil foi selecionar as imagens no meio 
de um arquivo tão grande. Mas a gente foi fa-
zendo os recortes e procurando focar nessa 
diversidade de motivos pelos quais a popula-
ção de Brasília se encontrou”, comenta. “Essa 
procura foi emocionante”, lembra.

Orgulho

Ator e fundador do grupo Melhores 
do Mundo, Adriano Siri participará do 
evento de inauguração, para um bate
-papo com o público. “É muito legal fa-
zer parte desse projeto do Correio, veí-
culo que está aqui desde o primeiro dia 

da capital. É um órgão de imprensa pe-
lo qual tenho muito carinho, mas, mui-
to mais do que isso, é relevante, sério e 
respeitado”, ressalta. “É bom acompa-
nhar isso, ser parceiro do Correio nesse 
momento e em outros tantos, até porque 
o Correio também foi uma grande teste-
munha da minha carreira com os Melho-
res do Mundo”, acrescenta Siri.

Diretor regional do Senac no DF, Vitor Cor-
rêa afirma que a entidade tem uma enorme 
satisfação em receber a exposição do Cor-

reio. “Principalmente num espaço que é o 
ponto de encontro dos brasilienses, que é a 
Casa Chá, local que já conta com mais de 100 
mil visitantes.”

*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

 Cilene, Chiquinho e Mauro, da equipe do Cedoc: pesquisa detalhada para recuperar momentos icônicos da capital

 » JOSÉ ALBUQUERQUE*

Esplanada dos Ministérios ficou lotada para receber Seleção Brasileira de Futebol em 2002

Fotos: Luís Tajes/CB/D.A Press - Zuleika de Souza/CB/D.A Pres - Minervino Júnior/CB

Grande passeata pela paz no trânsito no Eixão Sul reuniu milhares de brasilienses

Quando Brasília se encontra, a exposição 
de fotografias que o Correio Braziliense ofe-
rece à cidade em comemoração aos seus 65 
anos é uma celebração à coragem de um po-
vo que sabe reunir forças. Seja para construir, 
comemorar, resistir, se rebelar, seja para ins-
tituir, nós, brasilienses, desde sempre ocupa-
mos as asas e os eixos da silhueta desenhada 
pelo urbanista Lucio Costa.

Com suas 41 fotografias, realizadas por 21 
fotógrafas e fotógrafos, vinculados em algum 
momento ao veículo de mídia que tem a mesma 
idade da capital brasileira, a exposição ofere-
ce frenético leque de imagens de manifestações 
vividas em e por Brasília. Figurações poderosas 
porque documentam momentos em que renun-
ciamos temporariamente, às nossas singulari-
dades para compor coletivos de possibilidades. 

Toda cidade constitui-se de encontros. Mas, 
aqui, somos a cidade dos encontros por ex-
celência. Primeiro, foi a reunião das cabe-
ças pensantes que idealizaram e projetaram 

Brasília. Depois, a dos milhares de candan-
gos, nossos valorosos construtores. Em se-
guida, a agregação de grande número de fa-
mílias transferidas. De norte a sul, de les-
te a oeste do Brasil, nos encontramos em um 
quadrilátero diminuto para criar uma capi-
tal, cultivar esperanças, alimentar desejos de 
um futuro mais inclusivo. Continuamos sen-
do ponto de convergências. Permanecemos a 
nos encontrar.

A passagem dos anos, entrecortada por 
uma ditadura civil-militar, transformou as 
formas de reunião. Deixamos de priorizar o 
concreto e nos encaminhamos para outro tipo 
de luta. Os encontros passaram a dizer respeito 
à expressão democrática. Diretas Já, demarca-
ção das terras indígenas, transgressora home-
nagem ao presidente-fundador Juscelino Ku-
bitschek, lamento a Tancredo Neves, mutirões 
de fé, mobilização pela paz no trânsito, shows, 
comemorações de conquistas esportivas, mui-
tos são os temas identificados nas imagens. 

Vemos as fotos e logo acionamos memórias, 
mas não apenas dos eventos em si. Na multi-
plicidade de rostos, somos devolvidos à corpo-
reidade do estar frente a frente a questões es-
senciais, lado a lado ao diferente. Unidos no 
grito, festivos na hora certa. Somos presença 
nas ruas e vias, nos amplos gramados, a ca-
minho do cemitério, nas praças. Corpos sua-
dos, corpos em posição de desafio, corpos que 
dançam. Somos eros, no sentido vital da pa-
lavra, de que estamos em relação com o outro.  

A exposição realiza transversal salto no 
tempo. Não se refere à epopeia da construção e 
à festa da inauguração da cidade-capital pla-
nejada. Evita-se, assim, repetir imagens mui-
tas vezes vistas. Também não apresenta foto-
grafias dos primórdios da ditadura instalada 
em 1964, quando o véu do medo esmaeceu a 
cidade. Há na decisão da curadora Cilene Viei-
ra uma escolha emblemática. O período esco-
lhido situa-se entre 1968-2002.

Ainda que a foto mais antiga diga respei-
to à recepção da população à visita da ra-
inha Elizabeth, do Reino Unido, a escolha da 
data inicial se reveste de alusões. Trata-se do 
ano que marcou a civilização ocidental com 

a resistência, a revolta e a rebeldia dos jovens 
estudantes parisienses, fenômeno repetido em 
inúmeros países, inclusive no Brasil então do-
minado pela repressão do Estado autoritário.   

Observa-se outra decisão fundamental 
ao olhar o conjunto das fotografias, que diz 
respeito à datação final em 2002: houve ní-
tida determinação de selecionar imagens 
em que manifestações não estivessem mar-
cadas por símbolos vinculados a partidos 
políticos e isso só foi possível estabelecendo 
essa data. A partir dos anos 2000, a polari-
zação dos discursos se acirrou no país. En-
tramos em agônico processo de desrespeito, 
incrementado pelos desencontros permiti-
dos pelas redes sociais. 

Na configuração do painel de imagens, fei-
ta com base no corte temporal 1968-2002, não 
há ingenuidade. Ao contrário, identifica-se 
uma inteligente provocação, pois o conjunto 
de fotografias expõe diálogos possíveis. Na ten-
são das diferenças, a curadora sugere a ideia 
de que Brasília e o Brasil precisam reaprender 
a negociar formas de convivência.

Graça Ramos, doutora em história da arte

Imagens da convivência 

Artigo
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CURSOS

Defensoria Pública
Estão abertas a todas os interes-
sados as inscrições para o proje-
to Conhecer Direito. Coordenada 
pela Escola de Assistência Jurídica 
da Defensoria Pública do Distrito 
Federal (Easjur/DPDF) e pela Esco-
la Nacional da Defensoria Pública 
da União (ENADPU), a formação 
será ofertada de forma gratuita e a 
distância, por meio da plataforma 
digital da Easjur. Serão 10 horas-au-
la, com o objetivo de apresentar a 
Defensoria Pública, seus principais 
serviços, produtos e formas de aces-
so. As inscrições podem ser feitas 
por meio do link https://escolaead.
defensoria.df.gov.br.

OUTROS

Jogos Escolares
As inscrições para os Jogos Esco-
lares 2025 foram prorrogadas até 
11 de abril. A competição é aberta 
a estudantes de escolas públicas 
e particulares do DF com idade 
entre 11 e 17 anos, de acordo com 
a modalidade esportiva escolhida. 
São 22 modalidades, sendo quatro 
coletivas — basquete, futsal, han-
debol e vôlei. As 18 individuais inl-
cuem atletismo, ginástica artística, 
judô, natação, taekwondo e xadrez, 
entre outras.   As inscrições devem 
ser feitas exclusivamente pelas 
escolas, por meio do site oficial da 
Secretaria de Educação (SEEDF): 
educacao.df.gov.br/desporto-esco-
lar-jedf. Os estudantes que dese-
jam participar devem procurar seus 
professores de educação física para 
obter mais informações.

Solo
Estrelado por Izabel de Barros Ste-
wart, sob a direção de João Salda-
nha, a obra Solo da Cana busca 
resposta a um questionamento: o 
que nos diria uma cana-de-açúcar, 
depois de séculos de exploração? O 
espetáculo ficcionaliza um depoi-
mento vegetal. Em cartaz na galeria 
4 do CCBB Brasília, até 13 de abril.

Mulheres artistas
A mostra Mulheres Artistas: Acer-
vo em Expansão está em cartaz no 
Museu Nacional da República, de 
terça a domingo, das 9h às 18h30. 
Realizada pela Secretaria de Cultu-
ra e Economia Criativa (Secec-DF), 
a mostra faz uma alusão às cele-
brações da luta e das conquistas 
das mulheres por meio de obras 
de 34 artistas femininas brasileiras 
que integram o acervo dos museus 
do DF. A curadoria é de Fran Fave-
ro. Três das artistas tiveram mate-

riais recém-adquiridos pelo acer-
vo do museu: Nita Monteiro (RJ), 
Rosa Luz (DF) e Verena Smit (SP). A 
entrada é gratuita.

Anos 1980 no Brasil
A exposição Fullgás — artes visuais 
e anos 1980 no Brasil está aberta 
ao público com cerca de 300 obras 
de mais de 200 artistas de todas as 
regiões do país. O evento mostra um 
amplo panorama das artes brasi-
leiras na década de 1980 e também 
conta com 400 elementos da cultu-
ra visual da época, como revistas, 
panfletos, capas de discos e obje-
tos icônicos, ampliando a reflexão 
sobre o período. A mostra está em 
cartaz no CCBB Brasília — recepção 
central, galerias 3 e 5 e Pavilhão de 
Vidro. O funcionamento é de terça 
a domingo, das 9 às 21h, até 27 de 
abril. A entrada é gratuita, mediante 
retirada de ingresso na bilheteria do 
CCBB ou pelo site bb.com.br/cultura.

Arte
Até junho, o Instituto Janelas da 
Arte, Cidadania e Sustentabilidade 
realiza um projeto que oferece nove 
cursos gratuitos voltados para aces-
sibilidade, técnicas e artes. A inicia-
tiva visa promover a capacitação e 
o desenvolvimento de talentos por 
meio de atividades educacionais 
em diversas linguagens artísticas. 
As aulas ocorrem no Espaço Cultu-
ral Renato Russo, na 508 Sul, e no 
Instituto No Setor, no SCS. As ins-
crições são limitadas e podem ser 
feitas pelo link da bio do Instagram 
@institutojanelasdaarte.

Humor 
Me engana que eu posto é um 
espetáculo teatral de comédia 
que aborda as redes sociais e a 
saúde mental. A peça mergulha 
na complexa relação das pessoas 
com a internet. Na apresentação, a 
internet é definida como um lugar 
inóspito, repleto de comentários 
ofensivos e grupos de família, mas 
também conceitua que, no espaço 
virtual, é possível influenciar pes-
soas positivamente, receber altas 
doses de dopamina e, quem sabe, 

encontrar a felicidade. Até 13 de 
abril, no Teatro La Salle, na 906 
Sul. Ingressos a partir de R$ 40 no 
site olhaoingresso.showare.com.br.

Grupo de Bagé
A exposição Os Quatro — Grupo 
de Bagé reúne mais de 180 obras 
de quatro grandes artistas nacio-
nalmente conhecidos que tiveram 
suas produções iniciadas em Bagé, 
município do Rio Grande do Sul. 
Uma mistura de temas que mos-
tram suas origens e um movimento 
com uniformidade estética que ficou 
conhecido como Grupo de Bagé. O 
evento ocorre nas Galerias Princi-
pais, Piccola I e Piccola II, da Caixa 
Cultural e vai até 29 de junho.

Emerson Ceará
O humorista Emerson Ceará apre-
senta seu novo show solo Para-raio 
de maluco, em 30 de maio, que mer-
gulha no caos das situações mais 
inusitadas que já viveu. De encon-
tros esquisitos a histórias inacreditá-
veis, ele mostra que tem um talento 
especial para transformar tudo em 
piada. Os ingressos custam R$ 45 
(meia) e R$ 90 (inteira), e podem ser 
comprados no site sympla.com.br.

Inovações sociais
Estão abertas as inscrições para 
o Festival Social Good Brasil na 
Estrada — Edição Brasília, que 
ocorrerá em 15 de abril, na sede 
do Grupo Sabin. O evento reunirá 
especialistas, líderes e profissionais 
do terceiro setor para discutir ino-
vações sociais e tecnologias emer-
gentes com impacto no Brasil. As 
inscrições são gratuitas e podem 
ser feitas até 10 de abril pelo site 
festival.sgb.org.br/na-estrada. As 
vagas são limitadas.

Dança
O espetáculo de dança A Capital: 
Vivências Candangas estreia em 
Brasília no dia 27 de abril, às 20h. 
A performance traz um olhar críti-
co sobre a vinda dos operários de 
diversas regiões do país ao Planal-
to Central com esperança de uma 
vida melhor, em condições precá-
rias de trabalho e moradia, e as 
tragédias pouco divulgadas pelos 
registros oficiais. Os ingressos cus-
tam R$ 20,00 (meia) e R$ 40,00 
(inteira), disponíveis pelo link bit.
ly/EspetáculoACapital.

Páscoa
O shopping Pátio Brasil terá uma 
programação especial este mês 
para as crianças. O Show de Pás-
coa do Pátio será realizado nos 
dias 12, 13 e 19 de abril, na Praça 
Central, sempre a partir das 14h. A 
entrada é gratuita.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

GUARÁ 2 SOBRADINHO

BURACOS NA VIA
PARA O GUARÁ PARK

POSTES SEM LUZ

Luiz Felipe Varejão, de 19 anos, alerta 
que toda vez que passa pelo Guará Park 
em direção ao Guará 2 percebe muitos 
buracos na via que liga as duas regiões. 
“Quando preciso dar carona para os meus 
amigos, eu prefiro fazer outro caminho, 
porque tenho medo de estourar o pneu 
do carro”, conta.

 » A Administração Regional do Guará 
afirma que irá analisar o trecho. Em 
nota, avisa que a população pode enviar 
suas demandas por meio da Ouvidoria 
do GDF, ligando para o número 162 ou 
pelo site participa.df.gov.br.

A moradora de Sobradinho Vitória Caroline, de 
20 anos, afirma que os postes da entrada da região 
administrativa não funcionam há algum tempo. 
“Desde o acidente do caminhão de melancia, a 
entrada de Sobradinho está sem luz, e nada de 
resolverem”, completa. Em 17 de março, uma 
carreta carregada de melancia capotou na BR-020, 
próximo à ponte de acesso a Sobradinho, após 
bater em um poste.

 » A CEB IPes, em nota, disse que enviará equipes 
de manutenção aos locais indicados para 
averiguar a informação de falta de iluminação 
pública. A companhia reforça a importância 
de a população notificar a CEB IPes de defeitos 
por meio dos seus canais oficiais: telefone 155, 
aplicativo IluminaDF e o site ceb.com.br.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » BRAZLÂNDIA
Horário: 9h às 15h
Local: Capãozinho I, Chácaras 
Oliveira, Do Sol
Serviço: modernização da rede 
elétrica

Itamaraty

Isto É

Uma das obras-primas da arquitetura brasileira moderna é o Palácio do Itamaraty, que teve o projeto 
assinado por Oscar Niemeyer e paisagismo criado por Burle Marx. Concebido para apresentar o 
Brasil aos estrangeiros, foi inaugurado em 1970. O prédio dá a impressão de flutuar sobre o espelho 
d’água e abriga obras de artistas nascidos ou naturalizados brasileiros, como Athos Bulcão, Alfredo 
Volpi, Iberê Camargo, Ione Saldanha, Rubem Valentim, Sérgio de Camargo e Tomie Ohtake. 

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb 
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Brasília e a Nova Era

»  A Sociedade Brasileira de 
Eubiose convida a todos para 
a palestra "Como Brasília se 
Conecta à Nova Era e ao Futuro 
da Humanidade?". O palestrante 
é Gustavo Baião, membro da 
Eubiose, consultor empresarial 
e especialista em psicologia 
profunda. O evento será em 12 
de abril, às 19h30, na sede da 
entidade, na 603 Norte. Em 
celebração ao 65º aniversário 
de Brasília, a palestra irá 
explorar os mistérios que 
cercam a capital desde sua 
concepção, conectando a 
visão profética de Dom Bosco 
e a inspiração de JK na antiga 
Akhetaton do Egito com o papel 
de Brasília para o futuro da 
humanidade. Mais informações: 
WhatsApp: (61) 3226-0896; 
Instagram @eubiosebrasiliadf; 
site eubiose.org.br. 

Mato Grosso

»  A exposição Lírica, crítica 
e solar: artes visuais em 
Mato Grosso está em cartaz 
no Museu Nacional da 
República para celebrar a 
arte da região em meio às 
comemorações dos 50 anos 
do Sebrae daquele estado. A 
exibição reúne 200 obras de 
50 artistas, na sala principal 
do museu. A ideia é oferecer 
aos visitantes uma nova 
perspectiva sobre a história do 
estado, retratada por meio da 
arte. Em cartaz até 11 de maio, 
de terça-feira a domingo, das 
9h às 18h30. Entrada gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens.

Máxima 90% Mínima 40%
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Mínima 18º
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio
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H
á muitos anos, o futebol 
brasileiro está consoli-
dado como um destino 
natural de talentos das 

mais diversas regiões da Améri-
ca do Sul. Não é incomum ver, 
por exemplo, craques argentinos, 
uruguaios e colombianos empre-
gados nos clubes nacionais. No 
entanto, um novo país está ga-
nhando tradição na importação 
de pés de obra e faz uso da Liber-
tadores para colocá-los na vitri-
ne: a Venezuela. Uma das equipes 
locais com o talento dos vizinhos 
no elenco, o Botafogo, do meia Sa-
varino, abre as portas do Estádio 
Nilton Santos, hoje, às 19h, para 
medir forças contra o Carabobo, 
um dos representantes da mais 
nova nação fornecedora de joga-
dores na competição continental.

Camisa 10 e um dos destaques 
do grupo responsável por fazer 
de 2024 o ano mais mágico da 
história do Glorioso, Savarino é 
o abre-alas do grupo de sete ve-
nezuelanos inscritos nos clubes 
da Série A do Campeonato Bra-
sileiro. Além do alvinegro, a lista 
conta com Soteldo (Santos), José 
Martínez (Corinthians), Nahuel 
Ferraresi (São Paulo), Kervin An-
drade (Fortaleza), Tomás Rincón 
(Santos) e Wilker Ángel (Juventu-
de). Somente as peças do tricolor 
paulista e do cearense vão jogar 
a Libertadores neste ano. No en-
tanto, a presença em solo bra-
sileiro mostra como o país está 
abrindo portas para um vizinho 

quebrou a mesma marca quando 
foi eleito para a Seleção do Bra-
sileirão no prêmio Bola de Pra-
ta, da ESPN. De contrato renova-
do com o Glorioso até junho de 
2028, o camisa 10 mira novos fei-
tos. “Estou vivendo um momen-
to incrível na minha vida. Ser 
campeão pelo Botafogo era um 
sonho desde que cheguei aqui. 
E essa vontade só foi crescendo 
conforme os jogos foram passan-
do e a torcida nos apoiando em 
cada estádio que jogávamos. Ain-
da vamos em busca de mais. Es-
se time merece e irá buscar novas 
conquistas”, destacou.

Embora estejam importando 
cada vez mais talentos para o 
futebol brasileiro, as equipes da 
Venezuela ainda são vistas como 
coadjuvantes em disputas da Li-
bertadores. Inofensivo, o Cara-
bobo não deu trabalho ao tradi-
cional Estudiantes e foi derrota-
do na estreia, por 2 x 0. Entre os 
principais nomes, conta com o 
meia Carlos Ramos e o atacan-
te Flabian Londoño, a grande 
esperança de gols do time. Po-
rém, diante do Botafogo, a equi-
pe também não deve ser páreo. 
Com a necessidade de ganhar 
para se recuperar do tropeço na 
estreia diante da LDU, o Glorio-
so aposta não apenas em Sava-
rino. Com Igor Jesus suspenso, o 
alvinegro tem caminho livre pa-
ra promover a estreia de Mastria-
ni. O zagueiro Bastos e o volante 
Danilo Barbosa seguem machu-
cados e não estarão à disposição 
do técnico Renato Paiva.

Com sete jogadores na Série A, vizinho sul-americano ganha força como fornecedor
de pés de obra para o futebol nacional. Torneio continental é vitrine para surgimento

Revolução
venezuelana
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DANILO QUEIROZ

Árbitros na geladeira
As equipes de arbitragem que conduziram os duelos entre Sport e 
Palmeiras, na Ilha do Retiro, e Internacional e Cruzeiro, no Beira-
Rio, pela segunda rodada do Brasileirão, foram afastadas pela 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF). A medida é baseada em uma 
análise que constatou erros em decisões das partidas. A Comissão de 
Arbitragem vai designar os integrantes das duas equipes para uma 
espécie de reciclagem, na qual receberão novas instruções.

Agenda

Agenda

2ª rodada
Hoje
19h Botafogo x Carabobo
Onde ver: Paramount+

Amanhã
19h Nacional x Bahia
Onde ver: ESPN e Disney+

21h30 Palmeiras x Cerro Porteño
Onde ver: Paramount+

21h30 Flamengo x C. Córdoba
Onde ver: TV Globo

Quinta-feira
19h Internacional x A. Nacional
Onde ver: ESPN e Disney+

21h Colo-Colo x Fortaleza
Onde ver: ESPN e Disney+

21h30 São Paulo x Allianza Lima
Onde ver: ESPN e Disney+

antes pouco explorado no mo-
mento de pinçar talentos sul-a-
mericanos capazes, no mínimo, 
de compor elenco por aqui.

As portas antes fechadas para 
os venezuelanos em outros paí-
ses do continente é evidencia-
da por um dado: somente dois 
atletas do país têm a Libertado-
res da América no currículo em 
66 anos de história da compe-
tição continental. Antes de Sa-
varino alcançar a Glória Eterna 
com o Botafogo, no ano passa-
do, o meio-campista Alejandro 
Guerra levantou a taça do tor-
neio vestindo a camisa do Atlé-
tico Nacional, da Colômbia, em 
2016. O sucesso o fez desembar-
car no futebol brasileiro no ano 
seguinte, quando vestiu a cami-
sa do Palmeiras. O jogador ficou 
por três anos, antes de encerrar 
a carreira profissional.

Rival do Botafogo e líder da 

atual edição do Campeonato Ve-
nezuelano, o Carabobo é justa-
mente o responsável por reve-
lar Guerra ao continente. Sotel-
do e Tomás Rincón começaram 
no Zamora para, depois desem-
barcarem no país. Nahuel Ferra-
resi teve como primeiro clube o 
Deportivo Táchira, rival do Fla-
mengo no Grupo C da Liberta-
dores, enquanto Kelvin Andrade 
surgiu no Deportivo La Guaíra e 
Wilker Ángel passou pelo Trujil-
lanos. José Martínez deu os chu-
tes iniciais da carreira no Zulia, 
mesma equipe do botafoguense 
e ex-atleticano Savarino. Os fru-
tos colhidos com o desempenho 
do camisa 10, inclusive, devem 
fazer o alvinegro ficar de olho 
em possíveis destaques do rival.

Nascido em Macaraibo, Sava-
rino é, inclusive, o primeiro joga-
dor da Venezuela a vestir a cami-
sa do Botafogo. O meio-campista 

SUL-AMERICANA

Fábio Carille dirige o Vasco 
correndo risco de demissão

Depois de estrear no Gru-
po G da Sul-Americana com 
um empate amargo por 3 x 3 
contra o Melgar, na altitude de 
Arequipa, no Peru, o Vasco bus-
cará a primeira vitória na com-
petição. Hoje, terá pela frente 
o Puerto Cabello, da Venezue-
la, em São Januário, às 21h30. 
O time cruzmaltino chega em 
um momento de muita pressão 
sobre o técnico Fábio Carille. 

Na última rodada do Cam-
peonato Brasileiro, os cariocas 
perderam para o Corinthians, 
por 3 x 0, na Neo Química Arena. 
O confronto pela Sul-Americana 
pode ser decisivo para o futuro 
do comandante. Contratado no 
fim do ano passado, Carille está 
balançando no cargo.

Após poupar no fim de 
semana, o técnico conta com 
o retorno dos principais joga-
dores. Diante do Corinthians, 
Carille optou por escalar um 
time formado em grande 
maioria por reservas. Dos atle-
tas titulares, apenas o goleiro 
Léo Jardim, o zagueiro João 
Victor e o lateral-esquerdo 
Lucas Piton começaram jogan-
do contra o time paulista.

A escalação deve ser pra-
ticamente a mesma utilizada 
contra o Melgar. A única dúvi-
da está no ataque. Garré tem 
as concorrências de Adson e 
Rayan para atuar ao lado do 
centroavante Pablo Vegetti. 
A dupla escolhida formará o 
quarteto ofensivo ao lado dos 
meias Nuno Moreira e Philippe 
Coutinho, responsáveis pela 
armação das jogadas.

No meio-campo, Jair dis-
puta a condição de titular com 
Paulinho, que teve atuações 
abaixo do esperado na estreia 
na Sul-Americana e contra o 
Santos, na primeira rodada 
do Brasileirão. Em alta, Hugo 
Moura deve ser mantido.

Apesar de estar invicto 
nas últimas cinco partidas, o 
Puerto Cabello não estreou 
com vitória. Em casa, empa-
tou por 2 x 2 com o Lanús, da 
Argentina. A atual situação no 
campeonato nacional chama 

atenção e anima os torcedores. 
Depois de 10 rodadas, o time 
está em quinto lugar, com 15 
pontos, seis atrás do Carabobo, 
líder da liga venezuelana.

Corinthians

O Corinthians volta a cam-
po, às 21h30, para enfrentar o 
América de Cali, na Colômbia, 
em partida da segunda rodada 
da fase de grupos da Sul-Ame-
ricana. Embalado pela ótima 
atuação contra o Vasco, o time 
do Parque São Jorge busca a 
primeira vitória na disputa. 
Porém, o técnico Ramón Díaz 
lida com uma série de desfal-
ques e deve escalar uma equi-
pe com reservas.

A derrota na estreia da Sul
-Americana para o Huracán, 
em casa, colocou uma pulga 
atrás da orelha do torcedor 
sobre a real capacidade de a 
equipe manter uma regulari-
dade de bons desempenhos. A 
resposta veio com uma vitória 
soberana sobre o Vasco.

Para o confronto com o 
América de Cali, o Corin-
thians não vai poder contar 
com Memphis Depay. O astro 
holandês sofreu um trauma 
no tornozelo direito depois de 
levar entrada dura de Lucas 
Piton e não viajou à Colômbia. 
O meia Igor Coronado também 
sofreu um problema, causado 
por uma pancada no ombro, e 
não vai estar à disposição.

O zagueiro Gustavo Hen-
rique e o lateral-esquerdo 
Fabrizio Angileri, ambos com 
problemas na coxa, continuam 
de fora. Rodrigo Garro retor-
na hoje ao Brasil, após passar 
uma semana na Espanha para 
tratamento no joelho direito e 
não tem previsão de volta. O 
goleiro Hugo Souza, com lesão 
na coxa direita, deve voltar em 
aproximadamente um mês.

A partida de hoje encerra uma 
maratona do Corinthians de cin-
co jogos em 13 dias. No período, 
foram dois empates (Bahia e Pal-
meiras), uma vitória (Vasco) e 
uma derrota (Huracán).

2ª rodada

Hoje

19h Grêmio x Atlético Grau

Onde ver: Disney+

21h30 América de Cali x 

Corinthians

Onde ver: SBT

21h30 Vasco x Puerto Cabello

Onde ver: ESPN e Disney+

Amanhã
21h30 Cruzeiro x Mushuc Runa
Onde ver: ESPN e Disney+

Quinta-feira
19h Defensa y Justicia x Vitória
Onde ver: Disney+

21h30 Fluminense x GV San José
Onde ver: Paramount+

21h30 Atlético-MG x Iquique
Onde ver: Paramount+

Treinador vascaíno chega pressionado após sequência de tropeços

Matheus Lima/Vasco

LIBERTADORES
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ESPORTES

Importadores 
de talentos

LIGA DOS CAMPEÕES

Início das quartas de final, hoje, 
mostra que os candidatos ao título 
quase não produzem craques em casa

H
á uma curiosidade por 
trás dos duelos das quar-
tas de final da Liga dos 
Campeões. A maioria 

dos craques de cada um dos oi-
to candidatos ao título mais im-
portante do Velho Continente 
são importados. Porém, um dos 
clubes que podem se orgulhar 
de que estrelas ainda são feitas 
em casa é o Arsenal, com atacan-
te Bukayo Saka. Hoje, às 16h, no 
Emirates Stadium, em Londres, 
ele tem a missão de ser mais efi-
ciente do que o globalizado Real 
Madrid de Vinicius Junior, Mbap-
pé e Rodrygo. SBT, TNT e a pla-
taforma de streaming Max trans-
mitem o duelo.

Arsenal e Real Madrid lide-
ram a lista de clubes com mais 

estrangeiros no elenco. Tudo 
começa pelos treinadores. Nos 
Gunners, o espanhol Mikel Arte-
ta têm à disposição 24 jogadores. 
Dezoito foram pinçados longe da 
Terra do Rei Charles III (75%). 
Ou seja, seis são ingleses. Meta-
de deve começar a partida hoje: 
o lateral-esquerdo Lewis-Skelly, 
o meia Declan Rice e o atacan-
te Saka. O goleiro Raya e o meia 
Mikel Merino são os espanhóis 
titularíssimos no Arsenal. O se-
tor criativo e ofensivo londrino 
tem como destaques o norue-
guês Martin Odegaard e o bra-
sileiro Gabriel Martinelli. Com o 
auxílio de Saka, eles somam 22 
gols nesta temporada.

Por outro lado, o papa-tí-
tulos Real Madrid deve ter, no 

O atacante Bukayo Saka tem origem nigeriana, mas nasceu em Londres Vini Jr. foi pinçado no Flamengo para se tornar o melhor do mundo no Real

Glyn Kirk/AFP Thomas Coex/AFP

SELEÇÃO FEMININA SÉRIE D CASO PAQUETÁ COPA DO BRASIL TÊNIS BASQUETE

Três dias depois de ser 
derrotada por 2 x 0 
pelos Estados Unidos 
em amistoso, a Seleção 
Brasileira reencontra as 
americanas para uma 
“revanche”, hoje, às 23h30, 
em San José, na Califórnia, 
com transmissão da Globo 
e do SporTV. O técnico 
Arthur Elias planeja seguir 
com o rodízio no elenco e 
deve alterar a escalação. 

A Confederação Brasileira 
de Futebol adiou em 
uma semana o início da 
Série D do Brasileirão. A 
justificativa é o atraso na 
entrega de laudos técnicos 
obrigatórios dos estádios 
por parte de alguns clubes. 
Os documentos tratam das 
questões de segurança, 
acessibilidade e higiene 
das arenas. A CBF não vê 
prejuízo no calendário.  

O julgamento do 
envolvimento de Lucas 
Paquetá em apostas 
esportivas completou três 
semanas. No entanto, o 
meio-campista conhecerá 
o veredito após o fim da 
temporada europeia, em 
junho. A depender do 
resultado, a defesa do jogador 
poderá recorrer à Federação 
Inglesa, à Fifa e à Corte 
Arbitral do Esporte (CAS).

Os confrontos da terceira 
fase da Copa do Brasil serão 
conhecidos amanhã. A partir 
das 15h, a CBF sorteará os 
duelos e também os mandos 
de campo em sua sede, no 
Rio de Janeiro. Entram nesta 
fase os times que jogam a 
Libertadores, os campeões 
da Copa Verde e do 
Nordeste, além do Cruzeiro 
(9º no Brasileirão). O DF é 
representado pelo Capital. 

Ao lado do belga Joran 
Vliegen, Rafael Matos 
se classificou às oitavas 
de final do Masters 
1000 de Monte Carlo. 
Eles bateram o francês 
Arthur Rinderknech e 
o monegasco Valnetin 
Vacherot por 2 sets a 1 
(6/4, 6/7 [7/9] e 10/2). O 
gaúcho de Porto Alegre é o 
único brasileiro ainda em 
disputa no torneio. 

O Brasília recebe o 
Flamengo, hoje, às 
20h30, no Nilson Nelson, 
precisando se reabilitar no 
NBB. A equipe vem de duas 
derrotas consecutivas nos 
próprios domínios, e um 
novo revés pode resultar 
na perda de posições 
importantes antes dos 
playoffs. A partida terá 
transmissão da ESPN e da 
plataforma Basquetepass.

primeiro tempo, duas pratas da 
casa. Raúl Asencio fará compa-
nhia ao alemão Rudiger na zaga 
e verá nas laterais o uruguaio Val-
verde e o compatriota Fran Gar-
cía. Do meio para frente, as es-
trelas são todas internacionais. 
O inglês Jude Bellingham é o ini-
migo íntimo. Vinicius Junior, Ro-
drygo e Mbappé são os candida-
tos a decidir o jogo em Londres. 

O contraste entre Arsenal 
e Real Madrid é grande nesta 
edição da Liga dos Campeões. 
Os ingleses perderam somente 
uma partida, enquanto os espa-
nhóis foram batidos em quatro 

e ameaçaram ficar de fora até da 
repescagem para as oitavas. Os 
Gunners têm a segunda melhor 
defesa da competição, com seis 
sofridos, atrás somente da Inter-
nazionale (2). Os espanhóis leva-
ram 17 em 12 jogos e tem o pior 
desempenho entre os oito clubes 
na briga pelo título. 

O Real Madrid tem a ingrata 
missão de quebrar a sequência 
positiva do Arsenal. A equipe in-
glesa não perde 22 de fevereiro. 
De lá para cá, são três vitórias e 
quatro empates. Há o atenuante 
de que Carlo Ancelotti está sob 
pressão. Derrotado no sábado 

para o Valencia por 2 x 1, o técni-
co rebateu críticas, ontem. 

“Não sei se eles (torcedores) 
se cansaram de mim. Talvez. Mas 
o que importa é que a pessoa 
mais importante (Florentino Pé-
rez, presidente do Real) não se 
cansou. O que pode mudar a di-
nâmica é se a pessoa mais impor-
tante deste clube se cansar”, pro-
testou Ancelotti.

Foi-se o tempo que os gran-
des destaques do futebol alemão 
e italiano eram pratas da casa. O 
duelo entre Bayern de Munique 
e Internazionale reedita a final da 
Champions de 2010 e tem como 

destaques dois centroavantes. 
Pelo Gigante da Baviera, o inglês 
Harry Kane busca afastar do sta-
tus de pé-frio e conquistar o pri-
meiro título de expressão. Falta 
combinar o argentino Lautaro 
Martínez, em excelente fase pe-
la companhia de Milão. As emo-
ções da partida serão veiculadas 
pela plataforma Max.

Harry Kane e Lautaro Martí-
nez também estão na briga pe-
la artilharia. O inglês tem um a 
menos do que o líder Raphinha, 
do Barcelona. Com seis bolas na 
rede em 2024/2025, o argentino 
corre por fora.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua Vazia até 
10h41 HBr, quando ingressa em 
Virgem. cuidado ao despertar 
hoje, porque a Lua Vazia não 
oferece suporte para a vigília, e 
se pudéssemos esticar o tempo 
na cama despreocupados 
não haveria problema algum, 
porém, é certo que todos temos 
compromissos que, no vazio 
da Lua sem aspectos objetivos, 
se convertem em ansiedade. 
o medo é uma toxina que 
tentamos dominar, mas que 
continua ganhando de 7x1 de 
todos nós, porque o tentamos 
vencer individualmente, e 
a única maneira de vencer 
o medo é unindo forças, 
colaborando amorosamente 
entre nós para nos dar forças, 
as mesmas forças que como 
indivíduos sabemos que não 
temos, e essa certeza nos 
atormenta quando a Lua é 
Vazia. o medo não se vence 
individualmente, o medo se 
vence através do respeito à 
interdependência com que tudo 
e todos funcionamos, porque o 
medo é o que resulta de ignorar 
essa realidade. 

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

sem grande esforço, as coisas 
parecem entrar no trilho desejado, 
mas ainda é preciso que sua 
alma preserve a atenção e o 
esclarecimento, porque  
deixar tudo acontecer por  
obra e graça da inércia só  
daria errado. isso não.

as dificuldades podem até parecer 
impossíveis de superar, mas se 
você pensar bem, isto é, se não 
deixar que a ansiedade  
domine os pensamentos,  
perceberá que houve outros 
momentos assim, e foram 
superados.

importante você buscar proteção, 
sossego e conforto, porém, cuide 
para que sua busca não  
aconteça em detrimento das 
necessidades das pessoas que 
existem dentro do seu círculo de 
influência. serenidade  
para todos.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

o que as pessoas decidem há de 
ser respeitado, porque mesmo 
que contrarie seus desejos e 
expectativas, nesta parte do 
caminho importa mais que a 
maioria das pessoas se entenda do 
que você tentar impor  
suas pretensões.

Fazer concessões é difícil, mas 
mesmo que lhe desagradem, essas 
se tornaram imprescindíveis e, por 
isso, sua alma deveria aceitar  
essas condições e tocar a  
bola para frente, colhendo  
os benefícios decorrentes  
dessas.

É bom fazer planos e os aprimorar 
o quanto possível, mas chega  
uma hora, que para você é  
agora, em que é necessário  
deixar de fazer planos e colocar 
tudo em prática. só assim você 
saberá o tamanho da  
encrenca.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o fator sorte é caprichoso, mas 
há de se contar com ele também, 
porque nesta parte do caminho 
tudo ficou tão complicado  
que seria impossível deter 
o domínio sobre todos os 
ingredientes e pessoas  
envolvidas.

a mente nunca para de fazer 
conjecturas e se você não consegue 
conter essa dinâmica, saiba que, 
pelo menos, na hora em que 
começar a colocar tudo  
em prática, as coisas se  
mostrarão mais fáceis do que 
parecem. 

Para não ter de repetir as tarefas, é 
necessário você entregar qualidade 
e eficiência, senão, você vai ter 
de voltar a assumir as mesmas 
responsabilidades até a  
hora em que se envolva  
de coração no cumprimento 
dessas.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

se tudo acontecesse por obra e 
magia do poder da mente, nenhum 
ser humano nasceria provido de 
corpo físico, porque não haveria 
necessidade desse. Enquanto 
houver corpo físico, a mente é 
apenas um ingrediente.

Hoje em dia as pessoas se vendem 
muito bem, fazem promessas e 
anunciam o que virão a fazer, mas 
decepcionam na hora de ter de 
entregar os resultados. Leve isso 
em consideração, justo agora que 
você busca ajuda.

ainda que o cenário do mundo não 
outorgue esperança de que haverá 
descanso e serenidade, mesmo 
assim você deve continuar em 
frente com suas pretensões, sem 
que isso signifique perder a alegria 
ou a leveza. Em frente.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TanTas Palavras

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

D
urante o mês de abril, a Galeria 
Risofloras, da Praça do Cidadão 
em Ceilândia, apresenta a mos-
tra Mavutsiní - Linhas que con-

tam histórias, do artista Pigma Amarü 
Kamakura.  A exposição está aberta 
para visitação até 3 de maio, de terça 
a sábado, das 12h às 17h. A entrada é 
gratuita e livre para todas as idades. 

Indígena do Alto Xingu, Pigma se 
conecta com as artes desde a infância. 
Em sua cultura, a pintura, seja corpo-
ral, ritualística ou uma forma de ex-
pressão emocional, ocupa um lugar 
central que influencia profundamente 
a trajetória artística do autor.  

Criado entre a cidade e a aldeia, o ar-
tista incorpora em seus trabalhos grafis-
mos, padrões e linhas tradicionais pre-
sentes nas pinturas corporais, no arte-
sanato e na arquitetura de seu povo. Os 
traços, cores e símbolos carregam signi-
ficados sagrados, que representam pro-
teção, alegria, luto, força e liderança. 
Com uma produção que exalta a rique-
za cultural, a resistência e a ancestralida-
de, a exposição busca conectar pessoas 
por meio da arte. 

A exposição leva o nome de Ma-
vutsiní, Deus criador na cosmologia 
xinguana que, segundo os saberes 

ancestrais, criou tudo o que existe, 
como explica o artista. “Tudo o que sa-
bemos, desde as pinturas, nossa cul-
tura e o modo de vida que temos, vem 
dele, que nos transmitiu todo o seu co-
nhecimento. A exposição é em home-
nagem a ele”, destaca Pigma. 

A mostra convida o público para 
uma imersão na riqueza cultural e es-
piritual dos povos originários e revela 
como a arte, canto e dança atuam co-
mo instrumentos de resistência e for-
ça da ancestralidade indígena do Alto 
Xingu. Segundo Pigma, o principal ob-
jetivo é divulgar a cultura de seu povo 
e combater os estereótipos e precon-
ceitos em relação aos indígenas. “Eu 
quero que as pessoas conheçam mi-
nha arte e a cultura do povo xingua-
no”, completa.

 
*Estagiária sob a supervisão de 
severino Francisco 
 

Mavutsiní - Linhas  
que contaM histórias

até 3 de maio, de terça a sábado, das 
12h às 17h, na galeria risofloras - st. 
m EQnm 18/20, Praça do cidadão, 
ceilândia. Entrada gratuita e livre 
para todas as idades.

 » ana caroLina aLVEs*

Tramas da história

aRTEs VIsUaIs

a exposição reúne obras que reforçam a cultura e espiritualidade indígena

al muhir

RISO

O riso corria fácil
Sob a noite do céu azul,
Inacreditável, porque
Combinava a verdadeira
Cor do sonho!
Mas era o tempo
Trágico do isolamento,
Sem companhia para
Pensar no fundo
Da tragédia.
 
Luis Carlos Alcoforado
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A 
passagem dos 100 anos 
do grupo criado por Assis 
Chateaubriand está sen-
do comemorada com um 

espetáculo  musical que é uma ce-
lebração do jornalismo e da demo-
cracia. Chatô & os Diários Associa-

dos, em cartaz no Teatro João Cae-
tano, no Rio de Janeiro, com texto 
de Fernando Morais e Stepan Ner-
cessian na pele de Chateaubriand, 
se move pelo passado, pelo pre-
sente e pelo futuro do Brasil. Pa-
ra Fernando Morais, biógrafo e 
autor do texto do musical, não 
foi difícil escrever o roteiro, pois 
a conexão entre Chatô e a músi-
ca era muito forte: “De Lamarti-
ne Babo a Caetano Veloso, ele não 
só prestigiava os compositores ou 
intérpretes, como também lançava 
os talentos desconhecidos. Ele viu 
um mulatinho magrelo, com um 
violão debaixo do braço, com um 
talento absolutamente espantoso, 
e ordenou: “Contrate esse menino”. 
Era Dorival Caymmi.”

Ao Correio, Fernando Morais, 
autor de Chatô - O rei do Brasil (Ed. 
Cia das Letras), um clássico da his-
toriografia brasileira, ressalta que 
um dos maiores legados do criador 
dos Diários Associados era o estí-
mulo à cultura brasileira, especial-
mente à música. Algumas vezes, os 
métodos utilizados por ele pode-
riam ser discutíveis. Criou o Mu-
seu de Arte de São Paulo por meio 
de chantagem aos ricaços paulis-
tas: “Chatô criou o Masp, o mais 
importante museu do Hemisfério 
Sul, nenhum tem um Rembrandt. 
Podia ter deixado para os herdei-
ros, mas deixou para a população. 
A moça que arruma meu escritório 
pode ver de graça Rembrandt, Ma-
tisse, Renoir”.  O espetáculo Chatô 

& os Diários Associados estreia em 
Brasília, em 29 de maio. E, nesta en-
trevista, Fernando Moraes fala so-
bre a atualidade de Chatô, a relação 
com a cultura e a polêmica provo-
cada pelo musical.    

A rotina de jornalista mudou 
imensamente desde Assis 
Chateaubriand, mas alguns 
imperativos permanecem. 
O que permanece?

Permanece pouco e é uma pena. 
Chatô era um homem fascinado 

pela reportagem. Os veículos de 
comunicação dele e, eram inúme-
ros, tinham uma paixão pela in-
formação e um certo desapreço 
pela opinião. Opinião era a dele. 
Há um célebre diálogo com David 
Nasser, o repórter mais importan-
te de O Cruzeiro, que fez um artigo 
criticando a mudança do Rio pa-
ra Brasília. Chatô perguntou: “Que 
história é essa? Nós, dos Diários As-
sociados, defendemos a mudança 
da capital. David Nasser era muito 
atrevido e argumentou que a maté-
ria era assinada. Chatô respondeu: 
“Se você quer defender a sua opi-
nião, monte a sua revista.” É uma 
ingenuidade você achar que se-
rá contratado por uma revista pa-
ra defender princípios diferentes 
da empresa. O que ficou do Chatô 
jornalista foi o amor pela reporta-
gem. E ele mesmo se dava ao lu-
xo de ele mesmo fazer reporta-
gem. Quando João 
Pessoa foi assas-
sinado na revo-
lução de 1930 
na Paraíba, 
Chatô vai pa-
ra rua como os 
demais repórteres para ver a reper-
cussão do assassinato do vice-pre-
sidente de Getúlio Vargas. Então, 
a internet, os sites não consegui-
ram derrubar esse legado de Chatô. 
Ninguém compra o jornal para ver 
o preço do dólar; compra para ler 
noticia. E nisso Chatô é exemplar.

Em que a peça de Chatô pode 
influenciar os jovens brasileiros, 
em especial aos jornalistas, 
publicitários e escritores?

A defesa do soft power, a defe-
sa da música popular brasileira. 
Quando fui chamado para adap-
tar a história do Chatô e dos Diá-
rios associados para um musical, 
o trabalho não foi muito 
grande. Se pedissem o fu-
tebol ou outro tema qual-
quer eu talvez tivesse de 

trabalhar mais. De Lamartine Ba-
bo a Caetano Veloso, ele não só 
prestigiava os grandes composi-
tores ou intérpretes, como pro-
movia e lançava. Ele viu um mu-
latinho magrelo, com um violão 
debaixo do braço, com um ta-
lento absolutamente espantoso, 
e Chatô ordenou: “Contrate esse 
menino”. Era Dorival Caymmi. 
Havia veículos dos Diários As-
sociados do Rio Grande do Sul 
ao Amapá. Sem falar da TV Tupi 
e da Rádio Tupi, que eram ver-
dadeiras chocadeiras de talen-
to. Chatô se envolveu até na dis-
puta das rainhas do rádio. Cla-
ro, que os inimigos diziam que 
ele tinha interesses subalternos, 
que ele tinha ficado encantado 
com a beleza de Doris Monteiro. 
Mas o concurso tinha a impor-

tância do Prêmio Esso pa-
ra o jornalismo. Mostra a li-

gação profunda 
dos Diários As-
sociados com 
a música po-
pular brasileira.

Qual é o significado 
de Chatô para história da 
comunicação no Brasil?

É muito grande, ele foi pionei-
ro de muitas coisas que até ho-
je estão em vigência. Chatô foi o 
primeiro a criar uma estação de 
televisão, que era uma coisa de 
outro planeta. Trouxe o off-set 
para o Brasil. Colocou o poder 
de seus veículos para a defesa 

da cultura brasileira e para cer-
tas particularidades. Fui fa-
zer curso de piloto e o instru-
tor disse que a primeira pista 

de pouso daquela cidadezinha 
tinha sido colocada pelo Chatô 
há 60 anos atrás. Chatô criou o 
Masp, o mais importante museu 
do Hemisfério Sul, nenhum tem 
um Rembrandt. Podia ter deixa-
do para os herdeiros, mas deixou 
para a população. A moça que 

arruma meu escritório pode ver 
de graça Rembrandt, Matisse, Re-
noir. Até inseminação artificial de 
gado, ele foi pioneiro. Descobriu, 
viajando pelo mundo, que você 
podia retirar o sêmen de um de-
terminado reprodutor bovino, in-
jetar em uma vaca e que um úni-
co reprodutor pudesse gerar de-
zenas ou centenas de bezerros 
quase simultaneamente. Hoje, 
o Nordeste é um dos maiores 
exportadores de frutas do Bra-
sil. Você vai encontrar a digital 
de Chatô nisso. Você pode di-
vergir dos métodos dele. Mas o 
Masp é público. Não se vê mais 
nenhum empresário da área de 
comunicação que tenha feito o 
que Chatô fez pela cultura.

Como fez adaptação para o teatro?
Não foi difícil, dada a relação na-

tural dos Diários Associados com 
a cultura e com a música popular 
brasileiras. A dramatização não fi-
cou comigo. O Eduardo Bakr que 
transformou e deu vida musical. 
Para mim, foi um prazer, não tive 
de forçar a barra. Se forçasse, dava 
uns três musicais.

Você imaginou que a biografia 
sobre Chatô se transformaria em 
um musical?

Não, eu previa que fosse adap-
tado para o cinema. Em momen-
to nenhum, imaginei para o tea-
tro e muito menos para um mu-
sical. Fico muito feliz pelo sucesso 
que a peça está fazendo. É uma ho-
menagem mais que aos diários as-
sociados, ao Chateaubriand, nada 
acontecia sem a mão dele guiando 
e apontando ao horizonte.

Algumas pessoas reagiram à 
conotação política da peça. 
O que acha disso?

Se fosse uma unanimidade, eu fi-
caria preocupado. Na semana passa-
da, no teatro João Caetano, no Rio de 
Janeiro, os jornalistas saíram com as fai-
xas “abaixo a ditadura”, “pela liberdade de 
imprensa”, “pela liberdade de expres-
são”. Chatô foi preso duas vezes por 
defender o direito de dizer o que lhe 
passava pela cabeça. Você pode dis-
cordar do que se passava na cabe-
ça dele. Mas ele lutou por isso, foi 
preso, teve jornal expropriado pe-
la ditadura Vargas. Tentaram de-
portá-lo para o Japão e ele con-
venceu o comandante do navio 
a desembarcá-lo em águas brasi-
leiros e se escondeu em São Pau-
lo. No Rio de Janeiro, durante a 
manifestação dos jornalistas, no 
Teatro João Caetano, uma família 
inteira se levantou e saiu da sa-
la. Imediatamente, o público co-
meçou a aplaudir de pé aos ato-
res. Mostrou que está do lado da 
liberdade de expressão. É um gri-
to em nome da liberdade.

 » ANA DUBEUX
   ENVIADA ESPECIAL AO RIO DE JANEIRO EM ENTREVISTA AO CORREIO, FERNANDO MORAIS, 

BIÓGRAFO E AUTOR DE TEXTO PARA ESPETÁCULO 
MUSICAL SOBRE ASSIS CHATEAUBRIAND, 

AFIRMA QUE O LEGADO CULTURAL DO 
JORNALISTA É IMENSO

Stepan Necerssian na 
pele de Chatô: paixão 

pelo jornalismo 

Cena de 
Chatô & os Diários 

Associados — 
100 anos de 

paixão: trama 
musical 

Mariana Campos/CB

Mariana Campos/CB

demais repórteres para ver a reper-
cussão do assassinato do vice-pre-
sidente de Getúlio Vargas. Então, 
a internet, os sites não consegui-
ram derrubar esse legado de Chatô. 
Ninguém compra o jornal para ver 
o preço do dólar; compra para ler 
noticia. E nisso Chatô é exemplar.

Em que a peça de Chatô pode 
influenciar os jovens brasileiros, 
em especial aos jornalistas, 
publicitários e escritores?

A defesa do soft power, a defe-
sa da música popular brasileira. 
Quando fui chamado para adap-
tar a história do Chatô e dos Diá-
rios associados para um musical, 
o trabalho não foi muito 
grande. Se pedissem o fu-
tebol ou outro tema qual-
quer eu talvez tivesse de 

de Chatô para história da 
comunicação no Brasil?

É muito grande, ele foi pionei-
comunicação no Brasil?

É muito grande, ele foi pionei-
comunicação no Brasil?

ro de muitas coisas que até ho-
je estão em vigência. Chatô foi o 
primeiro a criar uma estação de 
televisão, que era uma coisa de 
outro planeta. Trouxe o off-set 
para o Brasil. Colocou o poder 
de seus veículos para a defesa 

da cultura brasileira e para cer-
tas particularidades. Fui fa-
zer curso de piloto e o instru-
tor disse que a primeira pista 

de pouso daquela cidadezinha 
tinha sido colocada pelo Chatô 
há 60 anos atrás. Chatô criou o 
Masp, o mais importante museu 
do Hemisfério Sul, nenhum tem 
um Rembrandt. Podia ter deixa-
do para os herdeiros, mas deixou 
para a população. A moça que 
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1

IMÓVEIS
COMPRA E

VENDA
1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1 q t o c o m 6 6 m2 ,
16ºandar. 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS Apto 2 qtos 53m2
1 su’çite 1 vaga 99418-
8477 cj21694

SORAYA CORRETORA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
106 NORTE 154m2
3qts 3 banheiros, 1 va-
ga. área nobre de Bsb
98313-0206 cj5179

1.2 ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
110 NORTE Luxuoso
Res. Caravelas 4qts
238m2 Alto padrão, can-
to c/ 3 vagas 3032-7700
98313-0206 cj5179

MANSÃO SUSPENSA!
311 SQN 4qtos 2stes es-
critório 2 vagas 203m2

úteis lazer MAPI Whats
98522-4444 cj27154

ASA SUL

1 QUARTO

INVEST FLAT VENDE
PARKSULexcelente ap-
to 1 qto 50m2 . Tr: 3033-
3865 / 98581-0151
cj21229

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
C 12 Central I sala ba-
nh s/vaga 30 m2. Te-
mos outras opções Tr:
99562-4472 cj25698

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 1201 Bairro novo
63m2, 3qts 1 suite 2 ba-
nhs Reformado c/
elevador 3032-7700
98313-0206 cj5179

1.2 GUARÁ

GUARÁ

2 QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
AE 02 SRIA Guará II Re-
sid Via Boulevard vdo Ap-
to de canto 56,24m2 ár
útil cj5211 3322-3443

J RIBEIRO VENDE
AE 02 Dolce Vitta cober-
tura linear, 152m2 CJ
5211. Tr: 3322-3443

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

LAZER COMPLETO!!
QI 25 3qts sociais 79m2

úteis armários cozinha
planejada garagem sub-
solo MAPI Whats
98522-4444 cj27154

LAGO NORTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
CA 08 apto 3qtos
228m2 cond fechado
98311-5595 c/19540

1.2 NOROESTE

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QN 321 2qts 1 vaga,
47,92m2 varanda refor-
mado sanca armários
99562-4472 cj25698

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.2 VALPARAÍSO

VALPARAÍSO

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
PARQUE ESPLANADA
apto 2qtos sala banh
coz planejda c/elevador
Tr: 3033-3865 cj21229

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GUARÁ

3 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 26 3 qtos laje lote
200m2, 180m2 construí-
da R$ 850.000. Ac fi-
nanc 99985-7115 c1533

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QE 38 sobradão 4qtos
2 stes 300m2 ar construí-
da arms 2gar. Ac financ
99985-7115 c1533

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 PARK WAY

RITA LANDIM VENDE
QD 01 casa c/ 4 qtos
400m2 de á.constr. terre-
no de 2.500m2 3552-
4358 c/12179

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
SHA COND Vale Park
Casa 4 qtos 2 suítes 4
vagas reform 200m2 ar-
ms 995624472 cj25698

SOBRADINHO

2 QUARTOS

PEDRO JÚNIOR
ESCRITÓRIOIMOBILI-
ÁRIO. Os melhores
imóveis estão aqui!
lugarcerto.com.br

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
QD 02 casa 120m2 3
qtos, 1 suíte, 2 vagas
98481-4268/ 3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 10 Casa 2 qtos
128m2, 2 vagas sl de es-
tar coz. 98481-4268

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

VICENTE PIRES

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

MEU IMÓVEL IMOB
COL AGRÍCOLA casa
3 qtos 3 vagas 110m2
piscina, área de serviço.
99562-4472 cj25698

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179
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CHAMA

NOZAP!!

Agora ficoumais fácil anunciar.

Mais rapidez e eficiência na comunicação
comnossa equipe!

Escaneie o QR CODE ao
lado e fale agoramesmo
com um dos nossos
atendentes!

1.4 GUARÁ

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

GUARÁ

ADELSON IMÓVEIS
AE 02 prédio comerc/
resid 2lj + 2ap lt 200m2
R$1.050.000, ac cs Gua-
rá Tr.99857115 c1533

SALAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED FUSION WORK e Li-
ve - Sala 37m2 10º an-
dar. Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

GAMA

PEDRO JR C 12778 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
ta excel lote 504m2. Pre-
ço ocasião. 98481-4268

PEDRO JR C1278 VENDE
CONDALTO da Boa Vis-
t a l t 5 0 4 m 2 R $
400.000,00. Tr: 98481-
4268/ 3591-1306

1.5 LAGO NORTE

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

SAMAMBAIA

PLANO EMPREEND.
SAMAMBAIA SUL lote
quitado c/ área 275m2 re-
gularizado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

RITA LANDIM VENDE
PADRE BERNARDO
GO linda chác. 14.000
m2. 3552-4358 c/12179

OUTROS ESTADOS

PORTO NACIONAL-
TO Fazenda 194ha
e m P o r t o N ac i o -
nal/TO, com benfeitori-
as, Fazenda Água
Quente. Inicial R$
1 . 3 6 9 . 3 0 3 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

VALE DO PARANÃ - GO
ÚLTIMA FRONTEIRA
Agrícola do Estado de
Goiás. Distante 270Km
de Bsb 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais
ót preço 61 99978-1485

PORTO NACIONAL-
TO Fazenda 393ha
e m P o r t o N ac i o -
nal/TO, com benfeitori-
as, Fazenda Água
Quente. Inicial R$
2 . 7 7 3 . 8 9 7 , 0 0
( P a r c e l á v e l )
dmleiloesjudiciais.com.
br 0800-707-9272

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

CLN 408 Bl D 3qts c/
armários cozinha e co-
pa c/arms 2wc reforma-
do R$ 2.400,00 Tr.
99157-7766 c9495

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

3 QUARTOS

307SULvazado,nascen-
te. Reformado 3qtos sen-
do (1 suíte) c/ arms, pin-
tura nova Dce, gar. Dire-
to c/ propriet. (61) 3577-
2442/ (61) 99983-7290

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

2.3 CRUZEIRO

2.3 CASAS

CRUZEIRO

1 QUARTO

TRATO FEITO IMÓV
QD 10 Alugo casa 1 qto
sala grande, quintal, sozi-
nha no lote, próx a tudo
99418-8477 cj21694

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4 c
/s.solo wc 100m $ 1.500
ap 2q a.emb sl cz wc
$900 99157-7766 c9495

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

ELEN TERAPEUTA e
equipe Oferecem Massa-
gens terapêuticas 7:30
às 21:30h 98214-4880

PSICOLOGIA

ANSIEDADE
E DEPRESSÃO?

AGENDE SUA TERA-
PIA online ou presenci-
al: 61 99306-2332 - Letí-
cia Saraiva Campos.
CRP 01/28554.

GERONTO VIDAS Há
20 anos atuando na
área! Atendimento espe-
cializado no idoso com
equipe completa, forma-
da por médico, enfermei-
ro, fisioterapeuta, psicólo-
go, fonoaudiólogo e nutri-
cionista. Valorizamos a
sua história e prezamos
pela sua saúde. Atende-
mos em consultório e
em sua residência. Infor-
mações: (61) 3543--
7471/ (61) 99927-0028

4.5 SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO ONLINE de Co-
leção de moedas e cédu-
lar antigas. Dia: 08/04,
às 18 horas www.
delanasleiloes.com.br .
Leiloeiro:FernandoPello-
ni JCDF nº 083
LEILÃO ONLINE de Co-
leção de moedas e cédu-
lar antigas. Dia: 08/04,
às 18 horas www.
delanasleiloes.com.br .
Leiloeiro:FernandoPello-
ni JCDF nº 083

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

RH ENGENHARIA
CNPJ 04.059.159/
0001.32 Convoca o
Sr. João Carlos Ferrei-
ra, CTPS 4050977,
Série 00525 -DF, fun-
ção: Eletricista de ilumi-
nação, a comparecer
no local de trabalho
no prazo de 48h. O
não comparecimento
caracteri zará abando-
no de emprego, confor-
me Art. 482 da Letra
"I" da CLT.

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA faz pacto de rique-
za, cura impotência sexu-
al , ejaculação precose,
frieza sexual, afasta ri-
vais,fornece números
da sorte para jogos de lo-
teria. Garantido em con-
trato. Atendemos tam-
bém aos feriados. Falar
c/ a Profª Jana (61)
9.9149-8430

TARÔLOGA TATIANE,
joga-se cartas búzios, ta-
rô, faz e desfaz qual-
quer tipo de trabalho, es-
pecialista em amarração
amorosa 61 983792894

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim em homens ati-
vos deixo finalizar na bo-
ca A.Nt 61 98423-0109

MARCOS MACHÃO
Boa pinta, supersigilo-
so. (61) 99169-1991

PATRÍCIA ORGÁSMIICA
FAÇO ORAL até o fim,
gemo gostoso!!! (61)
98539-7146

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

RESTAURANTE ESTÁ
CONTRATANDO

MENSAL
ATENDENTE / AUXILI-
AR De Cozinha e Auxili-
ar de Serviços Gerais
(Limpeza). Interessados
enviar Currículo para e-
mail: rh.marzuk2024@
gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

AUXILIAR DE
AR CONDICIONADO

CONTRATA-SECOMEx-
periência,naáreaderefri-
geração. e com CNH ti-
po B. Enviar curriculo pa-
r a : c o n t a t o
@rfarcondicionado.com

DOMÉSTICA
SEM EXPERIÊNCIA p/
morar , tenha disponibili-
dade de horário. Tr. 61)
99455-5814 Zap

MASSAGISTA URGENTE
COM OU SEM exper.
Zap (61) 9.9136-9817

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

AGÊNCIA ELE & ELA
PROCURA CASEIRO
que seja Churrasqueiro,
Motorista e que durma
no emprego. Salário R$
3.500 + VT com refer.
Tr: 98124-2442

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

TRABALHADOR RU-
RAL Que saiba tirar lei-
te Tr: 61 99342-3576

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
ATENDENTEPARACA-
FETERIA na Asa Norte
e Atendente para quios-
que em shopping. Envi-
ar cv para: buscaderh
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

VAGA PARA
ATENDIMENTO AO PÚ-
BLICO . Instituição de
Idosos em Sobradinho
44h semanais. Benefíci-
os: Assistência médica
e odontológica e almoço
local CV: instcontrata@
gmail.com (inserir cargo
de interesse no título do
e-mail.)

FUTURA CONTRATA
AUXILIAR ADMINIS-
TRATIVO c/ exper. em li-
citações. Tr. 3027-3665
ou: futuraengenharialtda
@gmail.com

VAGA PARA:
MASSAGISTA Guará e
Sudoeste. Exc ganhos.
Zap (61) 99855-6371

Pregão Eletrônico: 90009/2025
O INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL - INSS, através de 
sua Superintendência Regional Norte Centro Oeste, torna pública a 
realização de Pregão Eletrônico para futura contratação de serviços de 
desinsetização, descupinização, desratização e combate à escorpiões, 
para atendimento das demandas das Gerências Executivas do INSS 
em Goiânia/GO e Sinop/MT bem como em suas unidades vinculadas., 
conforme condições, quantidades e exigências estabelecidas no Edital 
e seus anexos. Nº Processo: 35014.161098/2024-81. Total de Itens 
Licitados: 02 (dois). Abertura das Propostas: Dia 24/04/2025, às 10:00, 
por meio do Portal de Compras do Governo Federal, no endereço 
https://www.gov.br/compras/pt-br/. O edital e respectivos anexos poderão 
ser baixados no endereço mencionado.

IZANIL DE PAULA CAVALERO
Coordenador de Gestão de Orçamento, Finanças e Logística - 

Substituto Superintendência Regional Norte Centro Oeste – SRNCO

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTO NACIONAL DO 
SEGURO SOCIAL 
UASG: 510678

MINISTÉRIO DA 
PREVIDÊNCIA SOCIAL

6.1 NÍVEL MÉDIO

PRECISA-SE
MASSAGISTA Com ou
Sem exper. Ó timos gan-
hos, acima de 2.000 por
semana 61 98172-2882

PRECISA-SE
ATENDENTEPARARE-
CEPÇÃO c/experiência
p/ Clínica Veterinária.
Enviar Currículo para:
contatoclinicat@gmail.
com

NÍVEL SUPERIOR

RENDA EXTRA
GANHE DINHEIRO em
casa R$199,00 por dia
Presencial ou online tem-
po parcial ou integral.
Inf: Whatsapp (61)
99975-2030 Oscar Reis

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIANÇA
há mais de 30 anos,
tem também : Secreta-
ria do Lar, Arrumadeira,
Diarista,Cozinheiradefor-
no e fogão, Babá , Passa-
deira , Aux Serviços Ge-
rais, Caseiro, cuidadora
de idosos e motorista .
Tel.: 3356-3351 ou
98609-0574

OFEREÇO MEUS servi-
ços de Cuidadora para
idosos semi dependen-
te. Posso dormir. Tr: 61
98484-7531
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Balanços - Atas - Comunicados

Extravios - Convocações - Editais

Avisos - Regulamentos

Licitações - Leilões - Pregões

Horário de atendimento de segunda a sexta-feira de 9h às 18h
e aos sábados de 8h às 12h - *domingos e feriados fechados*

Garanta a visibilidade que sua
empresa precisa no jornal de maior
circulação no Distrito Federal. 
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